
f n 

DRCRETO N. ^ e z e m b ^ 
DE 

Mxtndi regttlar a guarda vacio-
Jw/ pelo decreto n. 146, de 18 
de abril de iSúl, £ rftf 
outras providencias. • 

O Vice-presidente da Republica 
dos Estadas Unidos do Brazil : ^ 

Faço saber que ó CtongÉesso Naci-
onal dçtfretou e.eu saoecíonâ a/ s 
guinte wemiúpètk; V -

Art, Emqnanto nâò> fòr: votada 
a lei organiswdo a guarda jnatíiottal, 
será esta regulada pelo decjetp ft. 
146, dé 18 3e;it>Hr 1864* qitfj fiça 
appróvado, modiâcadáà tjrffaâktaçfy 
no sentido , de tei <Ada batalho de 
artilharia de po$içã<? e infantaria um 
Io tenente ou tenente e dfisís 2o ter 
nentes ou alfetés por bateria ou cotri-
pan lua ; e. cada regimento de artilha-
ria de carapànhi e de cavallâria dbus 
Io tenente e dous2 0 tementes 011 ai-
Jercs por bateria 011 esquadrio, 

Art. Ficarem y ^ ^ a^^eciiet 
que torííbftt exteos^SagoafcRT nacio-
nal das fronteiras do paiz o disposto 
naJei de i850e de novembro de 1857. 
qtie a modificoo, bem c o m o ^ decreto 
do Govern o Pfovisorio (de 1891 Bobre 
o mesmo assumptp. 

Art. 3° vogam-se as disposições 
em c unrario. 

Capital Federal, 14 de dezembro 
de i896, 8* da Republica. 

Manoel Victorino Pereira. 
AV?erto de eixos Martins Torre». 

comimz&ft * vencer - ps ^ t e ^ r ç i o n. áH de 3a de 
art. l ò d r citado decreto dé i Ç ç M M f à c é t ^ t ^ ánnu f 
os convertidos pela .. 4 d e 
9 do 

.disposto 

& í s a r á a ^scr^turaçao dos bônus, responsáveis, dentro^ ,1e ;)o dias, 
qtfft&to sen recebimento e trQCo, contados da publicação do presente 
deTriodo#determinar e registrar decreto, prestat contafr de sua ges-• '»"'>-• _ ij ^ I II »»111 .V„, fc. í_ A. 
d ^ p míflaeit>, o y 
cia ;e á ^uthèifttçtda 

i w6*^Bernadin 

olher ao The*oy ro o archivo, 

DECRETO N. 
Is; zeipbro d 

a faeuláade etnieôo 
Banco da Bejmblica 
'O Více Prêsíden 

dos Eâtados^Inido 
do dafctcüídideqü 
^ i^da Ué4 
Mó éé r S ^ r e s o i v 

Àrt. 1- A íí.nSd 
$4Í>tiídad^ eitgktéiv 
baAcari^artualmei 

oar iastrtfe dfcpotòa 
itafe garantia 
revogado o à r t , 6 
de de Setèmfeío 

§ r E ' decIaratf 
coklade emissora 
stítuíçõé£ bancari 
;çe* ç coaeèiurada 
publica do Brazil;, 
e x t i n t o direito 

A C T O S O F F I O I A É S 
3V iíe Dezembro 

O Governador do Estado, àttdn* 
d e n d q m que requereu \K Harm 
Leopoldina de Brito (Juerra, profes« 
síqra publicu da c i . lade io Caicó, re-
solve èonccder-lhe ívç 'emeçuo qoe 
solicitou d'a.juella cadeira para a der 
Goianhinha que acha vaga. 
' ^ommunicou -se. 

IGovernador do Estadp resolve, 
tréeder ao Dr. Franzi co Pinto de 

u, Director Geral da Instsuc^ 
/ v ú a exo^eracuo que soli 
tem&M ; Cífe^ do referido « • 3

1

 íiW-i-- ' • • • 7 •. • JST-. ; . , o" 
frÎ'SÎ'ï^4 " •-T̂ '/F • i - inmunicou-e. 

DESPACHOS 

^ C1 

^ í t ^ i o 

19 <le Dennbro de IS«« 
^ Macbiido Silva Ca pedindo paga-
. f e t t o d e (7^254 :77^^ impQrtfAeiA 
^ í l r o ^ í i í Tornecidas para o hésjpi-

de^caridadf. . 
"Áo Inspector do Thesburo do Est# 

d i ^ pára mandar pagar, em termo». 
p Bacharel Mánoél José Fernath^ 

dèá^ Julí de Direito da JDomarca de 
j^Tfiiiái dé Siridd» pedindo; 60 dias 

W ^ W m Ê m ^ & È ^ de tratar <ie sua sa> 

om 

de A&reu,, 
i lrrotl ' i&ïmat ' i í. r^/i tó^i'^ï»li „ 

ftt^v^ õ ex-
por 

com os fatores^ dá lei, 

•^fento Praíwdes Fercand^s Pimen^ 
Administrador da mesa de jfeen-

ilas Estadoács de Arfeia Btfanca, j>e-
díUílo Hiaí tiiez de iicença, ç6m o res-
V^pLiva^oidertado. * 

8068, 8094, 8069, 306», 8070, 
8077» 8048. 80W. 8064, 80«, 
8065, 8066, 8067. 8066, 6006» 6140, 8143. 
XMtt, 8146, 8465» 8188» 8167» 8886» 8881. 
8840, 8841, 8*44» S84& 88tt. 8M8» 8*46. 

^86f, m i 8866. 8867, M6 f 8866. 8871. 
rM78. m 0 . 8990« • 8888, 8866, 8167, 8 * k 
8888, 8804, 8848« 8898; 88M. 8868, 8967, 
8890, 8866. 8861, 8864, 8867,8878, 8674« 
88$* < J r a 68$6. 38MC 8Í68! 8«67, 906. 
8486, 8438, 8488, 8448,8448, 8458. 
8488, 8864; 8967, 8571, 8978, 8978, 
8685, 8680,̂ 8890, 8901, 8966« 8866, 
3608, 8709, 8618, 8616, 8627,8687, 
8688, 8686, 8887, 8641, 8648. 8699, 
8689» 8708* 8706, 8700, 8710,8711, 8716, 
8714, 87161 8787, 8788, 87#7> 8749. 8746, 
8788, 8798, 8809, 8810r 8613, 8880, 8944, 
8864, 3869, © 8988 : fieaudo Aartm migàla-

apólice*, «tn Tirtodé do decreto 
de i* d» I>ã»mtuo d» 1884 e inatrueçÇefl 
deste Thesouro de na. 89 e 41. 

(jompct 
Jfwytiif» Quithmne 0è Soma CMa*. ( 

Balanço mensal 
Conçlui^o o ey«diente r a ÍiHiU da 

Fazeiída d ò T h e -
sotiro^ « , examinando a iâcmptuiação 
dos respéctívò« caixas. verincon um 
activo de 36o; * 56^604, tendo a ces-
peza do mez ide novembro ultimo at-
tingindo á iinportancia de« . 
#5'>243(043, como tudo s^demonstra 
ço seguinte balancete : 

1800 Paréiai Totàl 

Em dinheiro..,.. 17:86Í|M8 
Caixa db lbttbas : 

Em letttas.. •• 4K)59f850 
Caixa db deposito pqbcawjao : 

' -T •. ** ' H 

fsW&iQü^l; 
i e o mod o 

§ arQ^tJôvéJfní^l 
lhetcíSr $»an^ríqs 
|br ' notais ^do 
àftando para i » 
de substituição. 

Art. 3- Ficam revipgadas as dispo-
sições ém contrario^ . 

Capital Federal, 16 de dezetnbfo 
de 1S96, 8* da Republica. , ; . 4 

Manoel VicTOãn^ 'Pl^tt^^ 
Berxàiijlty 

ao vosso,! 
r de Ï 

í ) 
can -

e EWàda 

DECRETO N. 2.40õ—de 16 de d e -
zembro de 1896 , 

itegnla a ftatatitnicão dosiwi^^tlo Ban-
co <Ja Republica do Brazll por notas 

do Thesouro Nacional 
O Viee-Presidente da RepubliÇa 

dos Estados Unidos do Brazil, em 
cumprimento do art. K> § 2, ultima 
parts, da lei n. 427, de í) de dezem-
bro dé^ 189O, resolve que a's0bsti 
TuiçsTo dos bônus do Banco'da Re* 
publica do iírazil se faça segundo 
o disposto nas instrucções que com 
este baixam. 

Capita! Federal, 16 de Dezembro 
de 1X96, 8 da Republica. 

Manorl Victorino Perbiha. 
Bernardino de Campos. 

Instrucções pnra a substituição dos 
bônus «lo lianco da Republica uo. 
lirazil a que se refere o decreto n/ 
.2.405 desta data. 
Art. i" Os bônus emiteídos confor^ 

me o decretou. 183 C de >3 de sé^ 
tembro de 1893, art, to, ficam sub% 
stituidos por notas do Thesouro Na-
cional. . 

Art, A substituição se fará na 
Thesourariu Geral do Thesouro Na-
cional trocando*se os bônus por 
notas, em valores equivalentes ao 
nominal. v 1 

Art. Tara este fim/os bônus 
existentes nas estações publicas, as-
sim como os que se acharem em 
m3o de outros possuidores serão 
apresentados ao Thesouro Nacional, 
ate o dia 3i de Janeiro de I8O7, 
data em que terminará a substituição 
e r^csfírSo os juros. 

Art. 4- S5o inteiramente retirados 
os fornis da circulação e sómente 

Governo 
DECRETO N. 

ZEMB 
k 

Transfere a side 
JSstadoaesda 
pãraà^iãaá 
tne

<
 at tolleètfrHk 

Jardjfm de 7>ért 
Flores e Serra 1 

• ,. 
O Governador ^ 

derando que a 
povoação de^P 
de a cidade do } 
venientemente a 
co e dispensa a v 
cidade ; 

Considetarçdér 
de Curraes Nt)^c 
Negrjv^ 
tíoabe 
m e ^ 
ditpehsiir o (vá 
pectivas coíiecto 
servar nas 
mânicipios» agen 
dos tiM Xfitfptà^ 
junho ; 

Considerando 
das referidas 'coll 
perturbação ou pftij 
serviço dar faxe idf 
aos contribuinte >, 
contrario, em n|4 
des dinheiros pii 

$tie 
iátnd dá 

Êteçihí ú8 de DejJismbVo de 
stre Ç i d f d a o ^ í ^ or4em 
adâ obri^í^nrí^lí fvé ' «r exonera 

c&rsitàâfr '©teecí 
1^0 déss' 

fàç íisttaj-
tire com 

Ote vost. digiiistes dc 
sfee 25 A Março, sinto 

«ábfta de (UVoláráf-me 
o q<wtrnú do 

prte, lefcilktoo tepre 

1 ^ttt'&en èeio, como, 
Xi Obscuro emigrado 

lt$a acabada dé deit 
ntónte de \trn em^cegc 

ReiTordar ás irinunitr 
4*stinç$ãa H*t me ;or 

» 
Geral cía 

Estado» 
;m que ge-
1 o vosso 
í^ál igual ( 
)nrar-:iae 

-J na obrí -
ernàíiywtfc 
GràíWfe do 
,ante ilesse 
ue acolheu 
\ um ti lho. 
aiabucuno, 
Je sua pa* 
r viohnta-
justiça, 
provas dé 

\ prcvjiga-

£lm 31 de Dezembro de 1896 
pi Maria Leopolda de Brito Gue-

prçifess^ra publica da Cidade do 
cò, pedindo remoção para a Ca-
á t i a Villa de Goianiaha, De -
o com o acto desta data. 

y n t í » A d m i n i s t r á t i y a d a 
. JPasemda 

Cessão ordinaria de i* de Dezem-
i bro de iSçÓ " 

.(Continm^So do rti 418.) 
A^OUCBS ' 

Ífurante o mez de fíovembro ultis 
foram emittidàs 374. no valor de 
isoolooo. 

tè^ataram-se no mesmo per^ 
%i 1 no >#or de «7:or Tr« • - - . 1 

Em djnheififc, 
E m . . . . 56:t 
Ifim «eç^M tâ"JST 

emissor' dePe^Bam-
b u ç o . . f « •••••%. 6: 

Em letSaB^.«... 3: 
Em 1' itras hypo-

rias do Bftneoda U. X0:000#000 ?6áM6f4í« 
Caixa de diversa» oaiMErr 

Em dinheiro 1^47|M0 
Sm letras 9OOO ««éTfOOO 

CONTA cohbbkte DS SWUM 
Em estampilhas.. S584 

Pagamento efféetuados do dia l 
a 80 de Novembro ; 

§§ _ . 
2' Istruo^io Pttbli-" 
Oft...^ Ü;Õ00$S88 

3* Congresso do Es* 
tado..* 4:367$498 
4' Governo do Es-
tado 1îM®|188 

tourirtfatara.., 4M0|713 
0* PoliciaÂdmiais- ^ 
trativa. 

7* Segurança. Pu-
blica S2:997$7SÙ 

Hygiene e Cari-
Publica.. •. 

^ do E* 

de 

JS a 
Ches 

fat 

ulaçâp 1 

pt 
ea >it 
M i 
àt 
\ f Í VI » 1 ï l 

ri s annÒS— 
jÉÎ- sempréparantfar t: îvo deju-
W4 êwáácriinimto oa^tI. -

mé diz 

l-'/Kév*.* 
Vtctékr 

M uorrespeudar à confi-
iïîiivtx nófflidéüosttada, -onsagfan^ 
do todas M mtnllas enen is ao m ^ 

^ubbea. 
fííw^tí®^übfct4tuto o) eotnfe» 

y àt kmat o 0 
d e c a n o » 

itliéstre cidadã, fatend^ 
tqi^rtlnceros f (Ja proapèirP 

e ^"TnsUbCção PujHca^o que 
ir d W í r ^ ^ w i c i d ^ le do íuIai-

Çstàdo que- pttflolramente dk 
V^SMdft « Ftáterirwlade.~Ací 

I^r. JoAquiía Ferreira 
* tf* D/Governador d ) 

ns 
t l 

ar 
lo--
(\ 

Xi^ 
/-
* / » , 

V.: 
1,V 
ri» 
^ 

M ^ 

«r » : «K Art, 1- Fica t h m f t r t f a v * * ' * 
dade do Jardim a sêde da ^ F r a w x * \ » 
Rendas de povoàçlo de Fikíp4mIVA«p rfr f * 

I j MUTI [ i l e g í v e l 
PtiGINf) HONCHflDO 

t 

. «1. 



T 
'Jt y»" » . » 3 

x ? e o i w í t r T 

i4tMfraador« 
• Ar' 

> "V 

Norte; 
t 9 d 

Hguadro, que 
oficio sob n. 

á ^ átrefwU-
d a $ue te 

V | * » * » e i U o r < 
ndo4$e a . 
Váê-m 
tli 0*tea ite 

fscriptu^] 
nfllHi ' 

* r ® r 
V « * 'Vt-'W ."v - F* 

bast* 
tp de 

ps.edl 
i pela ^ 
tribo ido* 

iri 
lo,' 

voivendo^vos o )nci 
acompanhou o voaao 
544 do 1' do 
baço» urgent 
ç iadodf i t 1 

tear d* proceder» nesae Theaouro, 
á m a a h í e i i o a dtpa subs^ttotWL 
<k*Uw»**C p m òt d c M w K w P / 
que » referida* fapsevn* 
irçwrUncia total de i4t44#fc$ 
r B i M l * F f à t ^ o l d a d ê ^ ^ a ^ 
&rrttr* Ctoves.—Ao Ctmmo Ins-
pector do Thesouro do Estado 

Ttatadoria. 

la/em 14 de Dftembro I ucipios do 
de contador, />, O resultado 

|tu do segtxitf 
peétor lArlgfdj 

(MIDI 
f e n 
respective* 

i.^i 

n.JM* 10 

Rir&rfcbde do Norte — Natal, 9 

í4,^-Ficò soante pelovosso 
officio n. de V dc irritate, dé 
haver ^Administrador 4 a Mesa de 
RendasBetadoaes daPovoèçáode Pa-

' relhfcs #:t)sit4 ^ 

súptttcitMlò # íofij**. 

Ao Cidadâo Iospeaot do The 
• dip JSstado. • • -• ^ ' ' • • . 

^CofBümniecm-s^ao^Adraínffctra-
dor i)a ÍMésa dé Réttífes.; 

• W D o draoK^: " 
Kto 

do Ésfcada—NâtaV l I de Pezembro 
de íflçfr^MÈ, f l CÃftíiiliítifco^vos., 
para os d^i^sISi i^ ijue, tendo sido 
o^uia^eDireíto da Comarca deCu-
rimataú, Racharei Firmo Antonio 

íancCN 
onãr còiri jáfi5dic#ò plena nó Supe* 
rior Tril&anaí de Justiça, passou, no 
difti. 9 do tdr tea te ^exercíc io da 

[46 
p r e s t a ç ã o d e c o w t a s * 

Jíataft em 9 de S f é M ^ t ^ i l l I896 
e tdad fa -q impto de ^ r 
ia a demoo-* 
straçlo e aòcumèntos • compfóba-
tortos daa despcsa^aSeOtiadas com 
oa trabalhos deaçud*g«m doa mu«* 
nictpftp* de JardNíii e^ Aqgicoaf de 

rtadOyáosqtiaai ' de 
á está-dèta dcspendêa-se a im* 

Jfuiçia da oito comos aéte^entos 
ojtçnta e uro» mil» daãeotos è cin-
óotuta e dois reia (8;783$a^)9 res 
sultaodo assim um ialdo, eiiatecte 
em men poder» da qMantíà de um 
couto quatrocentos e una mil, oiten-
ta e C<DCO reis que 
prefaz exaçtameute dea contos cen-
to e oitenta e quatro mil, tresentos 
trinta e sete reis (lo;l$4$$37), que 
eristi^m sob minha responsabilidade, 
fcorao Vereis da referida demonstra-Ç*0' 

Saúde e fraternidade. Ao'cidadão 
major Joaquim Guilherme de Souza 
Caldas, D. inpector do thesouro Es-
tadoal,—O encarregado dos trabàn 
lhos, Antonio "Clymoco Rodrigues Ma-
ciado. 

— A * contadoria para os devidos 
çffóttos. 

Solução d cousuUcs do collttier 
^ ^ de Luiz Gomes. 

Thesouro do Estado do Rio Gran 

Thesouro d* 
ne d o Noifek >lí 
18Ô6. ti* 
Aà IH 

t^im Fe 
GovejmaC(M^ 

Hojp GO! 
atremataçj 
relativameutei 
vindouro 
na forma da 

Ijfts 

,m*mWlbtt\<M feM»« 
4« 10 
L I S 

tpfteda 
aHeiualade» 
SSfít 

ífCwl-

AAitlBiakiattv» 4« 
40NOM»,' 

iitac^m^ié 
ü f í d ^ U s p Kon 

veuibro d e l f y h ònae cüádlo^ dau« 
cionand<r no /fbatoitro^ iataq^ooo 
reis, segundo consta da inclusa rela« 
çâo sob^n. ,l> : 

Pelo qãadió junto il.s3. que tenho 
a honra de submetter à vossa appro-
vaçSc, verificasse que a mesma arre-
matação attingio a 10:^14^000 réis, 
dando-se a differença para menos 
de jf:i87l6oo réis sobre a s bases pri-
mitivas, ou ante» de 3ii$539 rèis9 sobre as que forão modificadas no cor 
rer da hasta publica, como tudo se 
demonstra no quadro a. que àcima 
me refiro.—Saüde e Fraternidade.— 
O Inspector.— Joaquim Guilherme d0 
Souza Caldas.

 v 

MHM T 
Nada mais havendo atratâr, levan-

tou-se a sessão. . < 

j É e à W AWMATAIIIÜ 
p t visTUQB o i 

" L i t* , trnvmo i f 
DÓ PM-f 

éMfViato daa respectivas 

, Foram detidos oi Indivíduos José 
Ptquenoe Maria JWtóa, esla de or-
dem do àëUMiSé de policia da 
capital por émbrietuta e aouelle de 
ordem do subdelegado da cidade afta, 
potdttMrtyios. ; 

Failecíeo de varíola, ue*ta cidade, 
o remador dos escalares desta repar-
tiçío—Miguel Archanjo de Oliveira 

Dia » 
Foram detidos Antonio Mendes 

t o tripotante da barca ingWaa 
^Martha C- Croitf' JoKan Euptron 
este de ordem cje ordem do subde* 
legado de policiada Ribèira.e requi-
atçso do Consul daqaella Naçío, per 
eqfciaguez, e aqueOe de oiÁem do 
SulpRteiegado da Qdade Áltâ, por 
diesoirdeiro9 e postos em liberdade 
Jófc* Pequeno e Maria Sabóia, 

Escoltado por praças do r Bata-
lhão de Policia do Estado de Per»-
nambuco, seguio para a Cidade do 
Recife o criminoso Manoel Pedro 
Ferreira, requisitado pelo Dr. Qucs 
tor daquelie Eôtado em officio de 
t i deste mèá ' • 

De o r d e q t ^ subdelegado de po-
licia da CiJaÜe Alta foi detido o in-
dividuo joèé Francisco de Souza, 
por d^tmbíoa, , 

Forãm pogtpit em liberdade An-
tonio Mendes do Nascimento e o 
tripotante da barca Inglesa 4#Martha 
C/CrdizM de nome Jonan Euptron. 

Dia 30 , 
Foi posto etp liberdade o indivi-

duo José Francisco de Souza. 
De ordem^^do Dr, Chefe de Policia 

foi recolhido í ^ d ê i a da Capital o 
individuo José Gomes da Sitva, ca 
pturado e remettîdo a esta Reparti-
ção pelo subdekgado de policia da 
Povoaçlo de Poço Limpo como cri-

Ma-

I Antonio Caetano da Silva 2004000' 
9 Frtfncfcco Theophilo B. 
. da Tttódade.. Soo^ooo 
3 Aderico Vespucio Sí-

moneUi, . . . . . . i . . . . . . 2oó£ooo 
4 Joaquim Miguel Soares 3oo$ooo 
5 Hermógenes H«de Me 

dekot« » 4;ooo$ooo 
6 Uf6aqo AveRõo . . . , . 500Í000 
7 Madbago Silva & # Soefooo 
& Vestrenaundo Artêmio 

Coelho 4:ooo$ooo 
9 Serafim Soares dá C u - , 

nha • •>• 4oo$k>o 
10 Peilro Paulo Vieira r ; 

de Mello : . . # êoototo 
II Francisco Rodrigues 

Vianna i:ooo$ooo 

I2:200$000 
Secretaria da Juh^ Administrati-

va da Fazenda Estàdoal do Rio 
Grande do Norte, 1$ éç Dezembro 
de 1896« > 

O Secretario 

m «WĤ IUJ ^crwuvrjl« > "ÇfV 
û m m ^ ^ m òíSyio 

ífá Nov emigro prosimr passar 
depara-lhe MhjtãÊÊÊ&ã t f» ^ ft anuis 

çse^ttüasnes 

parais devidos fins, i&#k Profe&sò-
ra Publica,4 D; feètlieMé Brito Pinto, 
ultimamente remdvid« jp^ra a cidade 
do Marttas; r.á dia té_^de Novembro 
ultimo, toucou ^osse dè sua líovàvca. 
deira, s ^ t m ^ do Dr. 
Delegado . Brotar réspectivó.~8aú< 
de e FmerÀwÉlè.—Ao Blúatré Ma-
jor Joaquim Cnilhérme de Souza Cal 
das M. "fbépèbti>r: do . Thééouro 
^o Estaco, irltetacío jfyarreto. 

A ' Contadoriav ; 
1 ^TTUIÇV 4 4 

&QS iíOi 

fcO, ^ ^ 
s, rjiíit 

ile rfe^^ v cr 
duran:.' 

• hárnionia entire o "dewe e o 
àaper do Caixa e dos balancetes res 
pMtoVÊ»* • ' * 

C r Cumpra. . 
Jv$p$n Guilherme de Sousa Czldas. 

C o m i n e r c l i 
Mtuahyba 

de 
de 

. .iU.ijM ' í . -V • - 1 «,<- » 

V' < T*- • 

^ Estado do Rio Grande dar^Norte. 
Tie ndendo o officio qjitf» 

?fl,ctor d ^ 

a 

i i i 
OBSERVAÇÕES 

es 

A lequer&mento tandêmmUáo. de U«!. 

a aOOfOOO a imas do mualdolo i t P h u * 
primiilvãmente ^ u h y i ^ m ^ é & S ^ ^ * 

i . 1 m « a ?ss que festriiifliido a Lei 
«tolerode l97J(«rt. 115 ) a * * * * * * 

^•Capital foi 
Maizes , — . u ^ — 

í&iH« 

infe servindo ae j)iVecio 
officio desti data, o preso de justU'< 
ça Miguel Carlos da Silva. 

Ímmediatamente o Dr. Chefe de 
Policia rècomméndou ao subdelega-
do de policia da cidade alta que pro-
cedesse no cadaver dó referido pre-
so ao exame de que tràtü o art« 161 
do Reg. n. 120 de 31 ~de Janeiro de 
I842 e remettesse a está R&p&r^çSp 
copia do respectivo autov paA os 
fins legaes. - ^ 

foram detidos os índividuoa Ale-
xaadrü José Barbosa 
milla da ^ilva, esha j J è <Mfdçm do 
subdetegttQb ,da dâasSFkt^ p ^ dis-
túrbios è aquelle de ordérà<, J}ré 
'Chefe de Policia peio mesmo motivo* 

Foram postos em liberdade^ os 
tripolantes do>apor inglês Nwcomèn 
de nomes Harmarv Heppe, Mac 
Targ, e Hemes Barchai. 

Dia 24 -
Foram postos em liberdade Ale* 

xandre José Barbosa, JbSo Marques, 
Manoel Lourenço e Maria Camilla. 

Dia 25 
De ordena do subdelegado de po-

licia da cidade alt^fotaosMÉlos os 
indivíduos fo&o An 
Raimundo de Sooza 
c io Orillo. òor distúrbios; ^ 

Dia t ê f 
Foram postos énoT lft>eríadí JòSo 

A^hanjo de Lima, Rwmúhdo de 
j^usa Lima e Fabrltiò GrfiJ*, 
; JDe ordtm do dr. chefe d|rp(rticia 
f imm detidas Vicencia AlefiAdrhia 
de j e s w e Anna Maria tl* líspirfta 
Santo, por embria{pH» ; sendo a t* 
posta em liberdad 

Nertà data o capito Joaquim À a 
aaiiiio Pinheiro Fitta prestou» péraíi^ 
te o dfi dit fe de ppUda, o compro* 

d# missodoaargo de i# supptotfcdb 
a# delegado de polícia desucapttal9 

' • * 

OPPJGIÀKS - . T ' 
r -Theresopolis, 2 de Janeiro. 

Kxm, Governador—Acceite V, Exc 
meus cumprimentos e cordiaes feli-
citações pelo Iniçio do anuo novo— 
fyudeméè dt Moraesr-Presidente da 

l i ^ ^ d o P. da Republica 1 
p G wçtnãàor do Estado—A presen^ 
to a-Y* Èxc, meus cordiaes oompri> 
mentos desejando todas as prospe« 
ridadea aò governo de V. Exc, e ao 
estado que governa.— Manoel Vietc-
rino%—Jf\Qt-Presidente da Rèpoblica. 

Fortalewu 31* 
Bxm. Qovernador do Estado — 

^ ^ ^ í N ^ ^ J W » « » disputado, nio 
batendo noôéuf perturbação ordep. 
Fi^esOaopposlçJfomoiJtraíQse sa-
t i ^ i t o t com a moralidade qaepre. 
sláiu ou trabalhos «lèitoraes. Votaçto 
conhecida no primeiro dbtríao asses 
guru a grandef maioria dos candida-
tos ao pínrtido Republicano Federal. 
Biwiri^ Thomas Àccioly, Portugal 
w N â w Horges, faltando collegios 
até alteram resultado noticias che-
gadas dd r e y districto por com^ 

feto desfavoráveis a oppoaiçlo— 
audaçdes—No^uika Aceioh, Presi* 

dente do Ceàrl 
Ptoahyba» $v 
Presidentea e Governadores do* 
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^toifïfc* íÍF^ffTitfs. inmlli> 
intftttiuWta ipötroü»Y}B«> dUotálm. ifr'* 
mnn «wnuùUfTM) ttr, AVW 
wsrrniíwnw Ml^tatt», [{«mi vlUjptfmJ 
rt^ Oírrniíaite, 
útn». j W I t e o a n H o i i m u i F ^ 

qwstfíkm. flte ntftn» ̂ wittiUut^ nwuhj 
rr ipmiÄD witraitafc. — < v 
jpwiätatte ato Breite. 

«Xteiiin, j í l 
AD ̂ nwTíaatmOfe Bbttlto <ift> Wto 

vtmntt^itoífciroe — M e t o 4t*t(mll 
narii«&ita)Hwittmn tiài VmoxtUk qsw*-
acímiür ce Itafprnaito maun 

itaoivrc ffgniiftmjh) Uto 
pUblcra «mnjpnti* riSftroui 4b> ttiMi. © 

<tepiíUiUtíii, ammmtrntefajr 
Stein», 3BP& dr. 

W t o i v> Ipnv.WK 
^ Vtflllifcinfii ihm um ̂ Hi i>1wilfc> il 11 FAtctfYK̂  < 

üUtalbi, ifc. f t e r f e fftllh?) 
iffife. J*r ©taur û Btft, 'dfc. Stefc 
ixnél ffhafa, lUifc 
TU, ^ M f t . S.iiOft Etewfcn, iwm,, 
itt. 9tauíiu> IBewiiaa, 
ttofedfö ttws; <cimfiítta&& unntää&i 
ífeitatni ammjBffiiittaltar ISWk 
va,<ihs. ]l. Suritea « €«ttrn> Säbelte 
çDvrunttUteï) (to gwrtfilto «MtötiteiK 
crom*] utejtapme Villte Jtonfcjteaifcilto, 
ífsttstdl amrtto sritinfi^ ifttiMdim*'' s o » 
ramtfUlmaft ans (ãâtmiíâk» itattefttar <to 

» il ^wwtlffafc 
nw. 

^ttttoOÄ 
m i t à k f à 

M b ^ m o ^ïflhôN, i] 

Ä Ä Ä . . . M 
fitHIft T o r a 

l lWMlr iBf t 

ï ® ' 

0 | âÛI^M^^Md^û. 
MttftnUh BûAÛiMki a 1 * 1 1 ' wpi " ^ r a i f n ^ r 
nHCt>L IhJflÉÛL l l j fa ikisI 

qap 3îuy Biitfha®*. Stesitt naçxiteJ^TOto-
iÇpï) da^töriar aa « tes Sandra eftsfcaca-ji 
ib> qpie <nmnpHi«Döa.I&iii iita>! 
mceriïrr <ri©' œstato snfife^fe este} 
&anÜfU*tttmi (dur & qparà ttatóStoite 

tfte (fattimate (fis> G m a m d m . 
S. ff^XÛS) IL» 

AjKDOTjÚáH 
JLjo Steswãotfte êa> £ätadk» — Of f is 

amimas) w s (D̂ oti ^^e ídto 
(D^facxnmaxto qmt; teafc^ 

^^Ur î̂î!® ̂ I w ^ I Ä ÍSÃS? SS? Ä̂ SSSi-. m 

amte glktMfo örthwtl ^mtM 
aaíter fttf^ ^tótonrif—^Itajeates— 

» i n , » . "v 
If^otertic dtii ^ ißUiD- -

W^jfotufwm Wtotihikb. 

Itótewdl KöiiWttti ^»h ^ i ^ o i t t ^ ^ ^ 
«Mte» piftä icUs XtoßJWi ^ ä A i f ^ ^ i ^ 
tmuioiör gas- — ^ ^ 

sifemülffifftfe tou^itii^K mwmfitr 

^»Brtffe:; 

itmwèït^ ^ 

ï * 

< w m 

tftiih 
cul „ 

MEMO 

iQÊÊk' 

I i i 

tiítoíÃSííbí̂  4k M&to. 

í í i í í^iis ^ se j wnsi l E ^ o â ^ ^ vmwnm m m 
tcã*& «na «^^Jí^TTi^á^ waA», tíwawi r — " ^ 

(Ôe 3d cwnm o m ä ! Assä* t 
tiiaafc Äin^hi ffi&Cff^Sc c o maus ab-f Dr. V ^ ^ 
í^ton® este Scraüatfite jpeí^ e^pfeft^ 
3ô©!ttaá®> «mH c tegal das «hm®. Se I ̂ Mk» uíampbo e&çite 
üodDT «o ccrarai 1 d& ̂ cxcrcfe© «s 

PtãscíüÎ DÜÍ de Oüívtrím VaPadäo, des 

tot 

x^iwiiÄtei 

T m & m i m ß 
Vv ^ 1 '-.JJ 

UUIIVI 
m 

M m 

^ m m y 

.«I 

© 

• • 

dis Sãíto Roncro^ Gooça-
k de Faio Ksíkisbeig, dr, j o i o 
Aüvcs de Govca Lima e capxiio do 
eteioto Ivo do Prado Mentes Pires 
da Fraoça* H o r n moitas outros a e 
aos wladofiw—Saudações—jfantàtfe 
CjtTiútS, Presideníe do B è ^ o -de 

pWWÈfÂ 
Dr. Pd lw I b n ^ 

Mícéío, 
4 o Prpsidpctç do Estalo—Sem 

xneaor perturbação da ordem publk 
ca «a l iwo-s : a eleição de triota.ob 
tendo victoria os candidatos do par-
tido republicano tederah Estio eieU 
tos : senador dr» Bernardo Sobriaho, 
deputados dr. Angelo Neto, Arthur 
Peixoto, Rocha Cavalcante^ Euclides 
Matta» Araujo Goes, Theophilo San 

—Saudações—Barão d* Trmptí* 
Petrópolis, 2 
Presidente do Estado-» Apresento 

a V. £xc. meus cumprimentos pela 
data qoe hojé a patria festeja, apro> 
veito o ensejo para communicar que 
a eleição ledeial se repisou com 
calmae teg&l correcção, exceptuando 
p município de Campos, onde se de-
iam confiictos de que resultaram tres 
mortes,tendo sido taes conflictos pí o-
vocados por tropa federa!, requisita-
da pelo juiz seccional sob* o funda-
mento de presumir recusa de gararu 
tia h ordem de babeas corpus pre 
ventiva concedida aos mexarios das 
secções eieítoraes daqueile município, 
Para defesa da autonomia do estado 
e em'comprimento do dever do meu 
cargo apresentei o competente pro* 
testo por essa indébita. intervenção 
do governo^ Maurício de AÒreu,— 
Presidente do Esudo. -

Goyaz, a. 
Governadores e Presidentes dos 

Estados—Acceitaf meus campríineh 
tos e votos pela prosperidade do es-
tado que vigorosamente administrada 
—JJopoldo Jardim, Presidente do 
Estado. 

Fortâleaa. 
Presidentes e Governadores dos 

Eatados-—Sinceras feHciiaçSes pefo 
anno que começa seja de m s e prós-
peridades.~AV«^i>a Accfoly. 

Aracajú, 2. 
PresiJeotes e Governadores de 

Estados—Saudo-vos peia entrada do 
anno novo faiendo votos pela vossa 
felicidade pç«mal pel* prosperidade 
e engrandecimento dd eúado que go 

Caraíbas tèuvtm^i ^ 

Recife, a 
Governador Agradeço e tttti* 

boo saodacõe^ — C & r r D N t * 

Dr. Pedtx> Vett^ & a d a r ô ^ Fe -
licito V. Bac, petb t r í u m ^ obtida 

Dr, Pedro Velho—Acoeke íriu U 
tacões. Resultado conlie^.ulo e le iv^ 
comarca mil atenta oitt 
O»* OfitYua 

^ Motoro» 
Pr. IVdro Vtlho—Chaj>a |>artklo 

548 votos, KleiçSo sem' novidade^ agon eo 
Apody, ;ío dexembro 1 8 9 6 ^ 
rant 

V'. 

A F t t « ^ 
WSaSxffS 4 

tnglaiem : ' ' m 

H ^ n t u i 
Anuria 
Bra îL ût* 

n 
d« 
Üreiid 
Irres 

N O T I C I Á R I O 
Boletim E le iMS * \ íi*» > 
Resultado Conhecido nos munid 

pios de ; Nata), S» Jotè^ Pspary, 
Arei, Goyantnha, Saqto Antonio, 
Penha, Macahyba, 8. Gonçalo, Ceará-
mirim, Taiprt, Nova Ctw, Augier», 
jardim de Angicos, Mafcúu, Monsorô» 
Areia-B:aitca, Carnftbas, Tiiumpho, 
Apody, Assü, Sant'Anns, Martins, 
Paui e Port?Alegre. 

PARA SENADOR 
Dr. Pedro Velho * 8,809 » 

PARA DEPUTADOS 
Augusto Severo • 8,094 
Augusto Lyra o ,mo 
Francisco Ourgel 7,350 
A maro Cavalcanti 1 té 

\ 

Teve lugar no dia s4 do mss p p,f 
no Hospital d« Osfidsde, uma operas 
çâo em um trsbalhsdorf vieiiiM d#,um 
completo e^msgsmsnto da ml» «s< 
querda no serflço dc um 6f>gc % 
em Gajupirsnga, 

Tomaram parte o* ilhistfas t OM* 
caituados clínico^, Dr, )o*é P m I o 
Antunes/Major Seísss^Thsoionto d# 
Brito,Major Clarindo i wgondo Wan* 
áerlty > 

A operado correu mm accident*«, 
achando se, o doente nas mtlfeofi« 

O ai 
sterUnot 
minimo 
tnenlo 

Sntrtt; 
ritmo sul 
grandes 
operaçío, 

mm á&m,, ^mpm 
è M ^ M Wim* 
^ O^MmeiHitó, d o v m m Sw-
m ^ ^ ^ h ä k t , á ô d a 
P a i M , ú n ï i ù y u & p h o - mmm 
éè L u i s fàHUiyeUaê, . M g 
K m ^ Ü Q . M a M » ) 
m, m ^ a è f t a t o mm 

O o f t t ^ u ^ Q ê V i g â f l ô ÈM-

l i i ^ t 

b ^ m ô b r i g a â â a 
Uffipai4 MftttteP 

a » r u e ^ P r a ç a s , , 

t a a e l a u Ä ö i a a e i m a , m 
ü P V Ä f t t l o a g m m a ^ 

« a <tes § m ^ 
t ä t e e f m f m t a l o i 
^ a , t y ^ i l o i , v U t f t ^ ft1 
m m t n o d A t i i d o i i . 

O Aörv loo d a U m p á s a e 
d ô l i x o M i o 

p o r í j u a l í o « t t r 
[ft& am OüMft^ 

ntlllâftâAfy èn-
klUi 0 . m 

A -PtKkrà o cmüf*6lÈfíte 
l t t lo lar n « e r v í ç o 0 0 m a n í t ô » -
m o u fiomo m e l h o r 
Ö«8O dötttr)re 0 c o t t ö e H ö ^ 
oari«0Çft» ö 
fcro* rrtftteHiiis» m 
m n Htê o d i a ni (W 3 » m m 
« s t a r 0 tpftbttlhö t ^ i t f f t H s f t 
do, 

4» 

0 * o f t f m ö ^ w « f^PÄö mm 
tiiM nàPA rtttnntwift^ttt pot-
itmte ba*»atirltf 
» n d f t w m a í i r v l ^ , e 

ofiöftSMo s e M p a s t o 
» A i e I r í f ) m ê M r * 
w ß f w o l i t f l j t m i v t r nm 
ö f t i fw , f w m nbu iïw Mpm 

i m r i f » « M í e t t í H p m v m i m » . 
« I um ttitifiMt*» /X 
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Todûâ -os logares onde 
houver calçamento aerflo 
varridos a noite, pela mono-
uma ve» por Beman», «fcm 
prejuiso da limpeza regular. 

' -

A intendoncia fomeoerá ao 
contractant^ quatro carro-
ça» de que dtëpôe, no estado 
em^a«eacham, carrinhos e 
maiautehcUios do serviço ac 
tuaí,recebendo tudo no mes 
mo estado, podendo o con-
tractante mover as carro-
cas a burro ou bois. 

Os arreios necessários, 
concértos, tòdos os reparos e 
conservação do material 
entregue ao contractante, 
correrão por sua conta, o 
brigando-se 6 mesmo contra-
ctant© a ' ter nas carroças 
caixas com tagipas e débra-
diçes para receber o lixo, 
pintal-as e conservai eín 
cada uma o distico : "Lim-
peza Publicai 

Todaferramenta, ciscado-
re% v̂assonjrttse fti&is utpnei-
lios serão reformados è aüg-
mentadoís por conta do con-
tractante. 
< 9-

O contractante obriga-se 
á fazer o serviço da limffeza 
com a maior regularidade 
e attender a todas afe recla-
mações õae forcai levadas 
ao2*u cc®beciínento, á rua 
Junqueira Ayres n. 18, casa 
de sua residência, com recur 
so para o fiscale deste pata 

»d Presidente da Intendên-
cia. 

10-
O presente, contracto se-

rá por idois annos, a contar 
de 1: de Janeiro de 1897, 
quando entrará em vigor. 

11-
Pela infracção de cada 

uma /las clausulas deste con-
tracto, o Presidente da In-
tendência poderá impor mul-

„ tas ao contractante de 5$ a 
• 20$Ò00 rs. com; recurso para 
o c<\ncelho«ujás multas 
rão deduzidas dás respecta 
vas mensalidades. 

12* . 
O contractante receberá 

mensalmente do cofre da in-
tendência municipal a quan-
tia de oito centos mil reis 
[800^000] pela fiel execução 
do serviço a que se obriga. 

13-
Assignado. o presente c( 

tracto, a intenden Ve-
tará ao contracta 
tia de quatro ceii 
[400$000) «para ar 
certos das carroças, qut> 
deduzida da primeira men-
salidade que receber. 

14-
Para garantia do presente 

contracto, o contractante de-
posita noa cofres da inten-
dência 

a quantia âe um con-
to de reis em apólices JSsta-
doaesou Federaes. E como 
assim contractaram, man-
dou o Yice-Presidente 
en, Joaquim Severino da 
va. secretario desta inten-
dência, lavrasse o j>re*nte 
termo que, depois de lido e 
achado Conforáké pelas par-
tes contractantes, assigna-
ram com , as testefifeanhas 
Antonio " Abbade Barbosa e 
Josò Alves de Moraes Castro. 

Olympio Tavares, Vice-

Raposo da Cutnara, Joué Al-
veiü de Mo rat»« Castro, Anto-
nio Abbade Barboaa. :. 

Conforma 
0 Sécréta rio, 

Joaquim Smenno du 8ilm. 

con-

a l f a ^ S G A 
" . * ' e 

Por esta fïëparticào se faz 
publico, de conformidade 
com o telegramma do Sr-Ins-
pectòr dá Caixa de Amorti-
zação, de H do coerente mèz, 
que os prasos pára a siv-
bstituiçfio de notas,èém des-
conto, são os marcaçlos nos 
editaes da ínspeotoria da 
dita Caixa» de i9 de Outubro' 
e 12 de Novembro últimos, 
publicados nos diários Offi-
ciaes de 20 do primeiro e 14 
do segundo dos ditos mezes, 
também publicadoŝ  por esta 
mesma Repartição, em edi-
taes de 20 daquelle mez e 30 
d'ëste ultimo, a saber: 

Até 31 de Março, de 1897 
o praso para as notas do gO-. 
verno de 500$00a, 10b$000 
da Sb estampa, 200$000 100$ 
e 50$000 da 6». e 20$000' 
da 7*. estampa; e até 30 de 
íunho do dito anno pafa o 
das seguintes' n otas : Do Ban-
co dos Estados Unidos do 
Brasil, de 500$000da Ia. es-
tampa, verdes. 

Bo Banco da Republica 
dos Estados Unidos do Bra-
zil, de 500$ e 200$ da Ia. es-
tampa, verdes, e de 50$, Ia., 
estampa, azues. . 

Do banco Emissor de Per-
nambuco, de 100$ da Ia. s> rie 
dá estampa. 

Bo Baríco Nacional > 
Brazil, de 100$ com e sen 
carimbo (16 Banco da Repu-
blica, l*. estampa (cabeça de 
touro). . 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 28 de 
Dezembro de 1896. -
O Inspector em commissão, 

Joaquim Peregrino da Ro-
cha Fagundes 

Lista geral da. revisão dos 
dos jurados do Bistricto 
do Natal qne tem' de ser-
vir no auno de 1897 a sa-
ber : 

•» * 

i Alípio Fernandes Barrôs, 2 An> 
tonio Ferreira d£ Oliveira, 3 Améri-
co Xavier Pereira de'Brito, 4 Antta 
cho Aprígio de Almeida, 5 Antonio 
Gomes de Leiros, 6 Affonto Maga-
lh Ses da Silva, 7 Dr. Antonio de A-
tuorim Garcia, 8 Antonio Elias Al-
vares França, Dr. Augusto Carlos 

Mello L/Eraistre, lo Antonio Fer-
ies Barros, 11 Antonio Francis-
a Oliveira, 12 Aptonio Argemiro 
loura, 13 Adelino efe Albuquer*» 
Maranhão, 14 Américo Ve_spucio 

áímonetti, 15 Dr. Augnsto Leopoldo 
Raposo da Camara, 16 Antonio Ca 
valcanti de Albuquerque Maranhão, 
17 Tenente Coronel Avelino Cecílio 
Freire, 18 Antonio Clymaco Rodri-
gues Machado, l ç Augusto Carlos 
Wanderley, 20 Antonio Joaquim Tei-
xeira de Carvalho, 2I Antonio de 
Sonza Ribeiro, 2% Angelo Roseli, 23 
Antonio Fernandes de Macedo, 24 
Capitão Tenente Arthur José dos 
Reis,Lisboa, 25 Alberto Maranhão, 
26 Dr. Antonio José de Mello e Sou-
za, 27 Antonio de Paula Barbosa, 28 
Tenente Antonio Pereirà de Brito, 

Adolpho Eleofrido de Vasconcel-
l o Fagundes, 30 Alexandre James 
O brady, 31 Antonio Leitão Ferrei-
ra» 32 Alfredo Antonino Pereira do 
Lago» 33 Antonio Adolpho Gomes, 
34 Agripino Xavier Pereira de Brito, 
35 Alexandre da Silva Cabral, 36 An. 
tomo Paulino de Castro Barroca, 37 
Arcenm Celestino Pimentel, 3a AK 

Estanislau Cordeiro, 39 Anto-
nio Abbade Barbosa, 40 Antonio Ai-
re» Freire, 41 Augusto Cesar Leite, 

J 

W m p i O « g W » i w - re. Freire, 4. Aug^stò Cesar Leite, 
r e a d e n t e , . J o ã o Antonio Gurgel, 43 Alexandre 
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Freire de Momea, 44 Adolpho T)n~ 
alte d j Silva, 45 '&ugu«to - Itaseera 
du Co.-ta% 4U Antonio -Lu«t<**:i Ca 
bral, 41 Au^elie^fcivit) do Aib\r|uer 
qitc Mello, 4S A!fer*s Alex in Ire C:ir 
Ics de Vasconceros, 49 August » d *-
Castro Barroca, 50 ÃiUonio Jyuqutm 
Gomes, 51 Dr. Augusto Tavares de 
Lyra, Adauto die Almeid* Barbos 
sa Tinoco, Alexandre José de 
Vasconceiloa Sobrinho» 54 Capitîo 
Absalão de Otivaira Mendes, 55 Ag-
ncllo de Paula Barbosa, - 66 Beoedi-
cto Fíírunra" da Silva, 57 Bento Pm» 
xedes Ferpandes Pimento, 58 Ber-
nardino Nestor de V:íscôncell0#f 
Benjamin Francisco Rebouça»r oô 
Benedicto Zozimo Ferreira, 61 Ba?* 
tholomeu de Paula Moreíni, 62 Bazi-
lio Soares da Camara Pinto, 63 Bnw 
ziliam Sbares de Carvalho, 64 Bran-
lió Heroncto de Mello, 6$ Oalixto 
Alves de Albuquerque, 66 C^stne 
Francisco Ribeiro d e AÍnoeida, 67 
Dr. CeKso Augusto de Santiago Cal-
das, 6S Dr, Celestino Carles Wan-
derley, 69 Caetano Jõsè Pereira St>l-
sona^O Tenente Cicero Monteiro, 7I 
Cyrineu Joaquim de Vasconcellos, 72 
Çneas LeocraCio de Moura Soares, 
73 Emygdio <fOHveira Sucupira, 74 
Ezequiel Lins-Wanderley, 75 Emyg-
dio Getúlio de Oliveira, 76 Evaristo 
Leitão de Almeida, j j Elias Cardoso 
de Souza, 78 Fra.ncisco Felippe d-* 
Fonseca Timoco, Capitão Fran-
cisco Heroncio de Mello,. 80 Fabrí-
cio Gomes Pedrosa, 81 Francsiço An-
tunes dos Santos, 82 Francisco de 
Salles da Silva Barros, 83 Fernando 
Cerqueira de Carvalho, 84 Capitão 
Francisco Theophilo Bezerra da 
Trindade, 85 Francisco José Damas-
ceno, 85 Francisco Thomas de Oli-
veira Mello, 87 Teaente Francisco 
Barros,88 Fortunato Aranha,89 Fran-
cisco Xavier de Freíias, 90 Capitão 
Francisco de Paula Moreiraf 91 Fran 
cisco Emygdio Seabra de Mello, 92 
Francisco Teixeira da Costa Barb^ 
sa, 93 Francisco Leodorio Arthezpio 
Coelho, 94 Francisco Machado do 
Rego Barros, 95 Francisco Soter Gò. 
mes dá Silva* 96 Francisco Joaquim 
Lampréa, 07 Dr. Francisco Pinto, de 
Abreu, 98 Dr. Fabio Ri no Júnior, 99 
Faustiniano Gopies' de Leiros; 100 
Felix Barbosa 4e Lima Sobrinho, 
l o i F \ncisco Gregorio Alves, lo'ï 

Francisco Justino de 
/do, 103 Dr. Francisco 

i Costa Real, lo4 Francisco 
^rcia, 1o5 Francisco Taya 
a Palma, içü Fernando ^a 

io7. Tenente Coronel Fran-
^drigues Vianna, I08 Genesio 
Pereira de Brito, loO Godo 

iredi çîaviçr da Silva Brito, n o Ga-
briel XJabrai Raposo <!a Camara, c f : 
Guftíivo Oíynipio Alvares, IL2 Te 
nente Coronel Gaspar do Rego Mon 
teiro,~ II3 Du Hermógenes JoaqtSim 
Barbosa Tinoco^ 1I4 Hermenegildo 
Tertuliano ÉrauU> <le Mello, 115 
Hermpgenes Aügúèto da Silva, 116 
Honorio José de Mello, i i7 H^errno-
gençs Heroncio^ de Mello. 118 P r 
Hemeterio Fernandes Raposo de 
MélU>, 1I9 Dr. Hóracio Barreio de 
Paiva: Cavalcante, 12o Alferes Her-
mano,André Sobreira Butity, i21 Al-
feres íermogençs Flávio Capistrano, 

enrique Ferrei»a Nobre, I23 
» Ribeiro de Paiva, I24 ígna-
incisCQ de Souza Praça, 125 
'alcanti de Andrade, 126 Dr. 
Paulo Antunes, I2? Joaquim 

10 da Silva, 128 Joaquim Da-
\o de Albuquerque, 729 José 
M Avila, I30 José Zacharias 

i<3 Mello, 13! Joáo Tiburcio 
i Pinhéíro Junior, I32 José 
j de Castro Barroca, I33 
ptista de Andrade, 13-ÍJoão 
:eno Seabra de Mello, »35 
ciino Pereira de Vasconcel-

Major Joaquim Soares Ra 
Jemara, 137 Dr José Cal is 

^rrilho de Vasconcellos, I38 
José I ancisco de Souza Praça, 1^9 
Jacint o Ignacio Torres, 140 José 
Vida1 1 Nascimento, I41 Major Joa-
quim eregrino da Rocha Fagundes, 
142 J oaquim Francisco Moreira, 143 

Cwta, t6o JOMC Igri cio Perrirn d,o Lig> Fiíh\ 16 • J'»ai> Pi'4» o^i j de 
Jê us, joüo Luímj de Aíelfo í̂/í;» 
Joté (l >ínos T inoco ^»4 Tcnenttí 

lr*.V> Federaliiut Sanfí i i ía 
i í j Josié de Paula B í i b ^ l . -MW VI•!• }'tr JoaquiO) Severino da Silva. 107 
Joio Ferreira Nobre, 168 Lh. JQSC 
Guilherme deJSouza Caldas,469 Joio 
Duarte da Siíva, 170 Joáo de Araujo 
Còst̂ a* 17 > tenente Coronel J o i o 
Chri*o$tomo Galvflo, 17a José ftfén-

da Costa Fifhc^ I73 José Vieira 
da Silva, 174 Jose Anronío de VU 
veiros, 170 J0S0 íiunee Campos fCa^ 
(é, I7C )o*é Marinho de Souia, 17} 

Íoào Severino GedcSo Delfino, "178 
Japitão Joaquim Anselmo Pinheiro, 

179 ÇapitOo Joaquim Lastosát de 
Vascoittcellò^ t8p Tenente Joilo Fre-
derico* G^uk, i^i Jojiè M:tnoel> de 
Stuza, x8? Joáo Guilherme deitou 

Tenen 
ira 

o . 1 

X . 
res l 
gusin» 
cisco : 
Xavip 

122 Xgnt tio 
Ivo < 
José 
Emi masi 
Mari 
Vie ir 
da C Henri 
Joilo 
Nepoi João los, 1 poso í 
trato 

José Antonio Areias, I44 Joaquim 
Monteiro Filho* I4Õ José* Terencip 
Perei a do Lago, 14O Joíto Carlos 
Soar da Camara, 147 Major Joa-
quim luilherme de Souza Caldas, 
148 ( ipitáo João da Fonseca Varei-
la, 14.5 João Tolentino Freire, l$0 
Teneníe ÇJoronel Joaquim Manoel 
Teixei/a de Moura, 151 José Hypo* 
lito da^ilva, 1 %% Joaquim José G o -
mes, I53 José Flávio Machado Fran 
ça, 154 José Emilio Pereira de Oli-
veira, 355 Coronel Juvino Cesar 
Pjies Barreto, I56 José Alexandre 
Seabra de Mellp, 157 José Lucas da 
Costa Sobrinho, I5S Joio Pedrosa 
de Anqraàe, 159. juirào BenUi Ua 

MUTILADO I 
* * * fc»» « A . - J V 

ró. 186 Major José Ildefonso Perei 
fa, i87 Joaquirtr Francisco^ ^ Vas-
concellos, 18^ JoXô Pinto JfeireH^ 
189 José da Costa VUlar, , 190 José 
Rwaud, I91 João Teíxe)ra de Oli-
veira, 198 Capitão JoSò Gomes da 
Costa Leite, I93 Ji>sè; Eustáquio de 
Amorim Guimaras, 1-04 José Fer-
nandes Barros, Jçronymo Cabral 
Pereira FaguaJes, 10u Jo5v> Felismi-
no def Meí-lo, 197 José Alcino Carnei-
ro dos Anjos, I98 Joaquim Hermó-
genes da Cunha, 109 Jo^qtibn Fabrí-
cio Gomes de ôotffca, 200 Jo>é R o -
dolpho de Albuquerque Micanh.lo, 
sOt Joaquim José Cavalcante, 80â, 
Jòão Françiscj Fernandes. a03 Joa-
quim Francisco Moreira Filho, 204 
José Nicànor d 1 Cunha^Pinheiro, 205 
Capitão João Capistranp Pereire Pin-
to, 2ò6 José Mariano PUíto,- 2o7 joâ<j 
Manoel Botelho, 2O8 Joáo Severino 
Franco do N^scimentd, 209. josh 
Paulino de Carvalho Botelho, 2to 
José de Fràqçá Çq^Uiò, >2ti Joáo 
da Rocha Silva, ara João Nese 213 
Jeremias Pinheiro da Camara, 2J.4 
João Narciso Ferreira, 215 Major 
José Pedro de Çastro Villas-Boas, 
216 João Carlos. Mascarenhas, 217 
José Garcia Nêtto, ál8 João Ignacio 
Ferreira, 219 Joaquim Torquato Bar-
bosa, 22o. João Viterbino Gomes 
Carneiro, 2% 1 Joàé -Rodrigues Leíce, 
222 José Àtves de Moraes Castro, 
233 Tenente José Francisco de Sou-
za, 224 Lucio Elpídio Pereifa do 
Ligo* 225 Luciaho de Serqueira Va^ 
rejaoFilgueira, 226 LuU Ooelho Fi-
lho, 227 Luiz Pereira Peixoto, 228 
Lupicino Antunes da Costa Bárros, 
2 2i) Alferes Lu ia de França Pessoa, 
230 Lindulpho Gòth irdô EmerencN 
ani, 23r Luiz Pejinca de Oliveira^ 
232 Luiz de França Coelho, 233 Luiz 
Ignacio Freirei.dc Pôiva, 334 Luiz 
de França da JCruz Barros, 235 Ma*> 
noel José Nunes» Cavalcante, 236 Ca-
pitão Miguel Augusto Seabra de Mel-
io, 237 Manoel Joaquim da Costa 
Pinheiro, 238 Manpel Anastacio dos 
Reis Sucupira, 239 Manoel Ferreira 
da Silva Veiga, 240 Maneei Fernan 
des de Oliveira, 241 Miguel Raphael 
de Moura S)ares, 242 Dr. Manoel 
do Nascimento G^strq e Silva, 243 
Manoel Rotilo^.S|u^suna, 244 Dr 
Manoel Segundo \yknflccfcy, 245 M > 
jioel Maria Lobato, 24G Manoel da 
Rocha e Silva, #46 Manoel Nobre, 
248 Dr. Manoel Hemeterio Raposo 
ile^Mello, 249 Tenente Coronel Máv 
noel Alexandre Pessoa de Mello, 250 
MigneL Pereira do Lago, 25 í Miguel 
Leandro do Nascimento 252 Major 
Manoel Lins Caldas Sobrinho, 253 
Miguel Zambrota, 254 Miguel Barra, 
855 Mathias Fernandes Freire, 25tí 
Alfer Manoel do Nascimento, de Vas-
concellos Monteiro, 257 Manoel Ig -
nacio Barbosà 258 Monoei Barbosa 
Peixoto, 259 Ma oel Coelho de Sou-
sa a Oliveira, 26o Man )el Filgueira de 
Araujo, 261 Dr. Manoel de Carvalho e 
Souza, 262 Miguel Juviano de Aaujo, 
263 Manoel Oaofre Pinheriró, 264 Ma-
noel Joaquim de Amorim Gaacia, 
265 Manoel Pinto Meirelles, 266 Dr. 
Manoel Gomes de Medeiros Dantas, 
267 Manoel Teixeira de Medeiros, 
?68 Manoel Clodoaldo de Mello, 269 
Nicoiáo Bigois, 270 Tenente Coro-
nel Olympio Tavares, 271 Olympio 
Baptista de Andrade, 272 Tenente 
Coronul Odylon de Amorim Garcia, 
273 Tenente Ooronel Pedro Soares 
de Araujo, 274 Dr« Pedro afeares de 
AdDorim, 275 Major Pedro Avelino, 
276 Pedro Lacerda, 277 Pedrj Ju-
viniano de \raujot 278 PeJro de 
Alcantara ^ Deão, 279 Major Pedro 
José de Lima, 280 Major fttdro AU 
ve* Barbeia, 281 Pedro,de Altantara 
Viveiros, fâi Potsidonio Ulrntam 
de 0liveira Maciel, 283 Itedro lÃpei 
Cardoso Filho, 334 Major Kayman. 

WMffl...1'!'»' 1-
do Filgneir.» e Silva, ?8ft Ray mundo 
IVreir i dn Com .. »80 Maior Hr-tro 
aldii (v>pcíí »#7 Rüphael Ar-
chí^j» de Frrit!4.»88 Silvino 1 •uin̂ ues d si SVw, s8f» Silvério 
los tW Noronha, 290 Thomaz Anto-
nto Nunes Monteiro, » 9 / Major The-
odosiu Paiva, 29^ Theçphilo Cfarivtis 
ano Moreira Brandão, 293 Dr. The-
otoiiio Coelho Cerqueira Brito, »94 
Thomaz Evaristo Pessoa de Mello, 
Í95 Tiburçío Nunes de Sá, 296 ITrs 
bano Hemtllo de Mello, 299 Tenei.-
te Coronel Urbano Joaquim de Loy-
olla Barata, 298 Cnpm. Urbano dos 
Reis Mello, 299 Tenente Coronel 
Umbelino Freire dè Goveia Mello, 
^ao Vertancio de Souza Santiago, 

Tenente Coronel Vestremundo 
Coelho, 302 Tenente Coro. 

tiel Vktor José de Medeiros, 303 Vi-
terb'm de Pàula Barboza, 304 Ve-
ri?yim > da Silveira- Carvalho de Tol-

i^t 3°S Vicente*Ferreira da Silva, 
30« Zozimo Bráulio de An? rim 
Garcia,—Conforme. Natal 3I de De-
zembro de 1 8 9 6 , - 0 Escrtvíio do Jury 
Joaquim José de San?A nna Macaco. 

T ALFANDEGA • 
Por esta Repartição se faz 

publica r o telegramma «. 
695, abaixo declarado, do 
Exm. Sp. Ministro da Fazen-
da, hoje recebido : 

<( Telegramma n. 695 — 
Rio 19— Circulai- — Tendo 
determinado a conversão 
dos bontis do Banco da Repu-
blica em notas do Thesouro, 
segundo a lei de nove de de-
zembro cõirente dentro do 
praso dècorrído d'ésta data 
atè trinta e um de Janeiro, 
determino remessa desde já 
ao Thesouro federal, onde 
far se-ha o troco jd© todos os 
bónus existentes nas estações 
publicas federaes. Oútro-sim 
cumprindo aos portadores 
dos bonüs à{ü'esemtaroQi os 
mesmos ao, troco no Thesou-
ro federal dentro do referido 
praso, findo o qiial, cessarão 
os juros — Bernardim de 
Campos" -

Alfandtjfea "'d^IBBia^r d» 
Rio Grande do Norte, 19 de 
DeSiembro de 181)6—0 Inspe-
ctor ém commissão, Joa-

tkm Peregrino da Rocha 
fygundes. h 

Por esta Repartição se de-
clara aos Srs assignantes do 
Diário QffUiial que commu-
niqtuem a esta Alfandega 
até o dia 31 do tsor rente mez 
si desejam continuar com 
suas assignaturas, alitiq de 
não haver interrupção na 
remessa do dito. Diànb du-
rante o anno de 1897 proxi-
nio vindouro. 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 22 de 
Dezembro de 1896. 

O Inspector em commis-
são, Joaquim Peregrino da 
Bocha Fagundes. 

ANN" rocios 
• 

Publicações -officiass 
Nas livrarias de Fortunato Aranha 

e Renaud & Còlnp\ estão etpostas 
á vénda as seguintes publicações o f -
ftciaes ; 
Decretos do Governo de 1889 a 1895. 
Leis de 1892 a 1895 
Consolidação judiciaria.,. 

* municipal... 
Eleitoral.... 

Lei e regulamento sobre 
terras publicas, 

Lei do m o n t e p i o . . . . , . . . , 
Volume de Mensagem e 

relatorios de 1895, , . .^ . 
Volume de meiisagem e 
^relatorios de 1898 
vSollecção de Lá* Judicia* 

2:000 
2:000 500 400 300 

200 200 
3:000 

4:000 
nas. 

* • * » * ' * « , 1 i t « 1 400 

f 
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Rio de Jatí€Íro ~ Ministério fli» 
Relações Esteriotes9 i 7 Ue Dezéh^ 
bro de 1896. 

Sr. Governador — T e n h o a honra 
de communicaf\VoB qbé foi expedido 
o exeqnàtur à not^áçãò J$t< 
Angelo Roseli ida Re--
publica Argentina nfcstó éapüat v t ; 

Saúde ,e 'Fratcrjftiífifeífe DiPmsk 

. _ . ... pára l^e 

- de 
^ICTáraioanti, 

Ättienetf Es* 
^ptàôo^ pèálttdo ^ i Â ^ ' ^ iicença^ 

; ^ 

Rio Grande :jão N G t t è - ^ ^ ï é é t ê ^ 
Fnbliquose. palácio dp̂  
de Janeiro dë 

para i r a t t f f ^ j s s ^ x í ^ ^ 
rçqiier. ' * v ^^ .r -

Dia 2 át ^fãnetétí dé ^ 
^ O Bacharel Bárjretov de 

Pàiva Cavaic^àtylpédtndo- pafa lhe 
ĵpr.em Jiist^^^as as faltas que deu 

" èrciçib de ; sett* ^argo dé. 1 ^ 
S^sembrò u t t n f t p . C o m o rçV̂  

n e i r o l e 1 1 N ? 

d í Jtótteá 
1 - w .. - em- officio < ? 14 do 

córrer^^íptt iv / ècûi data d 7 de^te 
cnçjlè^ no ësSpÉ^ 

- c i o d é ^ i r t a ^ / j ^ tíia^s t% 

2 jnrié>.ëà de JBcénçat 
(^BÉk^tívo ordenado ^ " j 

ultliho. 
: JustiííCàdá^ a^ faltii. Concedo dols 

meses de licença. 

ekércíciáyjtoie ca ' " " 
do d i Seçç&o 
deste ^ ^ d ^ ^ o r n e e i « neàá data, 
p ô r à ^ ^ t ó f í ^ d e Dííeit* 
da ctímírca Járdíôí, MÃnòçt 

viçtd ^ r é í i w i ô e ^ 
aã n^úpgk^ an' 4 * 
oflÈfeîè: 

• <Júe; |ior lícto de _ 
edí3a a remoção l o e spH 
Wftbélina Solsona ÍSerrí 

jiTdfessora publica d| " " 
Jpara a cadeirák^ -, 

intran(í!C:ia cidade da f l ^ i r 
. ! Jillecimento da r^p^Hhnf 

^èrventvana,—Sadde e Fratura 
-^A^Inspector do Thesou 
tam^Õ Secretario —Albttb WÊfÁ 

^ Contadoria. 

X ^ ^ A o Cidadlic^lnspé^ 

^^^uqiifia«: • . -v-

KM l ^ f t d e do itórià* 
Éstado' j^Nataí, Í8 (le De 
Í896. K , ^7™Gornmünico 
os 
fein 
ton 
4 o ^ i ^ ^ o v ^ t o r n o Climaco R o i 

î e ^nâtèmi^ 
W&fàí Cktyfs—ÀrO 

do The*óàro do 

esmo : 
p do RioGran ie do Norte* 

ia do Governo, Nàta^^Sji 
t)fo de JS96. 

do Ëxm4 Governacl 
0otttipuniço^vos para os 

por acto desta dàtá 
a. por mais trinta díaç» 

estivo ordenado, a licen-
tnezes em cujo goso se 

1-s.- *••» 

copia áo ÇoUçctòf de P ia dos 
Feartos. ,, ^ í • 7 : r - - ' 

G Y R O C Q M g Ç R C I A k 
-.•• MACÄHYBA 

Thesouro d ö l ^ ä d o ^ I U ^ ß r a f t N 
desta Sccretâriá, j ífe.401 líi 

?Â$toJ, .Tértô1iano Braiillo'-Jïtl1 Satal, % de D e ^ b c o ^ e t i « * . 
O Inspecfbr do M t ò xïô Bëi« îo 

dpJÎOït^ n Vfn^ 40 
r vtB-ée De. j de 

ri 896.—^. «64-—Gomai -<ros, 
para oŝ ; finss que^ó 

Errata 

Aé mspéctár do thesoirro — Arf 
ti lafeta do Telegraphd SNaçkmáí, 
JOSÉFELYMAÇO BARBALHA BERERRIIJPFIAN 
dai pagar á quantia Ò ^ S ^ ^ & ò 
proveniente de telegrámxiaf; expedi 
dos em serviço deste Crtó^eríió, <fu-
rante- o mèz dc Dézembro ultimo, 
conforme os documentos juntos. 

Exptiiienic do dia 4- . ' . 
: v J kA Le> de 7 de Dezembro do anno 

Officio: lassado , reduzindo a uma as ^ d e i ^ 
Ao inspector do thesouw — C o m - j rás de Physica, Ohimica e H i a t a l 

munico^vos, para os. devidos fins, { Natural do curso secundário do11 

que o Juiz de Direito da còmárcal Atheneu Rio-Grandensey tem o n. 
de Canguaretama, Í)r, ^Aprigio, Au-1 89 e não 8 % jQpmo foi publicadfo: 
gusto Ferreira Chaves, deixou, no dia 
30 do mez proxirao passado, o exer-
cício pleno no Superior Tribunal de 
Justiça, reassumindo o de seo cargo. 

Expediente do dia 5 
iJuUt& A Officio«": 

Ao Inspector do Thesouro— Ao al-
moxarife do Hospital l̂e Caridade,, o j- . - _r » ^ 
Pedro Lopes Cardoso Filh^, : mandai •. ^ ^ 
pagar a quantia de 1:538^208 rs.des- i ^ - ^ -
pendida durante o mez de dezembroI A's ti horas dò ã l^ na saíá das 
ultimo, com medicamentos e iietasl conferencias, ahi ráinidos. os srs. 
aos doentes pobres recolhidos áquel -tMembros da J u ^ i ^dininistíaliva 
le estabelecimento è ao Laâaretojdá Fazenda Estadoai, ContadOf. Pe-
da Piedade, conforme o documento 1 dm Soarei e Ptocuvmot Fiscal; Dt, 
3u n t 0- I Celestino Wanderley, sob a presklen 

—Ao mesmo : " leia do sr. Inspector, Major Joaquim. 
Communico-vos, para rs devidos GuHh^rme, e$te abrio a sessão, 

fins, que o Vice-Director do Afhenéu I Lida foi apprevada a acta da ses" 
Rio Grandense. dr. Horácio Barret-1 sSo • »nteeei lMli j^i^ depois 
to de Paiva Cavalcante, entrou, no o ár. Sécretario,, Moura Soares, a íêr 
dia 3 do corrente, no goto de 3J0 seguinte. 

íhe concedi A E X P S D I S N T B : 
Do Exmt Governador. 

mezes de licença, que 
com a respectivo ordenada 

—flb mesmo: ; I, Ettado do Rio Grande do Norte, 
Tendo de dar execúçío A M 0.1 Palacio do Governo, - J t o ú . 1« de 

9o de 11 de Dezembro do anoô pas*! Dezembro " 
sado, faz-se preciso que recomaian-{ Em ttmtitfRr-ào vpsso officio sob 
ueis ao Thesoureiro , dessa Reparti-1 n. 547; de hontem datado, declaro-
çao que, nos termos da ciuda |ki tIVÃ que ^pprovp' a. arrematação do 

mez ex^éràdo 0 (5wcial de list^ça, 
ManoeuAii^es^ Móreirai nc eia idb 
para ^b^iÉtõj í^ qr Cidadão 4noel 
Xavier ^^re i tas , q uç preste tojpk 
o comj3t<ymisso llsal é ent u ^o 

Saúde Frfc 
tërnidaé^ ) gtfirítr, , 
ves^^-^mmè r inspector >t 
souro d i ficado. * • ' 

—A' Contadoria. 
» Do mewio ^ 

Rio Grande 4 p Norte. 'verçft 
do EstiM^, Natal,; ïfi de L 
de t S ^ ^ ^ m ^ ^ i o ^ v o s , ara-
devidos íns , qué por acto de a data, 
resolvi ^»onar ao t- officiai - üdo á 
Secretariarão Governo, Ant 
inaco R^ i^t tes Machado, 
jcáçSo ^>J(ocèooa r ^ 
vefba wüitiada à execução os tra* 
biihos ; açudagei^, visi ter se 
h^vMo ^om inexcedivel zelo, 
mix e probidade na construí 
acides de Angicos e Jardi 
gicos, (Je cojo-s trabalhos 
ctot e fiscal. Saúde e fr* 
J%a<fuim Ferreira Chaves-
43o inspector do thesouro t 

—Af Contadoria. 
me«mo : 

^iRstado dó Rio Grande 
jpàlaciõ do Governo, NaL. 
Dezembro de 1867. 

IN'. 28I.—Tèído, necta d- n. soli-
citado, do Insdë<itor d'Alfa iga^ a 
eqtrega ap Thesoureiro do .ãtado, 
Ftancîsco Hçroncio dt Me lo, da 
qdântta de vinte cinco contos < e réiát. 
afcf -

^ Ol: 
gratifi-
ntä da 

cono 
3 fles 
e An-
dire-

ida Je. 
> cida^ 
Estado. 

Norte. 
24 de 

; 8aú4e ë ÇiÂteriiTdade — Ao cida-
inícêc»>r do Thesou ro do ' Etea-

Secretario—Alberto MärßiiMo 
Ç^ntaidória. 

Ö a f e O PAHA O E X E R C I -
* *CÚ) DE-Í897 

. ' V ' f . . . * • ' • " • ' ' 

E s t i a d o : Rio Grande ^ ò / K 
GóveoÂÓ,; Uím^ u 

de Í89Ô- - N , Paca 

do Rio Grande dó 
yistà a çÓjpi* ant) 
âientò Coiâl 
anno de relaté 
j i d p i o d^é lS íè^ e 
^ m k í a 4 e d o a r t * v d t i 
i t ^ de Outubro ^ 
irÉaimittidá pelo 
Rendas Estadoa^s d* 

• _ - ^ _ v . dom officio de do ^rteiiCè; d» 
ós «rtrtdòs früs rem^tó yd^o exem^: ^ se coöforikiandq c<m À ciaéki 
lÉláfcíártn to;-ul^ lei 
Estado, para o amio financefro de 

Saúde e : Fraternidade - ^ Júafuim 
Ferreira Chaves^ —Ao cidadão Ins-
pector dò Thesou ro do Estado.: . 

—Paca^i fiel-observancia da 
rida lêiy ò sr. Inspector èxpedio nesta 
mesma data a seguínte circulai;, sob 

:. O Inspector do Thesourq do 
EsUdo do Rio Grande do Norte a -

" àe em remetter a todos òs Sre. 
iore^da Fazenda Estadoal a lei 

• w , 

cam coUectados os 
còmáierciaes dos contribuintes Bsp* 
tfeta Junior & & ^ Jbáô Tiftòcò & 
Cv que ö o dita JtiynçMèntd 
sob - -5 - 9 -̂ p s 

determi^É, nàih tetíaos d o aru l o do 

GolIêctor^óiteãMt^úc^^ são u'^&ltitè 
do-as à tasüi 
tribtli ntes ii. 8; n o i e r A r C 
e dé 25 dá c^iatribdin-

.tes n% Joáo T i â l b & C^ è nette 
^ ^ t t e n t o para o exer^io de'Jaéxitido dë^«rir ^.IHpkrlliê-

sos e fazer as devidas averbações no 
lançamento, procedido no' foMta da 
le». 

Cumpra: 
Joaquim Guilherme it S***a Ca*~ 

(a&íoootooo) ultima prestação \a ver 
M de cem cwu^X^KWOfOCj ) con 
cedido pelo Governo da Un >,,pa~ 
ra ser appliàida ás despez. coca 

dagem n'este Estado, as? n vos 
munico, para os devidos 

de e fraternidade*— 'oiqmm 
C a i p a t a c x c r c * r |(li*imo do pescada do fislado reU- Ferreira 

o íogar de fiel. Itivb prodacçSo do anno próximo A<FCtdadao Inspector do hesoro 
vindouro, a qual se procedeu perante do Estado. 

A C T O S O F F I C I A E S |a junt» da Faseada, conforme o . Portaria do sr* b e s o u r o >ara re> 
9 ^ d r o sob n. a, que devolvo, aa ceber a impor Une ia de que *e trata. 

Dia 3 de Janeiro de 1887 ]ipípartançia dedes oontotrnoveoen> Do Secretario do Govern t: 
- ^ ^ % , Estado do Rio Grande t Noite, 

Hfecteuria dò Governo, N tal, SA 
^feDtoembrode 1806. 

De ordem d* S*mT Goveri dor do 
Estado, coiüüiUuiCo vos, pa 

^ ^ . . , ^ , * Qûworze mil 1fl* (io;9i4$ooo). 
O Governador do Eslavo resolvei Saúd» e EraternldMe.— 

k i v i A A m V i t * . . • nomear o Dr. ^ Fabio Rino Junior]Yir*éirm O A 
ctor do Thesouro do E« 
A' B«MÇ<O DO Contewíow, para 

Para ^Activamente o cargo |pector do Thesouro do Betado, 
de Chefe de PbUda do mésmo Ei* 

d è 15 do corrente, sob Vnt 95; 
a! publicada no incluso jorrôí 

j^ijtepiiblica de >hontem datada, ^ 
4I7 ; èt recommenJando a sua fiel 
çxecuçáq aOjs: ditos Srs« Exatores da 
Fáaeada, declara-lhes que oportu-
namente serão expedidas as nedessa-
rias instrucções, afim de que a j à ^ 
ma lei seja devidamente observada, 
evitando-se difSculdades na marcha 
regular do serviço publico. 

Cumpra^e— 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas" 

- i m d e n m í s a ç Ao 
N' 719 —Quártel do Comando do 

34. Batalhao de Infanteria edáguar-
t niçslo do Rio Grande do Norte em 

Natal, 22 de Dezembro de 1896* 
Ao Cidadao Major Joaoaim Gui-

lherme de SOUZA Ci Mas, Inspector 
do Thesouro deste Estado.— Inclu-
so-vos remetto uma relação constan^ 
te dos. nomes das praças deste Ba-
talLio que durante os tnèzcs de 
Outubro e Novembro findos, foram 
tratados no Lazareto da Piedade, 
por terem sido acconmetidos de va« 
riola, devolvendo a importancia de 
87|9da reis, que - será entregue p3-
ío C i d a d ã Alferes Quartel Mestre 
Francisco do Rego Monteiro, me-
diante a quitação — Saú le e frater-
nidade.— Eugénio Augusto de Mello, 
Coronel.—Portaria de carga ao sr. 
Thesouro Accusou^se a recepcâo,dan* 
do<se a devida quitação. 

DJCSTACAMENTO DE ^ÃO 
DOS FERROS 

Rio grande do Norte. Batalhão 
de Segurança. Quartel em Natal, 16 
de Dezembro de 1896. 

M. 388. Cidadão. Eai reposU ao 
vosso officio datado de 14 do correi^ 
te, ao qual acompanhou acbpiadf 
um ootro q w vos dirigio o Collector 
de RenJos Estadoaes da Villa de 
Fào Ferros, tenho a dizer vos 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Inspector levaufctra Se^sSo. 

irÍSTRXICÇAO SECUNDARIA 
Resultado dos exames geraes de> 

pre paratorios procedidos nos dias 1 4 
S ,noÁthenéo Rio-Grandense. 

P 0 R T U G U Ü 2 

a p p r o v a d o s P L B N A M B I Ï F » 

João Giialbertó M, Tindco 
Augusto Carlo^ de V* Monteiro 
Thomè Bezerra Cavalàaatf 
Pedro Àlexandrino doa Anjos 
Pedro Gurgel do A . e Olivétru 
Januario Xico 
JoaèC. do ^»piricò Santo Fittio 
Antonio No«Mi4e ÚltoMm 
Tertuliauo B r a n de MéUo 
Luis Pety Marittfco Fklçio " 
Galdino Lima Fflltó -
Hildebrando V%lri Barrei 
Candido Creia 
Vicente de Ltiftos Fitbo I 
Franctaco TertnRano Filho 
Juvenal Antunes da ORvttaa 
Horácio da Costa Quefroa 

SIMPLKSMENTB 
Elino Souto -
Edgar de Almeida 
Laia A villa _ 

IohabHkadov iMTplbfi n c i i j a i 1. 
Secretaria da InatrncçSo Public\ 

do 6 4e J U M Í V O M 1897» -
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fc,:. 

Plenamente ; 
toèàIdalino depaiya 
Francisco Feiíttira^'Araujo ' t 
Origeoes de CarHtho 
LuciaooMartins Verkfi 
Aofotto Cavioe de V . Monteiro 
; Siwfceaamte. > 

t 
•1 

e Trigo-

* 
Htatori» 

QjspgrapM« 

Ariih,© Álgebra 

// 
L*tim 
-ZmL 
logiec 

14 

17 

4 

10 

Frances 18 

i m 
fortifiiez 

tipfadantos inscriptoe 

í 
34 

67 

a 

o o 
eDcarre-
Pi 

„ ^ blioána Ifede&l no Bg-
táao "e convindo ftrmar -em 

t r e g a l a r a * a 
môOttçS» poiiflca (1q 
„ partido—em segui-

da pública rnoe Òé estatuto« 
. ríos M é devem pre-
sidka «còlfia da nova ©o«-
Vençfto e seus prijneiroa tra» 
balhos àtè qiio sejardeQniU? 
vamente elâborada a respe-
ctiva lei oçganicaj 

Para á dirccçSq geral d^s oego-
a ^ ^liticGM íUx È4t*dof no-4b* diz 
respeito á sua economia interna e 
tftn suas rèíações com o dentro do 
partido na capitai clsi Republica, 
constituir-se^a nacâpital do Esta-
do uma convenção composta de de* 
pegados de todos o f municípios 

4 
* 

V » 
' E D I T A L 

Ol l lm. Sr. Dir&Éfr Geralda In«> 
truççffo ftiblica, manda scientifièar a 
quem possa interessar que acha 
aberta^ >ne$ia JfreCfciarwjaie o Ota 3* 
do f # r »à te mes /as .matriculas para 
os cursos profissional e de exames 
géraes de preparatórios; dèyfcndo os 
interessados requerel-as nos termos 
dos alt«..7,8,9 e l o d o Regulamento 
*ie * de A g q s t o d o an ao próximo eSftlrii^S&rcff? 
presente qüe será affixado no logar 
do costume e publicado na folha 
official. 

Secretariada Tnstrüpçato; FOfeiíoa 
do Estado, 8 dé Janeiro de' 1897 

Sévindo de Seôrètario 
O Amanuense. Américo Vesptuio Sttnuneii 

ß 
OPF1CIAH8 

Riot 2 de Janeiro* 
Governador—Agradeço e retribuo 

mume 
tante na Conv 
mo cidadão r 
dé mãis de 
n'esteoaso, 11 
cipiojqçe repr 

Nttthumçtd 
gado de mais 

A .escolha 
« o i**èz de Ja 
do trienniò m 
vos. intendent 
Republicano 

O mandat 
trjeiuiai, deve 
dó táéz de 
pe&iyá escolh 

-Compete á 
direcção gera 

A) tlegér 
tiva. compost; 
que) d'emfe p 
te, vice-presi4 

séde na capi 
B) escolher 

os candidatos 
Governador, 
federaes e 
xrrjròcsr 

Vencida» pt 
votos present 
didatos, serão 
boletim assi 
executiva, co 
ii m comprom 
d'essas candi 
seu tríampho 

C)'resolve 
descias que 
do partido, fa 
e proraptidão 
pre que affec 
teresses card 
vend^ mànte 
disciplina/ 

D) disentir 
çÕes que pps 
nomia. e g< 
no Ësiado ; 

E)" escolhe 
ma da , Conv 

v ^ i r tem 
d« servir atè V de Março de 
deverá constítuIr-ae/Mi forma prf-

tè o ultimo dia do mea dè 
Jeverciro des** anna, |ffectuaodò a 
ãaa primeira waniiû oMlnari^i a 1é 

dev Março ppffit|$ jpara escolher 
09 membros da7 tpmmissfio execu-
tiva, os seus représentâmes na con* 
veriç&o geral e tbmar as medidas, 
que julgar convenientes para pertyftr 
ai'regimemaçâo e disciplina do par 
tido, cuja lei orgânica deverá eu.j> 
rar de accordo com o programma-dp 
Centra 

A paz na Juropa 
Pedimos licença aos nossos ill»^^ 

tres coliegas d' " A Noticia"4 para 
t ranscre v e f o brilhante ai ligo que so- „ t . f 
bre este ;^<uimpto deram a^ublici- verdadp, piesm ) etú âjêàb de defc5sa : 

Anmfo Caratoaiiti ' 
Faltam apena* M v ítaçõe* «le ffo-

res» Criiçò, Ac*vf e 

OStM ttttó» da faxeoda éapediii a ii 
dé Ö^emro ultimo a sejgujikç eiren-
lari-.. ' , 

r «Iketèitehio abs Sts. ehef^ dat rê  
partições dhj^ndmuß f f i i ^ ^ ^ t 
tio qiiti em bem da-«trd«m e regula-

kWaoe da « e r v i ^ l l i ^ ^ 
e'façam -

è aflfi pai»to maûtet em do 
caméntos e pa^ir òAciaés a aso de 
linguagem cortei, perfdi 
támeote «^npaávaty em qualquer *i-
tuaçiot o dever de es 
clarecer f^çto <wM commentai os 00 
•ntuíto • dè aparar ^ justiça e a 

dade. 
Eil-o : 
ME' facto jà muito notado• qife na 

hluropa só se Fala em paz e u>Jos ese 
armam, para empregar a velha phn* 
sc, atè os dentes Confirma se mais 
que nunca o estafado prolòquip la -
tino : "se vis pacèm» para bellum'4. 

Todas as atüanças que se fazem os 

vossas saudações.—-ff. de Canpes— j n a capftar da 
Ministro da Faxenda. 

Petropolis, a* ^ 
Aos Governadores dos Estados— 

Agradecido peia vósça communicaçüo 
sobre eJeiçõêl federaes. felicito-vos 
pela Victoria obtida e faço votos pela 
prosperidade do estado que tão pa-
trioticamente dirigis — Saudações— 
Mauricio dt Àbreu% presidente do Es 
tadk>* 

Quartet, 6 
Sr, Governador do Estado—Agra-

deço e retribuo as saudações dovosso 
telrgràmma—Dyúmsio Cerqueira. 

Curityba, 6. 
Ao ckfcidík) Governador— Naval—^ 

Agradeço e retribuo saudações— 
ias Andnát. '' .4 

Curityba, & . 
Áo cidadfa) Governador—Natal— 

Pleito federal, bastante animado, cor-
reu sem perturbação alguma da or 
dem publica, O revoltado assegura 

-ande maioria á reedição doe can-
ido republ Sidatoa do partido rSépoblicana» fede^ 

ral; senador, Pádtfe; Alberto ; dc^a^ 
tados drs. Alencar Braxilio, L w ^ [partido ; 
nha, Lèoncio C o r r e i a — P . S**- ^ q repr 
tos A*dradt—Gowxn9â*t do Paraná. 

Victoria, 5, 
Governador—Natal— Faço votos 

pára que o novo éqno seja de pipa-
peridades para vossa administràçlo-^ 
j5r. Grmatm ideote do 
Üistauo. 

que teni de 
peránte o Cê Jf 

A Conven 
riamente a 1 * 
anno do *res 
proceder a 
commissáo e 
de qualquer 
seja da sua 
extrabrdinarí 
cada pela c 
caf os em qü< 
intervenção 
convenção 
mesa com 
cooimíssio 
tórios. 

2° que não^ (M^mittido a empre 
gaao ou íunccíonârio algura dar pu-
blicidade ou noticia quanto a assuni-
$tos de que tenha Conhecimento por 
íttòtiVo de serviço, quer sijam de na^ 
larexa típservada^quer estejam penden 
tes de decido da autoridade campe 
(ente; > -

j°:joue n5o é licito aos empregados 
discutirem pela împrensa os ussutu-, 
ptos relativos ao serviço publico.— 
Bernardino de Ca&pos. 4 * 

- Senado Pederal 
é ' * • * ' * J 

Pelos telegramihas recebidos àtè 
lioje, a renovação rfo terço do Senav 
do dará entrada aos ^guintes cida 
díSoít naquell^ casa do CPrigre^sò : 
Amazonas—Dr. Eduardo Ribeiro.-
Pará—Major Antoni? Biena (reelei-

to). ; . ^ " .. V ' 
Ceará—João Cordeiro. -
Rio Grande do Norte—Drr Pedro 

Velho. , 
Parahyba—t>r. Afv^rr> 
Pernambuôo—0r. G mçalves Fer^ 

reira« 
Alagôas—Dr Bernardo de Men-

Bahia—Dr. Ruy B^rbósa íreeleito) 
Espirito Santo—Henrique Coutinho^ 
Rio de Janeiro —Dr. Porciuncdla. 
Capital Federal—Dr, ; Thomaz Del-

fino (reeleito). 
S* Paulo—Dr; Cerqueira Cesar. 
Paraná—Padre Alberto Gonçalves 

S. Catharina—Esteves Junior (reelei-
to) 

Rio Grande do Sul—General Pi 
nhçiro Machado (reeleito). 

Miu ts Geraes^-Dr, Feliciano Penna 
Goyaz—Coronel Caiado (reeleito). 
Matto Grosso—Dr. Anton io ,A^e^ 

do. 
Houve duplicatas de E!e!ç^o nos 

Estados dó Piauhy e Sergipe. 

Ä v i » c 
; ílVmt sa 
rtfitçió t centerH* 

w máíib^ J at|giaèãi0 
L e f|û dias afitè* apt >̂a 

ministros " íce^;^ 
s í bate pt >rojétt<»! 
do' 690 m de 

orç .J11 
mesmofir 

%' pite ) couyjT.. 
k _ _ 

se^ha otdma-
fççrêò primeira 
tfl^nio, aifim dé 

m candidatos 
^ indicar i e 

convo-
sex^CMti^ hos 

reuniões da 
por uma 

A coram 
A) execu 

delibera 
B) assum 

iituações i 
faictativa 
direcção p 

oa poderes 
Centro 

I 

« 

ájk 

Os . 
tiva durará 
4a Conye ^ 
eonio 

c o q h c d d d d a *Âiçio 

-A I ^ A Í ^ V ' ' ' 

D I C P Ü T A Ä 
ro W l l l O õ 

n SIS 

A's s horas da tarde do-dia 4><fe> 
corrente um marinheiro do liíavío 
Martha, surto no portòf banhava-se 
sob o trapiche da Alfandega, quando, 
r£péntma:r.ente, dá um gran le grito 
e desapparece. 

Oá circumaantes, attribuindo o 
facto á presença de algum tubarão 
que houvesse abocanhado o infeliz, 
arreceiaram^se de mergulhar em bus* 
ca do submergido/ 

No dia seguinte, uo mtsjfio lagar, 
quasi á mesma hora; appareceu o 
cadaver do marinheiro, qüe.suppoe< 
se victima de uma congestão. 

j l Tivemos a honrosa visita doá nas-
^ nos itlastres amigos Dr* Theotonio 

Freire e Tènentés Coronéis Aurelia-
no Medeiros e Lyra Tavares, residen 
tês em Macahyba. 

Consta-nos e não regateamos enco 
mios á excedente ideia, que o Te» 
nente Coronel Olympio Tavares, dig-
no e zeloso Vice-Presidente da In 
tendenciaf diligencia no sentido de 
organisar o recenseamento do muni-
cípio do Natal. 

Para tc\ Am jà se tem S. S. enten-
dido com vários cavalheiros, que lo-
g> se pfomptifícaram secundar-lh: 
esforços na real» ção de tào util em-
preendimento. 

/ ' wmÊÊÊtmm^m 

No dia 6 do corrente o cidadão José 
Teixeira tento,1 suicklar-set na villa 
de S. Antoni >, dando, um profund) 
golpe no pescoço. 

Seu estado è grave. 

Hontem, às 5 horas da manhã, 
morreu afogado na lagoa de Ma 
noel Felippe, nos suburbios desta ci-
dade, o infeliz Benjamin Wanderley, 
frals d cs nossos distinções amgoá 

. a 

maiÉ MaÉtiM mm 

CtflcMítv) \X iiul^rhry e Bxequièl 
Wanderley. 

Lament unos o facto 0 apresenta-
IIlOè aoa parentea do desventurado 
moço os nossos pesâmes* 

Ppr noticias recebidas da Maca 
tybà, sabemos que falleceu naquella 
Cidadç no dia 7 do porrente o nosso 
amigo e correligionário Um Mara-
nhio, que exercia ali o logar de se-
cretario da intendencia municipal. 
_ Pezames a sua Exmá. família. 

.. . 

" A REPUBLICA'' 
Publicaçfto Diaria 

-Oito 
annos decorrem do appareci-

rtento $A REPUBLrCA% modesto 
jornal de propaganda, producto do 
accentuado esforço republicano dos 
que tiveram a coragem dè proclamar 
o novo regimen nos arrai ies da mo» 
narchia. 
De 

pe juen > hebdomadário a A RR 
PUBLICA foi ae desenvolvendo, 
acompanhando em todas as suas pha-
ses o ideal a que se consagrou, até 
tornar se u na follía respeitada, deus 
tro e fóra do Estado,v c a tribuna 
üonde b grande pai tido de que é ór-
gão tem doutrinado "e defendido, 
com altiva intransigência, os sues 
princípios da verdadeira democracia. 

. Faltava lhe, porém, para desempe-
nhar sjé por completo da sua mi&Uo 
jornaliática 1 — tornar-se uma p îbli 
cação diaria. 
- Essa aspiraçl), hv muito acalen-
tada. >ae ser posta em pratica do 1® 
de Fevereiro proximo em diante, 
para ò que está a A REPUBLICA 
devidamente apparelhada, podendo 
garantir que .esforçar-se-ha em ser-
vir ao publico, com o mais zeloso e 
assid uo devot amento. 

Além da parte' official, an piamente 
desenvolvida com a1 pnhlíc^ç:V> .fos 
açt«5 do Governo da União, a chro-
nica üos triounaes e o movimento d is 
cepàrtições publicas,a A REPUfílJ 
CA "publicará constantemente um 
serviço telegraphico dos diversos 
Êsiadós, artigos de redacçáo e de 
interesse geral, parte noticiosa, e 
commercial é, sempre,, um folhetim 
caprichosamente èscolhido. 

A A REPUBLICA espera que o 
seu esforço será devidamente ampa-
rado pelo acolhimento benevolo do 
publico em geral. 

A redacçáo d %A REP U Bi L/C4, 
sob a cheáa e direcção politica do 
seu illustre fundador Dr, Pedro Ve> 
lho, está confiada aos Drs. Alberto 
MaranhJo, Èloy de Souza e Manoel 
Dantas. 
^ Alem dos redactores terá o novo 

diário a collaboraçSo constante dos 
Drs; Augu>to Lyra, José Carlos Jun^ 
queira Ayres, Amaro Cavalcanti, Pin-
to de Abreu* Antonio de S »uza, He-
meteria Fi h i, Meira e Sá, Luiz Fer-
nandes, Homem de Siqueira e Segun 
do Wanderley, D. Auta de Soiua# 
Majores Pedro Avelino e Joaquim 
Guilherme, Rodrigues de Carvalho, 
Henrique Castriciano e Francisco 
Palma. C o n d i ç õ e s d a s Á g s i g n à t u r a s 

Para qualquer ponto de dentro e 
fòra do Estad > o preço das assign a -
turas será. 

Por um anno i2$ooo 
Por seis mezes 6$ooo 
Na capital as assignaturas pode-

rão ser pagas mensalmente, á razao 
de i$ooo. 

A» assignaturas termimm sempre 
nos mezes de Março, Junlw, Setem-
bro e Dezembro. 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Seien e Áries 
•Î̂ O" 

. Trio de Postas 
J0S0 de Limos 

(AO VWC0ND* DE PINDBIJ.A) 

Na cidade gentil do austero estudo, 
Sobmnoeim ao Mondego socado, 
Em euja riba o glnieml «gndo « 
Toda a noite suspim gorgf«dor 

Foste erguida 110 concavo do escudo 
Poios «loços de ontr or» « ce^limdo 
Trovador, c*valteiio e namorado.... 
Tempo de glories 1 Como perna tndo! 

No omtanto ás vomT na ptorineta, quando 
0:Ü501 • correligionários Dr. Segundo, • Digo a Lua de de repute 

I ILEGÍVEL 
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Pt l » W Ï . vu)™ 4 Mtt|4**ft, 
E ondulam UM Uriah* ttaè v i g w i w 
Trèmnlftft tu «tun He fngnit trUtewL 

Joio d« DiUfl 
(A ADOWW ÜIMXHtO) 

^empr« que» 6 riito me ciptíTO 
De um nâo **l que, dlnffnd* aiumidâde, 
R entram comigo uns longo» de saudade* 
Que me deixem sisudo e peseatiT^ 

% 

Sonho ; qüiíere em trbte aolkUde 
Viver das gentes apartado e esquivo, 
E erguer-me iquefte mundo prlmitnro, 
Onde resplende a eterna moddtde. 

' * 

JA o seu nome é táò soaoe e brando, 
Tio eaphonfeo, nplgo e delloado 
Que fie» noaouvldos «aspirando. 

c 

Di* » tondt que >iw dMcuidado -Rama* teoeoao, 0 Flore» emmolUnio, • 
D« Chyinm bob selos recl-üado. 

Joio Penha 
(A AKTIfKnO DO QURNTAf.) 

Nervoso mestra, d amador valente 
Da Rima e do Soneto pottuguez 
N&o te igual« a perlei» de um chinez, 
Na pintura àé um raso transparente. 

Ha i>e teu veno a musica dolente 
Da guitarra andai ou, e multa vez 
Rompe em meio da vaga languido» 
O silvo MttWuloso da serpente. 
No Vinho e Fel traçaste o escuro drama, 
Em que soluça e ri na extensa gamma 
Teu desgrenhado amor, doudo e ferox. 
Mas se do peito ancioso o dardo arrancas, 
Teu canto exhala as »legrins francas 
Do antigo poeta da virente KÔs. 

Coimbra. 
OONÇAT.VES CRESPO. 
• 

A 
Cantava e as lagrimas ro-

lavam-lhe em dois fios ao 
longe da face magra e pal-
lida. Soffria, mas como era 
preciso que o pequenito a-
dormecésse, cantava, indoe 
vindo, devagar, embalando 
nos braços a creança. O 
mais velho, tres ânuos, o* 
lhava-a sorridente é, de quan 
do em quando cantarolava : 
"Estou com fome,, mamãe. 
Estou cõm fome.. . , r fi o 
pequenito, insomne, olhava-
Q, muito esperto, a hoqui-
quiptia collada ao peito. 

Estou com fome, ma-
mãe .,..'• cantarolava o ou-
tro, 

Ia alta a manhã, mas, se 
o sol alegrava o quintalejo, 
que tristeza em caza! Viuva, 
thysica »desfigurada pela mo-
léstia e pela fome, timida 
demais para pedir esmolas, 
que havia de fazer a des-
graçada ? ''Estou com fome, 
mamãe...." cantarolava o 
mais velho. 

—Espera, filho; espera. 
Como o peque nito ador-

mecesse, a mãe foi, pé ante 
pé, e deitou-o sobre um fo-
fo colchão de pannos, a um 
canto dá casa : e o mais ve-
lho segnindo-a, cantarolava 
sempre ; <fEstou com fome, 
mamãe,, 

—Não faças bulha, filho ; 
espera.G, aecenando-lhe, cor-
reu a cosiriha, mus que ha-
via de fazer í 

Ardia, no fogão, a derra-
deira acha e a mãe, os clhos 
razos d'agua, poz-se a so-
prar a lenha para ateiar o. 
lume, emquantoo filho, que 
se lhe agarrara ás saias, can-
tar lava : " Minha mãesi-
nha! Minha m fie siri ha ! 
contente com ver que a cha 
leirinha fumava. Mas, á me-
sa quando a mãe lhe apre-
sentou a tigella e o pedaci 
nho de pão cia Vespera, o 
pequeno fitou-a com espan-
to. 

~ S ò c a f é , m a m ã e ? 
— S ó , m t - n filho. 

í h & A bpero*« f o i r e p ^ l l n d r i 
a t t g e l l a , c o m u m b e i c i n h o * 
p r e s t e s a o h o r a r , -

— N â ò c h o r e s 1 o l h a q u e 
v a e a o o í è l r 9 m a u 
pejra. IM*»*»**** 
p i n h ò , t i r o u o p e i t o f a r K j t e 
j a d o d é l e i t e e e s p r e m e u - o , 
t r i n c a n d o o s l á b i o s d e s c o r a -
d o e . p o r o n d e a s l a g r i m a s 
c o r r i a m fio a fio e , e n t r e -
g a n d o * t i j e l l i n h a a o filho .* 
— T o m a ! e n ã o f e ç a s b u l h a . 
B o p e q u e n o , a r t ^ g a l l a n d ò 
o s o l h o s , s a t i s f e i t o : A g o r a 
s i m 1 " p o z - s e à c a n t a r o l a r . 

, B a i x i n h o e n t ã o e l l a I h é 
d i s s é : 

— £ n ã o p e ç a s m a i s , o u v i s -
t e ? o o u t r o é p a r a o m a n i -
n h o . 

E f o i p è a n t e p è , e s p i a r - o 
filho q u e d o r m i a . 

Coelho Netto. 

1» treva» suhtto* cinjo.« íí(1 ^ 

—Valdemiro, se tu juras-

n a « 
t u a » , q u a n d o l é v a i í t a <> f u m o ' 
vê-se a n u v e m d o p ó , e s t e n -
d e n d o * * . . t . e s t e n d e n d o - s e , 
perder-se a lòn^ : 11a e s t r a d a . 

ï 7 o r e s é c a m p i n a s e x a l a m 
m e s ; a s a v e s e n s a i a m 

c a n t o » ; é q u e o r o s i c l e r d a 
a g r a r a - e s p a l h o u - s e n o s C e o s . 

ÏU-OQue c h e g a . 

O hw|)eíítHir oui (îouitpissfto. 
Joaquim Peregrino da Ro-

cha Fagundes. 
: 1 - 8 

e g a 
Ü W l á b i o o s o r r i s o d a 

v e n t u r a . 
— S a l y a s t e - a , V a l d e l n i r o ? 
— I r o f t o m e u , n o s s a m f e 

v i v e . . . . 
E e x p i r o u - l h e n o s b r a ç o s . 

SATURNINO PINTO. 

Editaes 

—Por esta espada, que 
nunca foi -vencida, Abelar-
do ; por esta espada que 
nunca sé vendeu ..». 

—Esctita. Emquanto eu 
gemo neste, leito alérn 
quelle acampamento inimi-
go uma velninha morre de 
Fome e de dor ! 

Tinha dous filhos : d'um 
ella nem sabe : o outro aqui 
está. 
; Avalias o que é ser mãe ? 
Ê' ter-se um coração que sen-
te a necessidade da vida, sò 
^ara dar vida a outro cora-
ção. -

B a b e s q u e è s e r filho l E ' 
e x i s t i r u m dm d e e x i s t e n c i a s 
n ' u m a a l m a s ó . 

— B a s t a ; o q u e q u e r e s s u ^ r a c ú t n d o "R 
c o m p r e Ü e n d e u m i n h ' a i m a ; 
eHa, não sabendo quasi o que 
sâó as caricias d'uma mãe, 
tem ancias de ir ao auxilio 
da tua ! Nunca, nunca senti 
como a sinto, agora, agitar-
se com santo ardor, desde c 
dia que encontraram-me, 
quasi mòrto, no meio da flo-
resta, onde me havia perdi í 
do ! 

Então mal podia tartamo-
dear este doce nome — 

Olha amanhã ao raiar d'al-
va, estarei comtigo. 

— E q u e o sol brilhe então, 
e que as noites tenham mais. 
luz, Cada estreitinha do Cèo 
symbolise um riso d'al ma e 
cada riio de luz um olhar.f 
de gratidão, 

—E para que i 
A flor, quando emmur-

Ghece, p r e c i s a dë orvalho 
para lhe restituir o viço ; o 
sol lh'o dá, o mesmo sol lh'o 
tira : è minhaménte egoista. 
A gratidão o é menos. 

Assim como ha orvalho 
para a flor, também o há 
para o coração, e talvez mais 
puro ; penetra-lhe no amaga 
inunda-o com iima torrente 
de mágicos dulçores, diz-; 
amizade. 

E i s o q u e e u q u e r o . S i m , 
p o r q u e á t è h o j e t> q u e n o » 
t e m u n i d o , t e n ã o p o s s o e x -
p l i c a i : u m a a t t r a c ç ã o m u 
t u a , t a l v e z n a s c i d a d o s p e -
r i g o s a f f r o n t a d o s p a r a n o s ; 

— V a i . A n o i t e a d ç j i p e l o a 
a b y s m o s d o e s p a ç o : e o c o r -
c e l g a l o p i n o s p l a i n o s d o ^ 
p a m p a s , 

— ' Q u e m è % 
— U m 

A L F A N D E G A 

Por esta Repartição se faz 
publico» de . conformidade 
com o telegramma do Sr Ins-
pector da Caixa de Amorti-
zação, de 24 do corrente mea, 
que os prasos para a su-
bstituição de notassem des-
conto, são os marcados nos' 
editaes da Inspectoria da 
dita Caixa, dei» de Outubro 
e 12 de Novembro últimos, 
publicados nos diários Om-

[ciaes de 20 do primeiro e 14 
do segundo dos dito& mezes, 
também publicados por esta 
mesma Repartição, em. edi-
taes de 20 daqueUe mez e 30 
d ' este u l t i mo, a s iber: 

Até 31 de Máfeo de 1897 
o p r n s o i>ara « s i i o t a s d o go-
v e r n o d e 5 ( » è p j « , 1001000 
da 5^ ëstam|»j»,»$000 100$ 
e ò()|00Ç d a i6\ e 2ÕI0OO 
d a 7a , e s t a m p a ; e a t é 30 d e 
Junho do dito anno para o 
das seguintes as : Do Ban-
co doar - Estadoá Unidos do 
Brazilv dè 5Ô(3t(k'0 da l\ es-
tanapà^ v e r d é s , / 

I>o Baiico. clâ Republica 
dos Estados Unidos do Bra-
zil, d e e 200$ da 1*. es-
TriVWnci WIMUitÁrt - C rt SAA IA W l i u j T . w u t w , O ÙO OUf», 1 , 
estampa, azúeSi 

')o banco Emissor dePer-
oaFnbuoo, de 10^$ da 1». seiíe 
djf Ia- estampa; 

. ^Do Banco-Racional do 
Os conthbmntes c r n i p r e - l t í r a z i l , d e 100^; com e sem 

líendi#í no 11, l^lo rt, IP «carimbo do. Banco da Repu-
blica, (cabeça de 
touro). 

Alfandega dó Estado do 

L i c e n ç a s p a r a o c o n a -

m e r c i o d o f u m o 

se faz 

à i i t e i í ^ a n & o ^ ^ D s e c r e t o -
do 

" que 
• ^ ^ m m m k i •• aU mi-

ístr^dprçy de f e m brn-
qAalcm^modo pre-

<í ^vera^#raf licen-
esse né^ieio atè 31 

meio 
1'è̂ t̂ Hràèntóí'i»1 sellados 
•• <MÍatnpilhaâ'̂ m cada 

íiOO rè4sr; ê tia falta 
^ m §elt<) de Verba. 

a mUR-nte de licen^ lhes 
M m&üio nego-
impqrta^o, ex-

t « îífíúítiacão ou va-

o e o m p h ' t a s ' c o l -

l o ç õ o s f t e t y ç o s n a c i o -

n a e s , q u e a i n d a n ã o 

p r e s t a r a m s e r v i ç o p o r 

s e r e m d i t o s m a t e r i a e s 

d e a l t u r a f r a n c e z a e 

p o r t a n t o m a i s e l e v a -

d o s q u e o s a m e r i c a -

n o s c o m o s q u a e s t r a -

b a l h a e s t a o f f i e m a . 

^ Q u e m p r e t e n d e r d i -

r i j a - s e a e s t a t y p o g r a -

p í i i a , c e r t o d e q u e f a -

r á o p t i m a a c q u i a i ç â o . 

H o s p i t a l d e C a r i d a d e 

Tf'-i-
è^ o s d e l i c e n ç , 

i n c o r r e r ã o e t m u l -
H p e a ' I î ô ô o k .0, s e 
' ò l ^ r i d o d i á è i ) 0 o es -

t i e m d e v i d a m e n t e j e r -
« ü F / f ö i u ? 
î d a n f , q i | t o è , ois ' l i -

eSOfôí nas 
i ^ ^ ^ Ô f c v 3, OS 

)00j Jf s de 
«píutrçouui rèi« 

l ^ iáullÂfa í í e r^o . 
a ó dqtofrft s é 
^ á f c à ^ p r ö s o , 

d a d a t a 
rme o ( t ei'-

mi-
Re-

3 va-
rem 
j 15 

ill-

. à t ^ e g a d o 
^ M é i d e d o N o r t e , 

de 1897.-
S p e c t o r e m c o m r 

tUm Peregrino 
hffíindes. 

•V. • " • ' — ' í ' - . 

do 
de 

isão. 
Ro-

1 — 8 

|iíiri'i. íli-
B í f c o d o b e b i d a s n l -

c&ólica» 
>ortÍiÇà»» ( -oi »• 
a b i ' i c n n t ! * de 

Í9, d e w a u e t r a t á s o D e -
« d e Ai» I do 

p r o x i m a m e n t e , ido, 
t è ó. d i a 31 d o & t en • 

d f v ^ W m u n i t „e d e 
d e l i cen» s, d e 
Üotn o « t . 11 

ffitktàetoi sol p e n a 
föift Jas qiu não o 

Û2L m u l t a d e . 
f1í^0||OOo a »HKkMfcüo r é i s , 

Rio G r a n d e d o N o r t e , 28 d e 
Deze m bro dé 1^96. 

O I n s p e c t o r e m c o m m i s s ã o , 
Joctáuiw jP&^rivio da Bo-

cha Fa 

officiaes 
Nas Hvrarfas ü« K<>rtunato Aranht 

e R* nau<t & 0)tnpv. eatao expostas 
á v e p u b l i c a ç õ e s o f -
ficiaipi : 
ÜècirctòR ííií Gí^Tr.o de , / 

1 * • *• * * • • * • * 
Lds w 1895 n 1 . . . . . 
Consfriitlacuo íuiíiciaria 

» . * . • - -

* # mtthicipaL.. 
* Eleitoral 

Lei e regulartienta. spc bre 
terras publica« 

ï̂ ei do monte-pio. 
Volume de rtH'ii^geru e 

rHatotmaf-'-tte <095* 
Volume rfe un oseigeui l-

rcliitorios <}<î 
Colleioil«» dé î^iii l'idicia-

11 ii1* 

2:000 
V 

2:000 
500 
400 
300 

200 
200 

3:000 

4:000 

400 

. Í 
^ - - ' t ' i r i > t ' 

O p e q u e n o , l e v a n d o a 0 0 - ' q u e m s a b e . . . 
e s p i ã o , u m t r á i d o i 

A r r e n d a i p o r m r x l i c o p r e -
ço ' o E n g e n h o n c i t n a , n o lu 
j ç í W — V i l t d o H — « o m ó p t i m a s 
t è r r ^ l ^ t á : w n n a o o n t i - a s l a -
v<>ai1is, õ qtUi jK)de s a f r e j a r 

• ' p r e t e n d e r — d i r i j a - s e 
il, i inopi i e t a r i n , n o C e n r à - m i -
r i m — ^ c w ' i a tärnestina Pe-
reira Wandet -ley. 

V V » » W W » » fc* W • i a f t f ^ l ' l * 

NOVOS 
'M 

u M i t t i a o a r t 0 T j r p o g i ' i » | ) h i a 
S ^ o Esífl l o do t e i t f i ß t r a v e n d e r - s e 

. - » • t . » ' 1 

N U T U D î r i PdGINP HONCHflOfl ILEGÍVEL Ai 
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Por a n h o . . , , . *. . C$000 
N.°avuUodo d i a 1 0 0 
Do dia anterior. * 300 

PAftàMANTOB ADUflt^JK* 
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• 
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T 

' " • " . . a ' -• > " ül V 
t J G U S T O L E I T E 

6—ftua Correia TtUeéM 
As paHtasjftfe «ni* feiUi a por 

Uai* « «MMtitttaa por «fiste 
Osiat^9fCiftmji4o|Hit»li«ftdo«vBÂp m f o nstltttléos, 

Governo da União 
M Ë N S À G E M 

AOS GÖVK&NABOBES R PRR8ÍDKNT RR 
DOB ESTADOS 

Ern testemunho de reciproca es-
tima e amistosa e inalteravel harmo-
nia e no emp^abo commum de dar 
às instituições republicanas, na era 
de paz e trabalho que os sacrifícios 
e provações dos brazileíros, atravez 
de tão dolorosas vicissitudes^ com tan-
to civismo e dedicação asseguravam 
a rnaxima expansão útil e o maior 
lustre e prestigio venho hoje, j° 
de Janeito, trazer-vos com as minhas 
saudações, os sentimentos e desejos 
de uma pol^ica activa e fecunda, de 
patrioticos incentivos, solicitando o 
vosso benefico auxilio na solução de 
graves questões que vivamente infce 
ressanr a-ordem financeira e econo^ 
mica do paiz. 

No impedimento; por motivo la* 
mentávei* £re$kSent*4áRepu-
blica, fui ch&mado a ocetrpar este 
cargo, em uma das épocas mais dif-
ficeis que tem atravessado o gover-
no do Brazil. Não preciso encarecer-
vos a somma de embaraços e receios 
que mè rodearam no momento em 
que assumi a presjdencia. 

Ni o hesitei, porem, um instante 
e o fiz confiado em que todos cum -
pririam o seu dever e que não seria eu 
o único que viesse a esquecel-o. 

Esta confiança não foi illudida : a 
passagem do poder correu serena e 
respeitada como exercício previsto 
de uma funcção constituo iona!, per-
feita e sabiamente estatuída. 

O paiz havia altingido a phase 
mais aguda de sua crise financeira e 
commercial, cuja liquidação ha quas 
tro annos se adiava por meios arti* 
ficiaes eillusorios, retardando lhe a 
evolução natural e represando lhe 
os effeitos, que, assim acéumulados, 
haviam de produzir inevitável c fatal 
erupção. 

Após o periodo de" desmedida e 
não rtpparelliada expansão de ca*» 
pitacs e de créditos, tendo por base 
fragilisMma o regimen fictício das 
excessivas emissões, a reação se ha-
via de operar, e, d^sde o simples re-
trahinieut) até o pânico, todos os 
phenomenos que acompanham como 
synthomas iníüliveis as crises com-
raerciaes em qualquer paiz ou ípuca 
em que cilas se manifestam tinham 
de se produzir. 

O dever dos homens públicos, so-
bre quem pode pesar a responsabi-
lidade das situações oppressivas e 
assustadoras que estes factos acarre* 
tara,—é encaminhar e facilitar a li* 
quidação, único remedio conhecido 
para taes estados, passageiros ni vi-
da dos povos, amparando o que fôr 
aproveitável e deixando que se elimi-
nem as creações inviáveis, fructo da 
audacia e do jogo. que nem represen-
tam o eommercio honesto, nem a in-
dustria capaz e séria. 

A desvalorisação progressiva do 
meio circulante, tanto maior quanto 
mais cresciam aretaistôé&T* as quaes 
por uma especie de petiç&o de prin-
cipio iam^se (ornando arfa w m*i* 
ntcináAèé&ptopoT&ô q iesk melíU 
pliçavam, levou o legisladora avolu-
mar consideríVefmé&te os orçamen-
tos, que só para dlfferença de cam-
bio eram forçados a consignar mais 

da quarta parte de toda a receitiMfe^ 
deral. ^ v 

O unicQ remedlo conhecido para 
esse outro mal4 que ameaçava igual-
mente absorver todos o$ recursos 
nacionaes, e que j i e^otáva todos 
ós meios e expedientes praticareis, 
era o do resgate qt iese impunha 
como medida salvadora, atftda mes-
mo a custa ttes maiores sacrifícios, 
como' o da mais severa pt rijjorosa 
economia, e o da appliCaçãu da reor 
da que pudessem dar ás vtas férreas 
da União melhor administradas* 

Pedi. pois, ao congresso que me 
facultasse auctorisação ptfté afisüroir 
a responsabilidade das e m i r e s ban-
carias e que me* desse os nineios de 
resgatai as. 

Devo dizervos com justo desvane< 
cimento e Como um voto de reconhe-
cimento no primeiro poder da nação, 
que éssà prova de. confiança e esse 
serviço preciosíssimo aos interesses 
do paiz, foi me concedidLa pela quasi 
unanimidade das. düai cas|ts legisla.-
tlVffS. 

Os decràos jà promut^idos indi-
cam o propos|jp firme ^fee tt^ho de 
desempenhar-me do comj^l^Éj^^ue 
tomei perante òs meus cOitâda<-
dãos. ^ • 

Qualquer que seja o témpo (lie que 
di&ponha no exercício da pxésidââa } 
proseguireí dè animo inabàla^èf ioia 
execução das medidas que reòíito 
necéssaTias e inadiaveis pafò lévJSar 
o credito e reitau-tar â ; forças econo-
mi&as " v" 

Hoje lei em vigor, acredito que esse 
programma não soffrerá alteração, se 
amanhã o Sr. presidente da Republi-
ca, fdismeat* restabelecido, voltár 
ao posto que tão dignamente lhe foi 
con(iado. . 4 

Cumprc-me} entretanto, como um 
Complemento do plano traçado, 
appellar para a vossa cooperação tão 
indispensável quanto poderosa. A ba-
se ríiâis segura e indestructivèl do 
credito, unto publico como parti-
cular, está no trabalho e na prodúc-
ção, e é mister dar-lhes, no r>:azi), 
maior expansão e variedale, 

A industria, particularmente a 
agricula, precisa multiplicar a natu-
reza, i\ i| j uitidilo. a qualidade dos 
seus produotos, O governo federal 
está disposto, com bs toétos que Ihe-
permittem a constituição e as leis, a 
fomentar e ampliar o credito agrí-
cola, fazendo convergir para- ellé as 
attenções e faculdades dfe* qu^r pos-
sam gosar as instituições bancarias 
jà fundadas, ou as que.venham li-
vremente a fundar-se. 

E* preciso, igualmente, que o tra-
balho e a prodncçáo não se exgottem 
annualmente no escoadouro inces-
sante de valores que a funcção Kiér-

ser que caj^cd 
pttiõ^Uiiítote satisfeito. V?' 

w orçamento ràòeatemente 
v^àda aútõrisa o governo federal a 
entrar ejíi accdrdq com o do i Estado* 
para :o fim de assentar os ijpiéios de 
crear ou dêsenvolver a sndiiffcfta pe-
cuaria e à lavoura dos cere i s e oii^ 
tras. Ew brçve terák de reucir-se as 
tesernblé^s dos Bstadosr e venho 
conyidar,vos para ajuetarmòtV modo 
^üraugmentar ahi a prodQCç«, müiti-
piicarslhe as« fôrmas, erear-ltae novos 
e mais poderosos recursos, 

A constituição permilte quf os Es-
tados taxém sobre a entrada %è^ünèN 
eadorias, revertendo esse i m ^ t o . em 
favor da Uu|ao. ^ 

A autonSçSp Iegislátiya%a; que 
acima . iiudi, faculta me, enttttanto, 
abrir mão dessas taxas/e étífb farei 
quando eílas^forem applicada^ à prê-
mios de producção ou de exportação 
do respectivo .Estado. 

Sob o influxo da par e dâ liberdade, 
com o nMtral e culto interesse que 
tendes refèlado em cercar, o trabalho, 
aoropriedade é a vida dos que püeam 

braseiro de todas as garantias 
Ijpes d£o,nie só as instituições re-. 

poblí^nas, comò os nossos fóros de 
povo adiantado, conseguireis auxiliar* 
me^jjíiitrioticaniente nos intuitos que 
téftno de atjgmentai* os recursos do 
paiz» desenvolvendo asuaproc' cçâo, 
elevsndó ofc «èus créditos e fír janJo 
o conceito e o prestigio do n- np re~ 

imen. Cfflàz de todas as f ( 'o« Tid i 

25 quotas 
io 

«süens/ 
Itamaraty. r de Janeiro d* 

M a n o e l V i c t o r i n o P e r e 
Vice-presidente da Republic; 

A. 

t* * «I 

Governo do Esta J 
Decreto n. 71 de 12 de 

neiro de 1897 
Regula* o pagamento dos 

impostos e contribuições consta n, 
da vigente lei orçamentaria. 

O Governador do Estado d í-io 
Grande do Norte. 

Decreta : 
Art. i*—Quinze dias contadr da 

data do presente decreto, no ; 
souro, e trinta nas demais est. oes 
fiscaes do Estado, todos os impti «tos 
e-contribuições constantes da v| en-
te lei orçamentaria, ã excepção 
quelles a que se rè(erem os n1 

18, 20, 21, 27, 28, 29, 3 
tí 35 do § 3- e ni i, 2, 3, 4, 5 d 
do art. poderão ser pago. 
50^ da respectiva importancia,| 
apólices da divida estadoal, jà*' 
.tidas em virtude dos decretos t 
e 38 de í?8 de Agosto e .r d 
gembro de 1894—n. 41 de 

ósros de exportação de mer^ 
producrlo do Escado sa-

bidas pelo porto desta Capital, a 4a* 
tar de 16 do coi rente, são conâlùSas 
«Alfandega. S t 

Ji D'esse trabalho será íncunt-
a uma commissão composta do 

Inspector, Thesouréiro, doist 'primei-
ros escripturarios e dois ^ u h á ò s 
ditos daquella Repartição e do res-
pectivo corpo de güard#s, perceben-
do uma gratificação de do arre-
cadado. 

§ 3o Essa porcentagem scrà divi-
dida em 100 quotas iguaes,assim d iŝ  
tribuida*. 
Ao Inspector 
Ao Thesoureiro 
Aos primeiros escriptura-

rios 
á' segundos escripturarios 
" chefes dos guardas 
" guardas 

Art. 2o Nos termos do decreto 
71 desta data os contribuintes pode-
ráo pagar os impostos devidos, atè 

! da respectiva importância, ettj 
apólices da divida estadoal. 

Art 3° .Aspautas para a cobrança 
dos d'reitos de exportação continuam 
a ser «emanalmeute organisadas pelo 
Thes. oro do Estado. 

A 4o O produeto da arrecada* 
ç£o ieverà ser recolhido ao Thesou-
ro odas as segundas feiras. 

Art. 5o Revcgam-se as disposições 
f ã contrario. 

P^acin ( VQVeiwwJp^ JÜnàftdn án 
Rio Grande do Norte, iz de Janeiro 
de 181)7, 9Q da Republica. 

Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Maranhão. 

20 
*4 
4 

27 %t 

n, 

de 1896, ou em apólices ao po 
a emittir por força da auto 
concedida ao Governo pelo 
da citada Lei. 

Arr. 2*—O Inspector do Thtjsou-
ro expedirá as nejpessarias ins ruc 
çQes para a boa execução d . W e 
seute decreto/ 'i \ 

Art. n 3*—Revogam-se as dis 
çoes em. contrario: 

_ . 
cenaria remette para ë estrangeiro, j6*ro Ç- 57 de a de j 
nao |>ermittindo jamais que haja ca* d e 1896 e n. G8 de 25 de No^ 
pitaes disponíveis para Àuxilial os:ou 
melhoral-os. A grande e" indivka 
propriedade, o preço excessivo das 
terras, c regimen egoísta e atrophi-
ante do salário, crêam para a lavou-
fa do café, a mais remuneradora § 
quase que única do Bra2il, a situação 
anômala de uma prodücção que ape-
sar de já ter constituído um morid-
polio nacional, depende pnctpalmén-
te do braço estrangeiro, e que tudo 
quanto deixa apurar <jo seu consii 
mo remette em economias e despe* 
zas para paizes estranhos. E^ forçoso 
adoptar medidas que facilitem a 
acqaisiçSo da terra, devidindo-a; qne 
promovam a fiixaçlo do immigrante 
ao solo, e applicaeioxïas suas reservas 
pecuniarias em adquiril-o e cultivaUo. 

Crear e desenvolver novas lavonras 
e industrias, aüm dè que tudo quan^ 
;te rende o café, e um ou outro pro-
dueto que ainda se exporta, nio se* 
ja consumido em importar» e por 
to preço com a moeda desvalorisada, 
o que ba demais trivial e necessário 

a-
17, 
34 
4 ' 
né 
jm 
it* 
33 
)e-
Ja. 

eiro 
ibio 
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Palacio do Governo do Estado 
Rio Grande do Mrtfte, 13 de Jan 
de 1897, 9' da Republica. 

Joaquim Ferreira Chave 
Alberto Maranhão. 

do 
iro 

Expediente do dia 9 de Ja 
neiro de 1897 

Oflicios : 
* 

Ao Inspector Jo Thesóüro. 
Communico vos, para os devidos 

fins, que, no dia 7 do corrente, o 
Dr. Fabio Rino Júnior assumiu ef-
fectivamente o exercício do cargo de 
Chefe de Policia do Estado, para o 
qual foi nomeado por acto de 3 
deste mez. . 

Ao Inspector da Alfandega. 
Remettendo-vos a inclusa copia 

do oflicio que/ em 16 de fíovembro 
ultimo, dirigio-me o Secretario dos 
Negooios da Justiça do Estado de*S. 
Paulo, peço-vos que providencieis no 
sentido de sdr indemnisado o cofre 
do Thesouro do Estndo da quantia 
de 419^560, que foi posta, no The-
souro Federal, à disposição deste 
Governo, proveniente de despezas 
feitas com a captura e estradicção do 
ré ) Vitalino Pereira da Costa. 

Expediente do dia // 
Officios : 
Ao cidadão José Vitaliano Teixei-

ra de Souza, Presidente da commis 
são de Açudagem em Angicos. 

Tendo merecido approvação a 
proposta, em hasta publica apresen 
tada pelo cidadão Luiz Pinheiro de 
Vasccncellos, para a continuação dos 
serviços do açude de Carapebas 
nesse município, recommendo^vos 
que façais escrever e assignar o res -
pectivo contracto, observando as con-
dições constantes da inclusa nota. 

Ao Inspector do Thesouro : 
Communico-vos. oara os devidos 

cargos, vrsto terem se encerrado, a 
18 d'nquelle mez, os trabalhos do 
Congretso Legislativo do Estado* 

&o mesmo : ;, 
Ao portdïv?^ âà Secretaria do Ôos 

verno, Antonio EKas de F<ançà, ^an-
dai pagar á quantia de 209*100 pro-
veniente de dòncêrtos e objectos 
comprados para o Palacio, conforme 
os documentos juntos. 

Expediente do dia 12 
Ao mesmo : * 
Gommunico-vos, para os delidos 

fins, que o Dr, Juiz de Direito 4a 
comarca do Potengy, José Theotonio 
Freirei entroi:, no dia 8 do conente, 
no gozo de dois meses de licença 
que lhe concedi com o respectivo or» 
denado. 

Ao mesmo : 
Para os devidos tins, communico-

vos que o Dr. Juiz de Diretjtp da 
comarca de Macau, João ' Ferreira, 
Domingues Carneiro, interrompeu» nó 
dia 9 do corrente, por motivo de irio-
íestia, o exercício d ^ funeções do 
seu cargo, passando-o ao y Juiz Dis-
trictal da sède da comarca. 

Ao mesmo ; 
Communico vos, • para os devidos 

fins, que o Dr. Manoel Xavier da Cu-
nha Montenegro, Protikotor Publico 
da comarca d » Maca^por motivo de 
moléstia, deixou, no dia 9 do cor* 
rente, o exercido das funcções dft 

Deoreto n. 72 de IS de a~ 
neirodel897. 

o e 
ão 

Confia A Aljandtgà a fiscalisai 
cobrança aos impostos de expori' 

de mercadorias de producção > 
Estado, sahidas puo porto dt -

. ta capital. 
O Governador do Estado dc Rio 

Grande do Norte, 
Decreta 

nomeado,pelo respectivo juiz de Di* 
reito, o cidadão Manoel de Barros. 

Ao tnésmo : 
Communico-vos, para os devidos 

fins, que o D M a n o e l Xavier da O -
ftha Montenegro assumiu, hoptem o 
exercício do cárgo de Chefe de Poli-

leia interino^ pára o qual foi nomeado 
1 por acto da mesma data. 

Ao mesmo : 
Ao negociante Angelo Roseli mau* 

dai pagar a quantia de 5lé:4oorpro. 
veniente de expediente e outtos-obje-
ctos fornecidos, durante o mez de 
Dezembro ultimo, á Secretaria do 
Palacio d a Governo, conforme as 
contas juntas. 

Ao Cidadão ManoeCFilgueira de 
Araujo, Pelo vosso officio de hontem 
datado, fiquei sciente de terdes assu* 
mído, provisoriamente ;o exercicio 
do cargo da Directoria de Pratica-
gem do Estado, visto ter sido 
exonerado o Capitão de Fragrata 
reformado Irineu José da Rocha. 

Retribuo*-vos "Oá protestos de cons 
sideraçào. 

A C T O S O F F I C I A E S 
Dia 7 de Janeiro 

O Governador do Estado resolve 
approvar a proposta apresentada 
por Luiz Pinheiro de Vasconcello» 
ao ex comnãíssário do Governo, An-
tonio Clímaco Rodrigues Machado, 
para a cogclusao dos trabalhos do 
açude de Carapebas em Angicos. 

Commanicou-se. 
O Governador ^do Estado resolve 

nomear uma comuiis^lo composta 

cisco Joio da Costa Ferreira para 
receber os serviços feitos no 

á subsistência das populações, é em- j Art. x° a flscalisaçfto e cobr ^cal Deaembro ultimo, o exercici j de sens 

+ par1 de Carapebas, dirigir e fiscalisar os 
fins, que o pr. Chefe de do q f J 'novamèntc ordenados 
Estado, Fabio Rino Junior entrou ^ a r a maior segurança e valia do mes. 
hontem no gozo de três mezes de £ . 
licencia que lhe concedi com o res* C o v m m u n i c o u _ s c . 
pectrvo ordenado. ^ 

Ao mesmo : 
Communico-vos, para os devidos 

fins, que o juiz de Direito e Promo-
tor Publico da comarca do Assiu I)rs. 
João Dionísio Filgueira e Luiz de 
Oliveira reasjumiram. no dia 24 de 

11 
O Governador do Estado resolve» 

nos termos da Lei n. 90 de l i de De-
zembro do anno proximo passado, no* 
mear o cidadão Hermógenes Heron* 
cio de Mello para exercer o logar de 
Fiscal do Thesoureiro do Thesouio 

.m 
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R i W M ficando-lhe oMrcfcfe o pra-1 Calertino Wanderley, w b a prwl-
•o dv^SoldlML a coaur rieftà dâta, (deocia do Sr. Inspector. Major Joa* 
M n fottotSr o competente titulo. lí|uim Guilherme, erte abrio a «mío . 

nMiniBntfnft In I Foi lida e approvada a acta da 
—O, Governador do Ratado resolve (sessão antecedente. 
nomear o Dr. Manoel Xavier d» Ca« | O Sr. Secretario, Moura Soares, 
nhaiiontenegro paia eseroer, interi-jp»s«>u a ler o seguinte 
naMsnte, o cargo de Ohefe de Policia 
do Bstado. 

DESPACHOS 
Dia 8 de Janeiro 

Francisco José Fernandes, Mano-
el Fernandes de Arafetar Nóbrega e 
Manoel Gonçalves de Medeiros Val 

EXPEDIENTE : 
Informação 

Rio Grande do Norte, Thesouro 
do Estado, em Í8 de Dezembro de 
I896. 

N. 548—Ao lllustre cidadão Des-
embargador, Joaquim Ferreira Cha-
ves, M. D. Governador do Estado* 
—Submetto à vossa consideração o 

le9 presidente e membros do Gover I requerimento junto, em que o pri 
no Municipal doCaloA, interpondo Imeiroescripturario do Corpo de Fa-
o recurso facultado pelo art. 5a da]zenda, Bento Praxedes Fernandes 
consolidação das leismunicipaes con-1 Pimenta, administrador da Mesa de 
traum acto da maioria d'aquella in~ Rendas Estadoaes de Mossorò, em 
tendendo» , LAr^a Brajn»^ ^ de 

O Governador do Estado, teftdoj licença para tratar dc sua saúde, 
presentes as ra*ões do recurso inter- visto se achar doente. 
posto pelos cidadãos Ffànclsco José 
Fernandes, Manoel Fernandes de 
Arabjo Nóbrega e Manoel Gonçal* 
ves dé Medeirosr Valle» presidente e 
membros da Intendencia Municipal 
dá Cidade do Cáic<V contra o acto 
da maioria da mesma Intendência» 
adoptando em seu regimento dis-
posições. qae retira do presidente, 
commettendo as ao coneõiha, a» at^ 
t ribuiçõeS constantes do n. 15 *do 
artigo 36 da consolida^jfenr^das Jeta 
municipae?, e, considerarão q i 0 t a l 
disposição è radicalmente contraria 
a o qae preceitúa o cit. artigo e que 
náo prevalece o que allegam os re-
corridos, invocando o n. 11 § V do 
artigo 62 da Constituição Estadoal.^ 

considerando que a mesma Consti 
tnição commetten à uma lei otdina-
ria a organisaçâo do poder munici* 
pai e nesta, attenta a natural e in-
dispensável descriminação dos pode* 
res, aos presidentes, como chefes 
do executivo local, ficaram compe-
tindo os actos de administração, 
taes como a nomeação e exoneração 
de empregados ; considerando, final-
mente,que nenhuma antinomia exis-
te entre o preceito constitucional e 
a vigente Lei organica das intendên-
cias, porquanto o legislador consti-
tuinte/ na disposição invocada, ou* 
tra cousa nío quiz significar além 
de formal prohibiçãò de que a poder 
estranho aos Governos dos municí-
pios, dosquaessão principaes repre^ 
sentantes os presidentes dos conce 
lhos» feodessç caber a pratica d?»qu**« De 16 de 
les actos, pensamento de nenhum 
modo prejudicado na citada lei mu-
nicipal, resolve dar provimento ao 
recurso para declarar,, como declara, 
insubsistente e sem effeito a citada 
disposição do Regimento interno do. 
concelho municipal da cidade do 
Caicó.—Commüniqeu^se. 
—Urbano dos Reis & Comp\—Sim. 

Dia 9 
Francisco Vicente Gomes, profes-

sor publico interino da Villa de A -
reia-Braoca, pedindo providencias 
no sentido de serem pagos os 
seus vencimentos relativos ao 
tempo decorrido de 15 de Novem-
bro do anno ultimamente findo a 15 
de Janeiro do corrente anno. 

Informe o Inspector do Thesouro 
do Estado. 
—Antonio Climaco Rodrigues Macha 
do, ex - r Official addido á Secreta* 
ria do Governo, pedindo para conti-
nuar com a contribuição mensal 
afim de não perder o seu monte-pio. 
Informe o Inspector do Thesouro. 
—O Bacharel Fabio Rirto Junior, 
Chefe de Policia deste Estado, pe-
dindo tres mezes de licença» com o 
respectivo ordenado» para tratar de 
sua saüde. 

Como requer. 
Dia 11 

O Bacharel João Ferreira Dorain* 
gues Carneiro, Juiz de Direito da 
Comarca de Macau, pedindo 90 dias 
de licença» com os vencimentos a que 
tiver direito. 

Como requer. 

DECRETO N. 70 
ZRMtiRO DR IK96. 

O Governador do Estado, conside* 
rando qua a Mesa de Rendas da Po* 
voaçãode Parelhas, tendo por séde 

cidade do Jardim, attende con-
venientemente acs interesses do Fis* 
c o e dispensa a collectoria daquella 
cilade : 

Considerandoqueos municípios de 
Cnrraes Novos, Flores e Serra Negra, 
cujos territorios se acham também 
sob a jurisdicção da m esma Mesa 
Je renda*, podem egualmente dis-
pensar o funcfonmentó das respe-
ctivas cotlectorias, bastando conser* 
var nas villa*, séde* c!os mesmos 
municípios, agentes fiscaes, nomea-
dos nos termos da Lei n. 8 de 1 de 
junho de i89a ; 

Considerando que a suppress&o 
das referidas CDlxectofias nenhuma 
psrtubaçio ou prejuito occàisona 
ao serviço da Fazenda Èstadoial nem 
aos contribuintes, importando, ao 
conUario, em não pequena economia 
dos dinheiros psiblicos ; •* 

Decreta : 
Art. 1* Fica tranferida paro a cidade 

do Jardim a séde da Mesa de Rendas 
da povoação de Parelhar. creada pe 
lo decreto n. 64 de 22 de julho do 
•çorrerite anno, 

leri. 2' Ficam supprimidas as col-

agosto de 1895 

O supplicante não juatou attesta-
do medico á sua petição, como lhe 
cumpria,*certamente por nao haver 
facultativo no logar. — Julgo conve-
niente informar-vos que aqnelle fun-
cionário, ja gosou tres mezes de li-
cança com o respectivo ordenado, 
concedida por acto de 29 de Maio 
do corrente a n n o ^ . ^ r 
sò poderá gosar 

meio das estrada» de Parelhas, sujei-
to»-se i eaigenda fiscal, e pagou a 
importancia cia que se trata. 

A'vista do* documentos exhibw 
dos» verificada a procedencla do re-
curso» i de toda justiça e de direito 
<iue.se restitúa a quatiâ de 864*000 
réis, considerada, em tal caso, como 
uma especie de caução para garantia 
dos interesses fiscaes do me*mo Es-
tado. 

F/ este o meu parecer 
Estação do Contencioso do The-

souro do Estado do Rio Grande do 
Norte*'» de Janeiro de I897. 

O Procurador Fiscal. 
Celestino Carlos Wanderley. 
—Mandou-se restituir, expedindo* 

se ás seguintes ordens : 
Thesouro do Estado do Rio Gran» 

de do Norte. Natal, 2 de Janeiro de 
1897. :> • 

O Ifspector do Thesouro do Jj£s 
tado do Rio Grande do Norte de-
clara ao Sr. Administrador da Mesa 
de Rendas Estadoaes de Parelhas 
que a Junta Administrativa da Ea-
zenda Bstadoal, tomando em consi-
deração os esclarecimentos prestados 
em seu oMcio de 21 de Dezembro 
proximo passado, sob. n» 25 e de 
accordo com o parecer da Estação do 

wlQontepctpso^, data; juuto por 

posição da lettra l 
Saúde e F rater nt 

O 
Joaquim Guilkernt 

c o l l e c t ó r : 
L] 

Thesouro do E-
dê do Norte,—Na 
bro dè 1890.—O 
souro do Estado 
Norte declara 
Rendas Estadoae 
Port'Alegre» em i 
cio de l o do cor 
authentica do ta 
Comcoercial, que 
ter a esta Repart 
dade do art. 6 
de OutuLro de t 
lançamento feito 
pectivas collectas* 
lo A, a que se 
mesmo Reg. expl 

p e c t i j ^ v v ^ y r ^ 

l*1̂  c Àv • 

m 

[ p h n p ó ^ i i 

I 

Serra Negra,-devendo os respectivos 
^T&ponsaveis, dentro de 30 dias, con-
SlfSS;ios dá pubiicacão do presente de* 

prestar contas de sua gestão e 
ao Thesoucp o archivo, va-

e W'f* e d i » h e i r 0 - s o b s u a 8 t t a r d ? - ; ^ ' Art. 3* Kevogam^se as disposiçoe? 
k etxii^1 contrario. > 

^ Palacio do Governo do Estado do 
Wt^^fv^Ai« M o Grande, 2O de Dezembro de 

8o da Republica. 
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passado* Pelo qi 
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mehiioSfc ^ e c i n a f 
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T h e s o u r o 
Junta Administrativa da 

Faienda 
Sessão extraoriinaria 4e 2 de Janeiro 

de i8çf 

—A's 11 horas dó dia, na sab das 
conferencias, reanidos os Srs. mem^ 
bros da Jnnu Administrativa da Fa«' 
zenda Bstadoa^Conjtador Pedro Soa-
res « Procnridor Fiscal, bacharel |receia«do o 

devolve ao dito S r é U 
lação que sobre 
companhou ao 
ordenando-lhe des-
se trabalho obser^ st 
determinado na l^tóf 

Cumpra.— î K 
Joaquim Guilher me ik^&oH^ 

REC 
Jardim 

Rayraundo Dias dé 
rendo da decisão 
da Mesa de . Rendágf 
Parelhas, para o ^ _ 
restituída a importáiitcià % 
rs. que pagou indèbk^áieiitii^ Véíatíva 
ao imposto d «,,' v.̂ '; - jçsjlbre 
288 rezes,. que - ^ M M ^ m 
da Cruz, E s t a d o " í t i & j h f c : 
dúzia para o meSf^ ektrân^ 
sito pelas estrad as; 4 W^Sras deius, 
segundo provou cóãl áòéàmèhtoS de 
toda fé. * , . 

O Sr. dr. Procurador Fiscal emjt-
tio sobre o assumpto 6 S^piinte 

PARECERs 
Cidadão Inspector—O recorrente 

Raymundo D as de Araújo, negoci-
ante de gados, estabelecido nb Muni. 
cipio de Jardinr, do Seridò. pelos do-
cumentos que juntou a seu recurso 
e pela informação dó Administrador 
da Mesa de Rendas de Parelhas, em 
officio de 3i do mez passado, sob n. 
25. tem direito i restituição da quan« 
tia de (8Ó4$ooof oi&wntop sesseÀt^ 
e quatro mil reis» ^ow^Ôudante ao 
imposto de 3$o%o vc^À -iima 
das 288 rezes, e ^ j r t á p s jjar>i fíwa 
do Estado. . : 

O recorrente mo^oo úbfc 
mentos irrecnsav^f qné Issálí á88 
rezes não erão ^e prdducçâo de nos-
so Estado e sirnSa do jwsjo, 
da Cruz, da p a ^ ^ - " 1 — — • • -
guiam, em tr 
cujo Administ 
interesse da Fa 
sobre a veracid 
como lhe cump 
atê que o dono 
corrente, prov 

O recorrente 

Guimarães» JfFégòUrM' 
vtö, de açcÒrdo com a p^règ 
^cal. 

Joaquim Ferreira Chavts. 
Alberto Maranhão* 

p Neste sentido o sr. Inspector fez 
baixar as convenientes ordens às 
c< llectorias extinetas, dirigindo ao 

t2smo tempo ao Administrador de 
? ndas de Parelhas a seguinte.— 

Portaria 
• i "O Inspector do Thesouro do Es-
i*ào jdo Rio Grande do Norte, re-
mettendo, por copia, ao/sr." Ad minis-
ifador da'Mesa de Rendas da Po-
voação de Parelhas, o incruso de-
ijfeeto n. 70 dc «9 do mez^ proximo 
passado» transferindo a séde da refe-
rida Mesa para a cidade do Jardim 

^ l o Seridó, recommenda-lhe que 

mõdificóu^se o nut 

ö. p. Ribeiro—Idem, de-

Màriúho de Oliyei ra.—t4eii,;de 
ra 4. 

8 baptist» Monii -

Archanjo 
'reè. 
s ét Filho —Ide m, dfe 6 % pata 

<Idem, de 4 

Barrét/ó & Oompl —: Idem 
para 

& C Era vi>ta do paiigcíí dando execução às ordens do Gover-
" Tno, realise, quanto antes, a transfes 

rencia da Repartição para aquella 
cidade, segundo prescreve o art. i° 
ds citado decreto. 

Supprimidas, como foram, as col-
lectorias dos municípios do Jardim 
lo Seridó, Curraes Novos, Flores e 

1 Serra Negra, cumpre que o sr. Ad 
ninistrador, nos termos dos arts, lti 
a i7 do Reg. n. 14 de 7 de Julho de 
18<í2,InstrucçÕes,ordens e circulares, 

' ] posteriormente expedidas por este 
Thesouro, proceda á arrecadação de 
todos os impostos, que então eram 

A, Je Mësqriïta ô^ C q p p ; - ! cobrados pela extineta collectoria do 
tfe t3 píita lo, - I Jardim, propondo, desde logo, cidas 
' m é í ^ M t m àe para l d á o s i < l o n e o s para servirem os cargos 
Carneiro Metóuka^ H d é ag**t*sfisw* nas outras collecto-
e ré to. ' í r ' a s supprimidas—de Curaaes Novos, 
maario do N a ^ c i m e m o ^ W*™ e/Serra Negra. 
, 8 parà 6. 1 . : Quanto, porem, ao archivo da ex-
X: C o m p ^ ConSnsscu^e c íjcollectoria de Jardim será elle reco-
:\o recorrido.Jficando o reà ' l h l d o a e s s a . Mesa de Renda?, por 
collecter de sobreaviso para c o n t e r papeis importantes e necessa-
r a respeito; caso se veri. i r i o s à gerencia do novo serviço, que 
hypothese do art. 16 ào A c o f J pertencendo á sua administra-
i s de U de otitubro dé fiscal. 

m 
tfr Comp.—Requeiram im 
jservandó # preceito dò 
do Reg. n. 30 de l o de 

o de 1886» 

ra 

•Saíi. 

remias da PovMfãú de J*a-> 
Sua transferencia pata a 

cidade dt Jarãik e suffçqt* 
iMeetorkis 4a mes mi 

Tf. tnicipios de Currats itómp, 
s s SetTa Négra* '/yí ^M 

jt do Rio Gtfaáç 
ri 1 do Gov 

» â€ 1896, "De ordetá 40 
v\<>r do Esitadc^ remettp^jí, 

vitios fins, a inelása 
tio n. 5® 

»r- m toà*de do jar 
e&a 4jft Itewd àá^ltó H 
reitor 
Kísterrt!dAdè;Ào 
lo Thesouro Á9 JSs 

MWmati 

Joaquim Guilherme de Souza Caldas. 

Balanço mensal 
Ultimados o expediente e mais 

trabalhos da Junta, passou esta a ba 
lancear os cofres do Thesouro e a 
examinar a escripturação dos respecti-
vos caixas, chegando ao seguinte re-
sultado : 

1896 Parcial Total 
Caixa g k k a l : 

Em dinheiro:.... 15:155|936 
Caixa de l e t t r a s : 

Em lettraa 3:291 $750 
Caixa ds dbposito por caução : 

Em dinheiro....» 895*588 
fim apólice» 59:800f000 
fim aoQõet do B. 

emissor de Pernun-
baeo. (."OOMOOO 

Em lettrss, 2698#888 
fim Mtnw hjpo-

rias do B*noo da V. 10:000$000 78:778$416 
Caixa dk diversas oriokns 

Em dinheiro 5^76i788 
Bm letivas SMOfOOO 7:8789786 

C(»NTA COftRKHT* DR S t U M 
Kovefitotiipilluifi.. tMjttitgOO 

Pâfâmeato «/fietoiès do dia l 
a 81 de DeMBkro : 

1* Jttrœ de apoll 
2MMM 

8* btrucçCo Pttbll-
«a I0;79l|8fl0 

8' Congresso do Eu* 
tido 10J04$£30 

4* Woverno do Es-
tãào.... 10^48*885 

5* MfltfUtratani.... 8^581008 
8- Polícia Admtuia-tratlva l/tóôfUt 
7* Segurança Pn-
blica 51:888(331 

8' Hfglene e Cari-
dade Pabltea.... 10:788|8p 

9* Thesoavo do Es-
tado 8:MM|748 

10' Telegrawtnas e / / 
passagens,.. I:888ifi89 

12* Obras Pablicas.; 98|000 
13* Aposentados e 

Reformâdos 4:048(855 v 
14* ExercicioN fin-

dos 535(110 
15'Reposições eHes- . 

titniçoes 85(584 
10* Eventuaes 80(000 
—Monte-pio 800(458 
-Açiidagem . . . . . 500(000181:190(086 

Em seguida mandou-se organizar 
o competente balancete nos termos 
do § 16 do art. 7 do Reg. n. 30 de 
10 de Setembro de 1886, remettes 
do*se um exemplar ao Exmo. Gover 
nador do Estado. 

* wam^^mm 

Depois du que, o Sr. Inspector le-
vantou a sessão. 

• H 

Secretaria de Policia 
( Continuação do dia 30 de Dezembro ) 

De ordem do subdelegado de pos 
licia da Cidade Alu foi detida por 
embriaguez e posta em liberdade 
Luzia Maria da Conceição. 

Dia 8 de Janeiro de i897 
Em officio de 38 de Dezembro 

proximo findo o delegado de policia 
do Municipto de Santo Antonio 
communicou ao dr. Chefe de Poli-
cia que, pelas 7 horas da manhã do 
dia 7, no logar 'Teriquitinho" do 
mesmo Municipio.o individuo d<» no-
me Manoel Candido, vulgo Negui-
nho, usando de meios violentos, cas* 
trou seu genro Manoel Gomes, em 
razao*de haver «$te deflorado uma 
filha a'aquelle, resultando ficar o of* 
fendido gravemente doente. 

Não achando-se naquella localida-
de o referido delegado, segundo de 
clarou no citado officio, o respectivo 
Juiz Distrxtaí tomou conhecimento 
do facto e procedeu a /espeito nos 
termos da lei. 

Na Villa de Touros, pelas 4 horas 
da tarde do 1 * do corrente, confor-
me communicoO o respectivo dele-
gado de policia em officio de 2, os 
indivíduos tzidoro de Jesus, José 
Pedro, Salvador Pitta, Francisco 
Fernandes, Manoel Ferreira, José 
Caboclo e Manoel, filho de Isidoro, 
dirigiram-se ao quartel do destaca-
mento estacionado naqueila villa e 
aggrediram as praças que alli se 
achavam, travando^se lucta entre as 
mesmas e aquelles indivíduos, ni 
qual recebeu dois ferimentos sobre a 
cabeça o cabo commandante do mes-
mo destacamento. 

O referido delegado tomou imme» 
diatamente conhecimento do facto e 
procedeu a respeito o competente 
inquérito policial, que j l remetteu á 
autoridade judiciaria respectiva para 
formar culpa dos delinquentes, que 
puzeram-se em fuga após a perpre-
tação do crime, a excepção do de 
nome Manoel Ferreira, que foi preso 
em flagrante delicto e recolhido á 
cadeia daquella villa. 

Dia 9 

No dia 20 de Dezembro proxNua-
mente findo, no logar denominado 
"Alegrias" do Município do Ac%ry, 
segundo communicou o respectivo 
delegado de policia em officio de 23 
o individuo de nome Joaquim de 
Luciana descarregou em Alexandre 
jfosé da Silva diversas cacetadas que 
lhe produzirão! graves ferimentos. 

O delinquente foi preso em fla-
grantes delicto e recolhido á cadê*, 
ia daquella Villa para ser processa-
do em vista do inquérito policial a 
qae procedeu o referido delegado. 

Instrucção Publica 
Resultado dos exames de Geogra* 

phia procedidos nos dias 8 e 9 do 
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corrente nie*. n* Athene« Rio Gran*L|ti<» o userai em chefe rias forçq* 

I 

\ \ 
4 1>Í 

dente, 
Approvado» plenamente 

Odilon Àniyntas da 0 . Bar rcw 
Francisco Amynus de C. Barro; 
joefr Gervásio de A. Garcia Filho 
Abel Pies Barreto 
LockttoMartins Veras 
Ogfanio de Goveia Varella 
Qe^rlo Tacíto de Carvalho 
Honorio Hermetto Tinôco 
Aletís Barbosa Morin 

Simplwmenta: 
Eduardo Botelho Seixas 
Francisco Ff freira da Cruz 
Ildefonso de Moura e Silva 
Alcebiade* Cabral de Oliveira 

Augusto Carlos de V, Monteiro -
José Idalino de Paiva . 
Inhabititados para a prova oral & 

he:jtanhola* teve em vista tirar da 
divulgação da moite.de Macto, cuja 
veracidade seria, reajmente, um dos 
maiorçs desastres para os defensores 
da autonomia Cubana, os quaes, a 
despeito dos poderosos elementos 
bellico* de que dispOe o Sr. Weiler, 
continuam, com sublime denodo« a 
luctar peios direitos da emancipas 
çâo patria, impondo, dia a dia, à 
descaroavtl metropole os mais cus-
toios sacrifictoÉ de ordem econômica 
e ama pesada e preciosíssima con-
tribuição de sangue, que, ha dòis 
annos, jorra incessante, como de 
uma ferida aberta em seu seio, para 
filtrar-se no solo libérrimo da pérola 
das AntilhÁ 

A belta e orgulhosa nação hespa 
nhola, possuidora de brilhantes tra-
dições de invejáveis glorias» outrora 
conquistadas pelo valor galhardo e 

Sêcretaria da InstrucçSo publica]indomável de seus filhos; a pátria 
do Estado, i l de Janeiro de 189^1 altiva dos Cids e Pelayos immortaes, 

Ique tanto enalteceram o nome da 
. - I famosa Ibéria, que n'um lotípx esta* 

Resultado dos exames de Francez,|dio histórico attingiu o ísplendor de 
procedidos nos dias II e i a do recouhectda preeminencja e^upre* 
rente mez no Atheneu Rio Grandens 1 m a c j a n o s <ja politica con-
se* . (tinental ; a formosa Betica, diante 

Distmcçao |de cnja tenacidade e patriotismo tan. 
Pedro Soares de Araujo e Amorim tas vezes retrocederam os valentes le-
r c a r o o u a i ^ ~ I gionarios de C»ar—parece di scahir 

Plenamente I agora do fastígio de tão assignalada 
J0S0 Gualberto M. Tinoco I posição e desmerecer dos foros de 
Antonio Soares de Araujo |tâo preconisadas façanhas, no ecly-
Francisco Tertuliano de Albuquer-Jpse tenebroso do fumo d » batalhas, 

em guerra odiosa contra a liberdade 
de heroico povo, que repelle a-depri-
mente tutella de uma dominaÇ&o es* 

que Filho 
Octávio Tácito de Carvalho 
Alexis Barbosa Morin 
João Cavalcante F. de Mello 
Luciano Martins Veras 
Miguel Oly ntho Meira Dantas 

Simplesmente 
Pedro Alexandrino dos Anjos 
Galdino dos Santos Límâ Filho 
Pedro de Alcantara P. de Mello 
Pedro Gurgel do Amaral e Oliveira 
João Walfredo Alvares 
José Salustiano Correia de Medeiros 
Francisco Freire da Öruz 
Mathias Carlos de Araujo Maciel Fi* 
lho 

trangeira. 
A causa de Cuba nao periclitará, 

porém, porque è a causa da Hberda: 
de mesma, para cuja defeza não h» 
differenciações e linfites geographi-
cos, diversidade de raça* nem influen-
cias de meios. 

O heroismo patriotico e inexcedi-
vel, a coragem indómita e commos 
vente com que os filhos de Cuba 
sustentam, ha tanto tempo, n'uma 
lucta cruenta e sem tregoas, os ina-
lienáveis direitos de sua autonomia, 

de, 28 de Outubro, * - p i t b l i c a i j i r K x m , Governador «IA Rttado 4* KMnheiras 
votito número de domingo ultimo ^ J e a K I de dMinguu* oom a nomeacloiCreado* 
o titulo: CarJa 4 forUfat. I drahefe de policia interino o fKMof Empfetadoa Dtthllna 

Permittir*me*ha, senhor, que apre« I ÍMwllfleiite amigo e ooneligkNiârfoJanmmadeintt -
Mote algnnpas observações relaâva-1 Manoel Xavier da Cunha Monte-1 Estudantes 
mente aos algarismos que disem res- 1 uegro,o qual sef«iu tno dia seguinte 11 Hoteleiros 
peito ao Brasil, o que lhe ser«, tesèo I wmeaçío, para « município de Saftf) Induatriaes 
a certesa, unto mais agradavel, quan^l Anna do Mattos^ em oommisalo do I Jornaleiros 
to nfo querereis industr vossos leito« I governo. I MachinisUs 
res em erro por intermedío de voasol Confiantes na competência do dr* I Magistrado» 
interessante jornal. I Montenegro, apptaadimoso acto do|MÍ5cinelros 

Pnmeiramente faço notar que o vosslgoverno que o nomeou para e t t i s ! Modistas 
u> correspondente e x j f c vossos lei~l<*r a difflcil cargo de Ohefe de Pú*f Negociantes 
tores a uma grande ctafusSo, f a l a n ^ l d u r a n t e o impedimento do dt. I Pesttdores 
do em réis, quèr a prefosito ga moe-l Fabio Hino. I Proprietários 
m portuguesa, quér dâ moeda braiisl • « I Sapateiro* 
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Não compareceu um à chamada, iconw que dão a este fim de século a 
11 Secretariada Instracçâo Publica, feiçãodefimda de accentuadas vm-
" i d e Janeiro de I897 1 d , c a f o e s d e l l b e r d a d e fiolltica : è o 

A REPUBLICA 
ß 

OPPÍÇÍAES 

que se 'observa nã AOyssinfa, no 
Transwaal, em Madagascar e em pos-
sessões portuguezas e ottomanas. 

Se outros tantos Macéos ou Me-
neiiks contassem . em seu seio.esses 
páites, a nota final do século seria o 
mais alto e universal protesto con-
tra a tyramnia brutal e prepotente, 
exercida em pome de uma civillsaçSo 
apocrypha e truculenta. 

Para honra da livrè America, em 
momentos historicos ear que uma 
macula assoma nos horirontes de 
seu límpido e ameno céo, como uma 
mordente apostrophe do destino, 
concitando os obreiros do bem em 
torno da causa cuja defensão ha 

Quartel,8 de Janeiro. * 
Ao Presidente do Estado. 
Comraunico-vos que, ten-l constituído secularmente o apanagio 

do sido nomeado, por decre- U° santo patrimonio da familia ame-
to de 4 do corrente, minis-1indiffSSÍitS bra2Íleiros man-

E esse appello sublime de um 
povo, o qual ora ninguém pode dizer 
que não ouve, irrompendo insopita 
vel por entre os clamores da agonia 
em que vasquejá a sua tão amada 
liberdade, está vibrando, fremente, 
em almas irmans ao exemplo edifi 

tro da guérra, assumi hon 
tem este cargo. Sauda-
ções General Argollo. 

Rio, lo. 
Governadores dos Estados—Com-

munico-vos que na presente data 
assumo o exercício do cargo de M i - . , , . - . 
nistro da Justiça e negocios mterio- c a " t e de um valor inegualavel, pela 
res, para o qual fui nomeado intes valentia de uma raça de que é An-
rinâmente, por decreto de 7 deste ton,o M a c e o a ma» assignalada 
xatit—Bernardiuo de Campot, M. da condigna personificação. 
T ustiça I S a , v e ' 8 r a n d e " e r o e d a , l v r e 

Atuei iu3 

leira, pois que a denominação rHt èl O collector José Eustáquio de A - 1 T e l ^ A 
comraum ás duas moedas sem quelruújo, alcançado em quantia mip»>|Typ 
el la Sa sejam de valor igual. Irior a oito conto» de reis, acabft d«|Sem 

Lê-se n e m correspondência que o] ser preso, a requisição do laspecioir 
cominerctQ brarileirò acaba de soffrerjdo Thesouro, pelo delegado de polk 
um prejuízo de mil milhões de fraa-icia de AreÍa<Bm>ca e acha-se reco-
co». # -, libido á <^deia pabtícade MoaaortfJ » . 

Vou raciocinar comias dado« q o e d ' o n d e deve aeguirpara está capitai. lJS"""*?0*** 
alh se encontram. I „, Ijunqueira Ajrrw, orgraisado pelo 

O vosso correspondente diz que a| Seguiu pata o Recife, no gozo de ^ « « n l ^ i 0 0 " * 
perda pam o café foi de 20*000 réis,fuma licença de 3 mezes, o Dr. F a - l ^ / ï ï - p " ? " ? ® î ? * 1 * * 
preço corrente ; perdeu, portanto, bio Rino, digno chefe de policia d o l ^ ^ ^ s ® ! * " C 0 l n . , 6 ® t 
4ojí . Estado. j t«»«» »»acionae», assim distribuidoa : 

Accrescenta que para os outros pro l Boa viagem. 
duetos—assucares, etc.,—as perdas! | m m e M 
foram semelhantes. f Esteve entre nòs o Dr. Domin-lc S t T 8 , 

Portanto, o valor de todos os pro jgues Carneiro, Juiz de Direito da I ^ u e e s c r e r e r 

duetos é de L 100 000,000 ou fre. 2 J* I Comarca de Macau. * Analphapetos 
1n»i|hões. I Cumprimentamos esse nosso dia-

Tendo sido a producção do anno I tincto amigo, 
passado igual a ao anno corrente, e I — — 
tendo sido duplo o preço, a producção I POPULAÇÃO DE NATAL 

•nilha», Ogandovo»oco^d*». ô / T ^ S ^ . Slur.'t ^ Î T . o ' a ^ ° 
lado do poente, da casado m e s m o á | d a -go 
do 

negociante Urbano S^fe^ e do I 21 a 3o 
nascente, da casa do Dr. C ^ o GaKjDe 31 a 40 
das á do pescador Angelo** " I De 41 a 50 

A roa—Jc»sè Bonifacio— compre-Ipe a 60 
hende 39 casas, com I93 boitantes, | De 61 a 7or 

Soltdroy 

Viavoe 
Brancos 
Pardos 
Pretos 

9* 
76—1«8 

Ora, estes algarismos, seja cem ou 
duzentos' milhões sterlinos, estão bem 
distanciados do valor da nossa expor-
tação de mil milhões e um quarto, 
como quereis que tivesse perdido mil 
milhões ? 

Tudo isto, senhor, como vêdes, è 
pura fantasia, como è igualmente 
quasi tudo quanto si tem dito do 
Brazil ha algum teõ>j>o, para nos dar 
na Europa reputação que não mere* 
cemos. 
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assim distribuídos 
Nacionaes 
Estrangeiros 
Homens 
Mulheres 
Sabendo 1er e escrever 

Digno de attenção 

A n M o M o 

PARTICULAR 
Quartel~8— 
Senador Pedro Velho. 
Sinceros agradecimentos.! —Bom serviço» diz o jornal do 

Saudações. General Argollo. I Gommertio, acaba de prestar o dis-
tincto engenheiro Dr. Manoel de Men 
donça Guimarães, actualmente em 
Amsterdam a negocio da Companhia 
Assucareira Parahyba-Sêrgipe, de 
cOja directoria é digno presidente, 
refutando falsos cenceitos de uma cor 

Segundo se verifica das ultimasl respondem^ dirigida de Lisbôa ao 
noticias telegraphicas, procedentesi&t Métropole} que se publica em An^ 
de Washington, vivé o grande heroe vers, com relação às nossas actuaes 
cubano. Ainda bem. A noticia de I condições economicaes e espectalmen-
sua morte foi mais um rebate falso | te á situação da classe agrícola no 
dos seus inimigos, isto è, dos inimKl Brazil. 
gos da liberdade de sua patria. Mas, I Assim fizessem todos os brasileiros 
ainda assim, e não obstante faltar alua Kuropa e não correriam mundo 
essa triste nova todo o cunho de au-1 tantas inverdades a respeito do nosso 
thenticidade, a noticia da morte dolpaiz 
legendário luctador cubano reper-l Damos em seguida o artigo do nosso 
cntiny dolorosa, em toda a vasta exs| illustrado compatriota : 
tensão do continente americano, fe«*| Bruxellas. (hotel de França) 12 
rindo e acordando as notas mais |de Novembro.—Sr. Director da Me-
sentidas e harmonicas em unisono / r ^ . — A n v e r s , 
concerto de solidariedade. I " Li com grande > interesse uma 

Comprehende*se bem o partido * conespondencia de Lisbôa, datada 

Devo accrescentár, S director, i r S ^ ^ 
que os agricnitores do B îl formam pardos 
uma classe muito honrar e que * pretos 
agricultura è uma indut ria excess' 
vãmente remuneradora ; 
classe não tem costume 
os adiantamentos cue ] 
sobre seus producu-
entender o vosso c t 
dizendo que o commert 
tamentos contando com 
descerm 5o 

Em relação a difficulc ides fipÃn* 
ceiras de Portugal, que \ so c Drtçs* 
pondente explica como 
causa as relações comi 
Portugal com o Brazil, 1 
que o informe de que nã( 
lações commerciaes que s( 
o estado do cambio do Br 

O que faz soffrer Portuc 
te paiz recebe do Brazil 
nheiro do que out'rora, £ 
de economias accumula 
tuguezes. que entre nós 
tuna e que dispendèm e Portuga 11 Negociantes 
os seus rendimentos, o; ainda dei Operários 
pensões enviadas a suas imilias por I pescadores 
portuguezes residentes no trazij. I professora 

A drenagem do dinhe? do Brazil I Rendeira 
para Portugal e p îra a J ia—eis a (Tanoeiro 
cauza permanente da ba t do cam-
bio entre nòs. 

Se esta cauza desap ecesse, o 
cambio subiria immediata mte. 

Receba, senhor, os p «testos da 
minha perfeita cunsiden x>.—M. de 
Mendonça Guimarães. 

e que er a 
e não p? flt 
; são f,itos 
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Solteiros 
Casados 
Viúvos 
Menores de 1 anno 
De 1 l o anãos 
De 11 a 20 u 

De a 3o 
De 31 a 40 
De si a 60 M 

De 61 a 70 " 
Barbeiro 
Caixeiros 
Catraieiro 
Costureiras 
Creàdos 
Empregados públicos 
Engommadeiras 
Ferreiro 
Funileiro 
Industriaes 
Medico 
Militares 

Typographo 
Sem profissão 

Resumo do recenseaménto da ruia 
do Commercio, organisado pelo 
Tenente Oliveira Cascudo. 
A rua do Commercio comprehen-

de 90 casas, com 284 habitantes, 
T t f O T T P Í T f i T ? T O assim distriouidos : v * / j l j l w j l j l . JL %)_L V - / | Nacionaes 

Est rangeiros 

Boletim Elt toral I , 
( I Sabendo ler e escrever 

Resultado conhecido d;; eleição fe I Analphabetos Solteiros 
Casados 
Viúvos 

Brancos 
Pardos 
Pretos 

Menores de um 
10:2271 De I a loannos 
9:8181 De i l a 20 

deral de 30 de Desembrt 
P A R A SENAi ( iR 

Dr. Pedro Velho j 13.799 
P A R A DEPUTADOS 

Augusto 8evero i 125084 
Tavares dè Lyra 
Francisco Gurguel 
Amaro Cavalcante 6:2071 De 21 a 30 

Faltam apenas as vota >es de Cai-1 De 31 a 40 
cò e Serra Negra, | De 4I * 5o 

De 51 a 60 
De 61 a 70 

A noticia de que ainc é vivo An-1 De 71 a 80 
tonb Maceo foi confirm (a pelo "T i - ! Alfaiates 
mes^. I Agricultores 

Barbeiros 
Foi extinto o curso nnexo i Fa*|0»i*eiros 

culdade de direito do R :iíe. 1 Catraiciros 
Costureiras 

anno 

280 
4 --284 

I15 
1Ô9--284 
178 
106—284 
100 

61 
•a —284 

102 * 

tttf 
7-
6 

49 
77 
65 
36 
2I 
S3 
6 

Costureiras 
Creados • 
Empregados públicos 

de estrada de ferro 
Estudante 
Industrial 
Marinheiro 
Médico 
Negociantes 
Professor 
Typographo 
Sem profissão 

4í 
De 8 / a 90 w 

A9O ! Académicos 
3*t931 Agricultores 

^ I Aprendizes marinheiros 
119-193 Artistas 

Caixeiros 
W-I93 Cozinheiros 

117 
Gli 

7-I9Í 
121 
*59 
13-193 
8 

45 
S3 
26 

7 
S-19 3 
1 

14 
t 
2 

25 
9 
2 

1 
1 
3 
1 
5 
9 
4 
2 
I 
I 
I 
t 

115-I93 

168 

1 
44 
«9 

*6 
7 
6 
3 

I 
I 

28 
4 
3 
7 
s 
tlS 

10 
I 
1 9 
1 
1 
a 
t 
1 

77—168 

Resumo do recenseamento da pra-
ça André de Albuquerque,organisado 
pelo professor Zozimo Platão. 

A praça André de Albuquerque 
comprehende 35 casas com 384 habi* 
Untes, assim distribuidos : 

Nacionaes 
Estrangeiro 
Homens 
Mulheres 
Sabendo ler e escrever 
Analphabetos 
Brancos 
Pardos 
Pretos 
Casados 
Viúvos 
Solteiros 
Menores de t anno 
De £ a l o anno» 
D e l t a 20 u 

De 21 a 3o 
De 31 a 4O 
De 41^1 $0 
De s l a 60 
De 61 a 7o 
De 71 a 80 
De 81 a 90 
Advogados 
Agricultores 
Artistas 
Caixeiros 
CarpiMi 

ostuidras 

o* pobtioM 

«t 
it 
l( 

m 
1—284 

>27 
157—«84 
'55 
»?9—284 
MS 
111 

28—284 
66 
25 

193—284 
3 

«S 
ï* 
53 $2 
34 
«4 
8 
3 
1—884 
a 
5 
2 
2 

1—284 • 

1 
3 

>5 
4 7 

KngoauMdcira 
Floiisu 
Ferreiros 
Magistrado 
Marcineiros 
Medico 
Milium 
Negociantes 
Professor 
Santeiros 
Sem profittSo 

11 
u 
1 
( 
8 
1 
I 
1 

M • 
I 

22 
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„-vr4* 
•KS 

Hôpital do 
M . J«' • aU* 

O A f t » « * « átt HojpUáJ do 
(MUpSt, 4ttfittü»SMBâtta de 9 
eomát«, fol o Mgttinto : 

Eitstlpm 88 
Batramn,.. 
Ttvram aHa* * •• J j 

87 k* •••*•..**•*•«••••• vv j 
•endo : 

H<wnw> imilqentcs. 15 
Mdidoi do Batalhão de 8e-

Rwuerdo 

(Ao Antovto Marinho) 

Catão IdSa vtf^«, no calbr das dsnçss, 
Pias* no 61o de tem brtços, rindo ; 
A*toU*irs. asgrtd» fingindo 
Uma caacftta mjgica de trançai 
Noéeu<tfh*r, a brilho das retinas 
Eeoonde aieanos qae nos sío velados, 
Gomo, â imvéz de um thalamo, cortina« 
Occaham róseos sonhos de noivados. 
Neila se.npér* a tnuuiçSo ds idad» 

qu&M deixa oe pMMteuMslêâoe, 
Pelo» naân* febris d* mocidade. 

aasde Rendai, oen forme a 
portaria n. 11 de hoje da rada. 

EMPREGADOS 
Francisco de Salles da Silva 

Barros * , 
Godofredo Xavier da Silva 
Brito. 
Alípio Fernandes Bavroe 
José Alexandre Seabra de 

Mello 
Manoel Coelho de Souza e 0-

liveira 
Manoel Ignaçic Barbosa 
Francisco Xavier de Freitas 
Jofto Carlos Soares da Ca-

mara 
K E O O C I À K T E S 

Romualdo Lopes Galvfto 
Olympio Tavares 
Avelino Cecílio Freire 
Manoel Maria Lobato 
Fortunato Aranha 
Calixto Alves de Albuquer-
Dr. Pedro Soares de Amorim 
-Adolphó Daarte - ^ 

E a tuata», apatxoü Adamente 
H a p , desfeita um múrmmos segredos» 
Sobre su «alma timida» innocente. 

Frafieisco Palma. 

I H A D Y a R T K H C I A . 

Como jpóde» querida» assim distànte 
Carpir mea verso tens formosos traços.? 
Não leva carmes a onda soluçante» _ 
Nfto tatkgem lyjra os mjsticos espaços. 

Qae.destino cruòl! Qae foiça cêga ' 
Ssçaqu» me repelle de teu leito ! 
£ aos acerbos da dor meu corpo entrega» 
Murchas as faces, rrçqueimado o peito. 

A maifftosa que nas chamittAS creste 
As azas que a sustentam no ar silente, 
Ouve, Sara, nfto soüre mais do qae estft 
Pobree mifier* larva inpenitente. 

WertHer ao momos vêr podia a casa 
Onde Cferlota os sonhos esparzia, 
E a chamjna; que a loucura o clastvo abrasa 
Delir no; aljôfar que nm sorriso abria. 

r 
Werther ao menos alliviava o lacto 

Da sua immensa dôr, vendo-lhe o rosto» 
fi, por não ser tão sequestrado o fnieto, 
Parecia menor o seu desgosto. 

£ eu ir que faço nesta immensa eritrad» 
Bem. quôas penas iue íuwan.ue an* (áííaho ? 
Be planto mna illusfio» n&o colho nada 
fi do logar da flor nasce um espinho ! 

Tudo quanto adotei ngsta exicteacia 
Eil-o esfolhado n'nm terrenò impuro, 
A i ! do passado a cêga inadvertência 
Que afo previne es malee do futuro. 

AÍ I dk1 iáexperiencia do^üe pensam 
Que os pnurôree e os cafificois Hão cessam ! 
Todos—baccliicos Ídolos incetaftaia, 
Todos—çuitoe torpiasinuM professam., 

A l f a n d e g a d ^ B ö t e u i ö d ^ S - w * ; 
iRio G r a n d e 4 ô $ î o r t e , 9 
J a n e i r o à e . X l f â ï A i 
O I n s p e o t o ^ i ü á ô í n m i s s a o . 

Joaquim l^i^pô iSo-^ 
cha Fagitn 

Janeira tf* 1892, convida os 
cinco membro« mais vota-
dos Avelino Cecílio Freire, 
Alexandre1 Jay me 0'Grady» 
Joaquim Manoel Teixeira 
de Moura» Francisco Bodri-
gues Vlanna e Manoel Joa-
quim de Amorim Garcia, e 
os immetfiatos em voto, Mi-
Suel Auguste Seabra de 

[©Ho, Fortunato Rofirio 
Aranha, Augusto Cezar Lei* 
te, Francisco Gomes da Bo-
cha Fagundes e Adelino Ma-
ranhão, t>ara comparecerem 
na sala das sessões da In-
tendências. Municipal desta 
Cidade, pãjías 10 horas da 
manha, no dia 29 do corren-
te, afim de proceder-se á 
apuraçfto geral de um Sena-
dor e quatro Deputados ao 
Congresso Nacional, da elei-
ção que teve logar no dia 
30 do mez proximo passado. 

E para que chegue ao co-
* * • • m a n d a i 

-.ist 

D e 6: 
e i d e n t e d a 
h i ç i p a l d 
p u b l i c o a 
fica m a r c 
d i a s , a c o 
r e c l a m 

N i c o l a u 
a f o r a m e n t o 

Y í c e - Í r è -

A mocidade é como a onda do oceano : 
—Ruge, engrossa e arrebenta n'outrapla# 
Porque ttft^ãe o mar do coração ^rfmapo 
Traaer̂  s6 elle ! acorrentada a vagn ? 

Tudo p ^ a . . . Nós e qae nao logramos 
Lratrar ÒA mares> descobrir o rumo» 
£ o cèo de Ultica, tristes, contemplamos 
Bem võr do iar siaudoso erguer-se o fumo. 

Quem ip^gou 4 velhice é como o pobre 
Que vae nò exílio vendo terras novas 1 
Ou^détohge o funerário dobre» 
Ouve de "perto o mastigar das covas... 

Saftdade—alma de Lear sutiindo a encosta. 
Para descer a uma plànice vasta, 
Singnulunk no luar, iuuge «ia cosia, 
Desespero 'de.nfio, qué o vento arrasta. 

Vasco da Oama, aventureiro e forte, 
Não te julgamos, náo, amor covarde ! 
Queres móarrer, e tens honor & morte, 
Mal nasliüòntanhas vem cahindoa 

r 

Pobres* tímidos, frágeis sonhadores 
Apresados de loucas aventuras, 
No çaraçko cavai as vossas dores, 
CaVaf na terra as vossas sepulturas. 

Botdo 4o "Henrique Barroso*' (de quaren-
tena), 4 de Abril de 1804. 

Luiz MURAT. 

Jöftquim VSfiïm 

17 A V i 

, r e q i 

t e r r e n o a 
r u a 25 d e 
da Bibeir|;i^ôé • i ^ i p í ^ f 
uma sua fcrôïHrfedadë e à 
rua Senad 
na éxten 
te e 15m d 

PelQ 
d o ^ r t t - ; , 
â e i r o e p e l e i ^ ^ m w m » a . , 
c e r c e d e Çh^imM â e 

M a n o e l ' ^ p k d ó -
t n e n t o , r e & > m i d o á l w ^ 
í n e n t o d e ^íseaweno á H * ^ 
" P a d r e P i n ® " M ^ X É ê i ^ : 
d e I 5 m e 1 ^ ^ u t i m è t i m d ^ 
f r e n t e c o n f l a m i d o ^ ^ o 
t e , c o m o n i l i l p i a i f ^ 
H e r o n c i o d f ^ M e i l o e p e f c >sul3 

c o m u m a ò ^ a d o S o l d a d o 
d o 3 4 BatallifÉn»^de l n t W t a í - i a 
J o a q u i m d ô 
p a r a q u e cl|j|ÉÍe a o c o n h e c i -
m e n t o d e t ^ É f f i i ^ ^ 
b l i c a r p e l a i t o t e t à B a ^ 

S e c r e t a r i a ^ M u u i c i p a l d o 
N a t a l , 13 d ^ i i l n é i r o d e 1897 

O 

CIÍV4 IH 
©Bta. 
, de o 

IlU 
ií 

% » a i ö i j r 
í UÍ l ò pr< r i m o ^ « a a n v u f 
U1 os os ibricantes;1 
pk rador 

rn-se aos falM'icnntepi de 
bebidas, de que ti ata o De-
creto n. 22iWde fi de Abril do 
anno proximamente Iludo, 
que, atè sO dia 31 do corren-
te mez, deverão munir-se de, 
suas patentes de licenças, de! 
conformidade cora o art. 11 
da citado Decreto, sob pena 
de incorrerem os que nfto o 
fizerem na multa ae . . . . . . . 
1:000*000 a 3:00<)$000 réis, 
como preceitua o art. SO. 

A l f a n d e g a d o E s t a d o d o 
Rio Grande do Norte, 4 de 
Janeiro de 1807. 
O Inspector em comnois&fto. 

Joaquim Peregrino da Ro-
cha Fagundes. 

/ 2—3 
ALFANDEGA 

t e m p a r a v e n d e r - s e 

b o n s o ( i o i u p l e t a s c o l -

l o t ; 0 o s t i o t y p o s n a c i o -

rmos, que ainda não 
prestaram servido por 
serem ditos materiaês 
de alttira franceza e 
portanto mais eleva-
dos que os america-
nos com os quaes tra-
balha esta officina. 

Quem pretender di. 
rija-se a esta typogra. 
pliia, certo de què fa-
rá óptima acquisição. 

la'jueräi I 
e r â b ti 

s e n e g o c i o a t e e i 
»iriV »ÍaÍa Hmckty 

If 

wm < 
a pi 
i d i 

íã 

m 
Por esta Repartição se faz 

publicar a relação nominal 
dos empregados e negocian-
tes abaixo declarados, que 
teeia de servir durante o 
corrente anno de árbitros 
nas questões, a que se refe-
rem os art 493, $ 2', 608,11* 
e 511 da Oonsondaçfio das 
Lois das .AifwtiiteígM e Me-

D e o m e ^ d o »r- TT» 

V i c e 

Smsidente ê& " Inionilpncia 
[utiicipal déftta Ci da fa-

ço publico para cor/heci* 
mento de todos os tJom-
merciantes deste município 
donos de bilhar, Ty{Agra-
phias, Hotéis?, Pho^ia \ hias 
qae até o diàjft 1 Tk? fin<iani<s 
devem estar munia s fe sa 
as Ifóénçasj í y ^ êr-, 
tas. Outro ^ v ^nà* 
publico qí ^ li ,dô 
pesos e rnelmm wri feita 
noedificic 
blico. 

S e c r e t a r i a M n u 3 k ? t ^ < l o 
N a t a l , 12 d e S é m f a t à tijtulxW 

O 
Joaquim Sc 

Olympio 
Presidente < 
nicipal dest 
formidade 
1° da lei n. 

Cí 
.Kendid-
do snpi 
to, isto i 
l00$00í.- I 
ta de r>( 
átô o IV 
tiverem 
ciados . 

Os'd* 
»V 

muitas 
Os do 

4e'liciih looiooo 
Estas < 

daá ao d 
«atisfeitii 
dias, cori! 
l.imaç&o, 
miuirao ; 
oo do ar 
guiamei 

r A l f a h ' Rio Gi f; 
Janeiro . 
O ínspcv i 

i p u n a s e m 

ai s e l l o d e # > r b a . 
jttejdfe 
to a o meâí|íf v nejB^r 
le ÍRipr^l^fi^^^ 

(Hi?agQ»çáí5f^içt.'VÍEI-

' ö d m p f r e 
io n. ' 1 d o a r t , lr. 

-s dé l iœn^jK, 
: oirepão. era * 
»0 a 1: 
.<lo diáüi 

P o r e s t a R e p a r t i ç ã o s e , fa 
p u b l i c o , de. c o n f o r m i d a d e 
c o m o t e l e g r a m m a d o S r I n s -
p e c t o r d a C a i x a d e A m o r t i -
z a ç ã o , d e 24 d ó c o r r e n t e méis , 
q u e o s p r a s o s p a r a a s u -
b s t i t u i ç ã o d e n o t a s , s e m d e s -
c o n t o , s ã o ò s m a r c a d o s n o s 
editares d a I n s p e c t o r i a d a 
d i t a C a i x a , d e i 9 d e O u t u b r o 
e 1 2 d e N o v e m b r o ú l t i m o s , 
p u b l i c a d o s n o s d i á r i o s O f f i -
c i à e s d e 2 0 d o p r ime i iH) e 14 
d o s e g u n d o d o s d i t o s m e z œ , 
t a m b é m p u b l i c a d o s p o r e s t a 
m e s m a R e p a r t i ç ã o , e m e d w 
t a e s d e 2 0 d a q u e l l e m e z e 3 0 
d ' e s t e u l t i m o , a s a b e r : 

A t é 3 1 d e M a r ç o d e 1897 
o p r a s o p a r a a s n o t a s d o g o -
v e r n o d e 5 0 0 $ 0 0 0 , 1 0 0 $ 0 0 0 
d a 5 a . e s t a m p a , 2 0 0 $ 0 0 0 1 0 0 $ 
e 5 0 $ 0 0 0 d a 6*. e 2 0 $ 0 0 0 
d a 7a . e s t a m p a ; e a t é 3 0 d e 
J u n h o d o d i t o a n n o p a r a o 
d a s s e g u i n t e s ' n o t a s : D o B a n -
c o d o s E s t a d o s U n i d o s d ò 
B r a z i l , d e ' 5 0 0 $ 0 0 0 d a I a . é&-
t a m p a , v e r d e s . 

Do Banco da Republica 
dos Estados Unidos do Bra-
z i l , d e 5 0 0 $ e 2 0 0 $ d a I a . e s -
tampa, verdes, e de õ0$, Ia. 
estampa, azues. 

Do banco Emissor de Per-
nambuco, de 100$ da Ia. set-ie 
da lB- estampa. 

D o B a n c o N a c i o n a l d o 
B r a z i l , de* 100$ c o m e s e m 
c a r i m b o d o B a n c o d a R e p u -
b l i c a , l f t. e s t a m p a ( c a b e ç a d e 
t o u ' r o ) . 

A l f a n d e g a d o E s t a d o d o 
ap ' R i o G r a n d e t io N o r t e , 28 d e 

e s - D e z e m b r o d e 18í)í»r 

v i d e ú n e n t g l i jSpn -
O I n s p e c t o r e m c o m m i s s â o , 

2, i s t o ' è , o a d e l i - Joaquim Peregrino da Ro-
5<W> e M>$Ó00 íj&o cha Fagundes 
)0$000 a |OÒ$000. ^.' -

t j A N ^ T O Q I O S 
)0$000 r è f e / V i W n , . MM. . Publicações officiaes itab s e r S o ß l e v a -

•«», se nfälfat^ß 
n o p r a a > d ò í b Nas livrarias de Fortunato Aranha 

c Renaud & Comp". estão expostas I «vi rl-í f i n f a / ' « I*» c r v r , , í i u u Ä c s l u u exposta . OH Uct U.4U1 (.ci m - , á v c n d a a s seguintes publicações of 
. I l f o r m e o de lérr - ' f i c iaes : 

paragrapbb OTií^ 
: S do alludido Re-

JWÁJH 
cha Fag 

t : fT'Yv V'^ÎIMT ' »,•(.* -ri . * m^ 
.lu, 1 'Ã , j... 

ga \dö 
!e do Noi 

1807. 
r em 
T*êrègtimo da 

\ >A . 

p a r a o ^ 

Decretos do Governo de 
1889 a 1895. 

Leis de 1892 a Í895 
Consolidação judiciaria... 

' municipal... 
' Eleitoral 

'Lei e regulamento sobre 
terras publicas 

Lei do roonfce-pio* 
Volume de mensagem e 

relatorios* de 1895 
Volume de mensagem e 

relatorios de 1896. . /* . 
Collecçâo de Leis Judicia-

rias...*«•*• •«•. 

• v . y < v » 

Ï Y P 0 S NOVOS 
Nesta Typographia 

é MUTILflDT» I PÓGINÍ) MANCHADA 
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ORGÃO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
A É I C t U A f O B i l 

Por atino AfOOO 
N.f> avti l*o do d i a . . . . . . 100 
Do dia anterior SOO 

PA(UHKNTOS ADIANTADOS 

B̂B 

SE M 1 EU! - I M B S C B l P T O J t t O S T Y P O Õ H A P g L L 
6—Rua Correta Telles—6 

Aí publiMqS«t Êttto Mtw * S0> nfe por 
Um* « anaatiatoa por aluiu 

(ta ftuthogrtphae aio publicado* nfeMiCu t«KHiMm G e r e n t e e D i r e c t o r t e c h n i c o - A U G t J Ô T O L É I T E 

Governo da Uniso 
Decreto n. 2:412 de22 de De 

zembro de 1896 
Providencia sabre o resgate do pape/** 

moeda em circulação e sobre o ser-
viço doa Juros e amortisação' da di-
vida externa. 
O Vice-Presídente da Republica 

dos Estados Unidos do Brazil, no 
uso da autorisaçâo que lhe foi dada 
pelos arts. 30 e 4o da lei n. 4*7 de 
9 de Dezembro corrente, decreta : 

Avt. 1°. A somraa actuai de jpa-
pel moeda será gradualmente retira* 
ria da circulação até que o sen va-
lor attinja ao de quatro mil réis por 
oitava de ouro, de vinte e dois qui-
lates, de conformidade cóm o art. i° 
da' lei n. 401, de Setembro de 

Art, W. Para as operações dores 
gate ficam exclusivamente destinados, 
sem se lhes poder dar outra appli-
ração, os segui hfces recursos ; 

§ i\ O ptvducto da 
cincoenU mi: íeis, juro de quadro 
por cento (4^), provenientes dos las-
tros das emissões bancarias ; 

g Os juros e amortisações de 
oitenta mil contos de bônus conver-
tidos, pngos na forma do art. lo da 
lei 183 C, de 23 de Setembro de 

£ 3°. As prestações com que o 
Banco da Republica entrar para a 
liquidação da sua divida ao The-
souro, pelo modo e condições que 
de accordo com o mesmo Banco fo* 
rem combinados, rido sendo inferior 
3 *:em mil contos o total apurada 
para este effeito, qualquer que seja 
a redticçao do referido debito por en-
contro de contas na acquisição de 
bens e propriedades que possam ser 
ntHs ao serviço publico ; 

§ 4 O s saldos que se verificarem 
annualmente no orçamento ; 

$ 5°. Dous terços do produeto do 
arrendamento das estradas de ferro 

União, emquanto a taxa de cam-
bio for inferior a dezoito (18) di-
nheiros por um mil réis, e apenas 
um terço quando essa taxa se elevar. 

Ait» 3". O ministro da Fazenda 
com os recursos designados provU 
denciará para que até o fim do anno 
de I897 estejam resgatados pelo 
menos dez por cento (lo#) das notas 
em circulação, em 18!J8 mais quinze 
por cento (»5 | em I899 mais vin-
te por cento (20';.)," em 1900 mais 
vinte e cinco por cento (24*1), atè 
que se possa manter o regimen da 
conversibilidade : 

Aíl. A* <*ommas que* tendo 
siilo decretadas, nao forem applica* 

'das ao resgate, serão depositadas 
em ouro amoedado ou em barras no 
Thesouro, »fim de constituírem um 
fundo permanente de conversão. 

Paragrapho único. Para constitui-
ção ou renovação dessa reserva me • 
taiica, igualmente cobrarão as esta-

ração a&5Ígnad» eta qüé Jte especifica-
rá a sotaina resgatada com a deter 
mínaçào dos valores das respectivas 
cédulas o mais que for mister. 

Art. 6a. Do produeto do arrenda 
mento das estradas de ferro da União» 
o tefço >cãktaote; o cambio de 
tS, e os dous terçoâ quando a taxa 
for 5uperior, serâo applicados ao 
serviço dos juio$>e amortisação da 
divida extetná^aíò sendo em hypo-
these alguma facultada ao Governo 
outra appticaçâo, 

Paragraphaunkxh Si para o ser-
viço alludido içtttn sustentes os 
recursos vota^is no orçamento,, de -
verá o a u g i j ^ ^ Fazenda dpplícar 
a sommà e^ff^MMii raa requisição 
de títulos dà referida diviA. 

Art. 7°. Ficam sujeitos 4 fiscalisa« 
çio do Tribunal dê Contas os adtófr 
decorrentes das disposições deste de-
creto, podendo est? instituição oppôr 
se ao registro das desjpezas que 
constituírem applicaçáo indevida dos 
recursos creados para os fins que a 
lei claramente designou^ 

Art. Revogam se as disposi-
ções em contrario. 

Capital Federai, 28 de Dezembro 
de «895, 8o da Republica. 

Manoel Victobino Perkiba. 
Semiwdmo âe Campos, 

Decreto n. 2:41$ de 28 de De-
aembro de 1B92 

4 toêitfo d^^íta^^^flè Jerro 
pertencentes rf União, 

O Vice-Presidente âa Republica 
dos Estados Unidos do Brazil, usan-
do da attribuiçSo que "lhe confere a 
1ei n• 4^7, dc 9 de dezembro corren-
te, em steu art. m. 1, 2» 3, 4, 5, e 6, e 
para execução do disposto na mesma 
lei, decreta ; 
. Art. 1°. O arrendamento de todas 
as estradas de ferro da União dura-
rá pelo espaço de sessenta (60) an-
nos. 

Art, 2°. O preço do arrendamjen 
damento constará de uma contribui 
çâo inicial, computada iipenas em 
cinco milhões estéijinos, pagos no 
acto da assignat ura do contracto; 
de uma annuidade, base da opera-
ção, fixada pela mais vantanjosa das 
propostas; e de um áddicional de' 20 
> sobre o que exceder de 12 $ da 
renda liquida de todo o capital effe-
cttvamante empregado nas estradas, 

Art. 3o O concorrente será obri-
gado a juntar um certificado à pro-
posta que apresentary de haver de* 
positado no logar determinado pjelo 
Governo a quntia de cincoenta mil 
libras esterlinas (£ 50.000). como 
garantia da assignatura do contira» 
cto. O -concorrente que for preferido 
e que deixar de assignar o contracto 
dentro de trinta dias, a contar; da 
data da publicação da preferenòia, 
perdera o deposito em favor dbs* 
cofres da Uni&o, 

Art. 4.d Á despeza de físcatisai;ào 
correrá por conta do arrematante/ ou 
companhia, que para esse fim entra-
rá com cem contos de reis.. 
(ioo:ooo$ooo) annuaes, em preàta^ 
ções semestraes adiantadas. 

Art* S.° O arrematante manterá 
as linhas, edifícios, officinas e tàais 
dependencias, material fixo ,e ro-
dante/ em perfeito estado de conser-
vação, devendo augmentar o 

direito» por conces^Vs 
anteriores. Pod^rá^também construa 
ir novas linhas park o suburbios, do-
brar as üçhas pafa;alagar a bitolada 
Central do Braz}! jpas zonas em que 
esse alargamento iie pareça conve-
niente. • ! 

Art. 7.° As estradas arrendadas go-
sarto de favores iguaes aos de todas 
as estradas de fer to de concessão do 
Governo Federai 

Art- 8.° O arrematante terá o di-
reito de proceder á revisão nos pre-
ços de unidade das différentes espe-
cies de transporte, de accordo com 
o Governo, podendo applicar as dif-
férentes tarifas taxas variareis com 
o cambio. Poderá também organisar 
novos horários, que só serão postos 
em execução depois de approvados 
pelo Governo. 

'Art '9.° O Governo fica com o di-
reito de tomar posse das linhas e 
matetial rodante temporariamente 
para operações militares, mediante 
indemntsaçSo, a qual nunca será su-
perior á média da receita dos peri-
odoscorcespondentes ao quinquennio 
precedente à occupacào pelo Go-
verno* 

Art. 10, O Governo terá o 'VHto-
de encampar ^ radas e ratr aes, de 
corridos os pi ïiro.5 trinti (30) 
annos, quando .os intere ?es da 
União ò ekigtren preceder o auto-
risaçâo do Con resso Na íonal O 
valor eucam ação ser pago em 
ouro e determi ir-se-h? pela renda 
mèdia í iquio d lití r- quinquennio, 

represe r. tari 
m) em ouro da im-

gmentada do valor 

tle 8$ a o aimjt atè a importância 
de duzentos còntos de réis 
(aoo;ooo$ooo). 

Art* 2 * Continuam em vigor o 
^ do Decreto n. 57 de $ 

de janeiro do anno próximo passado. 
Art. 3 Revogam se as disposU 

ções em contrario. 
Palacio do Governo do Estado do 

Rio Grande do Norte, 16 de Janei-
ro de I897. 9* da Republica. 

Joaquim Ferreira Chaves, 
Alberto Maranhão. 

collecta do gyro commercial feita em 
seu estabelecimento. 

Observe o § 8° do« art iftl do 
Reg. n. 3o do Thesoòro dó Bitado. 

Dia i5 
Pedro de AAujo Costa, professor 

publico da Villa de Goianinha, pede 
très mezes de Hcençaf com o respe-
ctivo ordenado, para tratur-te. 

Informe o Director Geral da In< 
strucÇão Publica* 

Dia 16 
Pedro de Araujo Costa-~Como te* 

quer. 

venda í*H: 
da ao cambio 
$$ (cinco por ce 
portancia que 
das obras feitas ios tres últimos an-
nos, será paga [ lo Governo ao ar-
rematante. 

An. í i . O for da companhia que 
se organisar par. ^xploraçao das 
Estradas de Ferr evi o da Uniáo, 
embora tenha ell. ^éde em paiz es-
trangeiro, e» ness caso, deverá ella 
manter um repre 
vtstidc de todos 
precisos para 
funeções, 

Art. 12. R4 gí 
o direito de imp 
vinte contes de 
cisão sem indei 

nte no Brazil in-
poderes e dire tos 

^encher as suas 

.̂tido ao Governo 
multas de dous a 

s e a pena de res-
íiisaçao, em casos 

que serão especií :ados no edital e no 
contracto. 

garantidos os direi-
ria e montepio de 
empregados actuaes 

ferro, de accordo 
es. 
;tuaes empregados 

perderem seus lr ires em virtude de 
reducçao de pts al, terão elles o di-
reito de prefet . jia nas nomeações 
para as repartires dos Telegraphos, 
Correios ou ouiras em que seus ser-
viços possam ser aproveitados. 

Capital Federal, 28 de Dezembro 

Art. Fica 
tos á aposenta 
que gosamalgut 
das estradas 
com as ièis vi^ 

Si alguns dos 

Expediente do dia 13 de Ja-
neiro de 1897 

Oflicios; 
Ao Inspector da Alfandega. 
Para vossa sciencia e devidos fins, 

remetto-vos a inclusa copia do De-
creto n. 72 de hontem datado, pelo 
qtíal confiei a essa Repartição a co -
brança dos impostos de< exportação 
do Estado, sahidos pelo porto desta 
ta capital, a contar do dia 10 do cor-
rente raez. 

Ao Inspector do Thesouro : 
Remetto-vos, para os devidos fins, 

r*s inclusas contas da Estrada de Fer-
ro de Natal a Nova Cruz, da impor-
tância de 123:540, proveniente de 
passagens concedidas e teleçrammas 
transmettidos em serviço üc&te Go -
verno, durante o mez de Dezembro 
ultimo. 

Ao mesmo: 
Ao^ negociantes Rena id & Compa 

mandai pagar a quantia de 67170«? 
pro ̂ érm^ât ^àittgÜirtm . ^ t p ^ t « ^ 
te que forneceram á Secretaria da 
Instrucç5o Publica, durante o mez 
de Dezembro ultimo, conforme á 
inclusa conta. 

Ao mesmo. 
Pelo vosso officio de hoje datado 

fiquei sciente de ter sido preso pelo 
delegado de Policia do município de 
Areia Branca o ex-escrivão da çoile^ 
ctoria de rendas eStadoaes da cida-
de do Ca*có, José Eustachio de 
Araújo. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 13 de Janeiro 

O Governador do Estado resolve 
exonerar o Bacharel Atfonso de Al-
buquerque Maranhão do cargo de 
Promotor Publico da commarca de 
S. José de Mipibú, visto ter aceftat 
do um lugar de Juiz substituto no 
Eetado do Amazonas. 

Communicou^se* 

de 1896, 8o da Jlepublica. 
Manors Vitorino Pereira. 

Joaquiw D. Murtinho. 

Governo 

mate* 
çítes aduaneiras os impostos de im- riaí rodanté de accordo com as neces 
portaçao, em ouro, desde que a taxa ^ — " " — 

nerro 

do Estado 
Decreto n. 7 de 16 de Ja 

le 1897 

cambial seja superior a dezoito (18), 
calculando-os ao cambio do dia. 

Art. Além dos funccionarios 
que por lei fazem ou fiscalisam o 
sei viço do resgate, o ministro da 
Fazenda nomeará uma commtssáo de 
banqueiros e negociantes com o fim 
de assistir e, auihenticar, em acto 
publico, a incineração das notas re-
colhidas, Uvrando disso uma decla* 

sidades (to ..trafego e entregar ao Go-
verno, findo o prazo do arrendamento 
e sem indemnisaçâo alguma, as li-
nha*, edifícios, officinas e mais de 
pendências, material fixo e rodante 
em perfeito estado de conservaçKo. 

Art. 6,9 O arrematante gosará de 
preferencia para a construcção dos 
prolongamentos e ramaes que con* 
correrem para os desenvolvimento t 
facilidade do trafegu, ic»peitado* os 

Autorisa o Ti\ souro a rmsttir, du* 
tante o actual j xercicio, apólice* es-
tadoaes de vai ? de âoSooo a 
i:oto$ôoê, ao * wio de A% até á im* 
portanch de 'o:ooo$ooe>. 

1 
O Governai do Estado do Rio 

Grande do N<( te, 
j Decreta : 

Art. r Fie Thesouro auctorisa-
do a emettir, I Jranie o actual exer-
cicio, apólices i stadoaes do valor de 
jo$ooo rí*ij a ] oootooo> ao premio 

DESPACHOS 
Dia 11 de Janeiro 

Lmza de França Barros Leal, pro-
fessora Publica da Cidade de Mos-
soró, pedindo remoção para a cadei-
ra da Maoahvba. 

Indeferido, por jà ter sido provida 
a cadeira a que se refere a peticio* 
naria. 

Dia la 
João Pedro Cavalcante, Alferes 

do Batalhao de Segurança. 
Indeferido, de accordo com a in^ 

formação do Thesouro—A ajuda de 
custa marcada no art. 98 do Reg-de 
20 de Setembro de 1895 não pode 
deixar de referir se a "ida e volta" 
como suo todas as ajudas de custa 
abonadas a q#aesquer funccionarios : 
alem de que o augmento no citado 
artigo estabelecido de 500 para 900 
rs. convence que outra nâo podia ter 
sido a intenção do legislador, attenta 
a exorbitância que resultaria de ser 
elevado sem transição á quasi o quá-
druplo o auxilio abonado aos ofliciaes 
em diligencia; 

Dia 13 
Saraiva d\ Comp*, riegojefentes . 

estabelecidos com loja de fiflenda commendew ao 
cm Macaltyta, reclamai do OOIttra a Repattirio que, AN t M M áê tàt* 

J u n t a A d m i a i f t i n a t i v f t d a 
F a a e n d a 

Sessão ordinaria Je ? de Janeiro de 
A's ir noras do dia, na sala das 

conferencias, reunidos os ãrs. Mem^ 
bros da Jantá Administtativá da Fa-
zenda Estadoal, Coniádor Pedro So-
ares e Procurador Fiscal, Bacharel 
Celestino Wanderley» sob a presidên-
cia do Sr. Inspector, Majof Joaquim 
Guilherme, esbe .abrtô a sessãQ. 

Depois de hda es àpprb^áda a acta 
da sessSo anteceáèhtê, o Sr. Secre-
tario« Moura Soãres9 deo amta do 
seguinte. 

EXPEDIENTE: 
Officios :v 

^^vTjâoSíâtòo úxk G&ts*n<> ; 
Estado do Rio Grand? dó Nortt, 
Secretaria do Governo;' Nktal, 7 

de Janeiro de 1897. 
De ordem do Exm. Governador 

do Estadof commantco-vos, para 
vossa sciencia, que, por actos desta 
data, foi approvada a proposta apre-
sentada por Luiz Pinheiro de Vas*« 
conceitos ao exscommissàrfó ^ G o -
verno, Antonio Climaco Rodrigues 
Machado, para a coocInsSo dos tra-
balhos do açude de ,CarapèJ>as, em 
Angicos e nomeada uma cbmmissSo 
composta dos cidadSos, José Vitali* 
ano Teixeira de Souza, Manoel A -
veüno da Costa Bezerra ** Francisco 
João da Costa Ferreira» para receber 
os serviços feitos no referido açude, 
dirigir e fiscaliSar os que foram no-
vamente ordenados. 

Saúde e Fraternidade» 
Áo Cidadão Inspector do Thesouro. 

O Secretario, 
Alberta Maranhão. 

A' Contadoria« 
Do Coronel Commandante da 

Guarnição : 
N. 768.—JQuartel do Gommindo 

do 34o Batalhão de Ictfántátia em 
Natal, 7 de Jançiro de 189^, A o Ci-
dadão Major Joaquim Gqilberme de 
Souza Caldas, Inspector do T fêsos -
ro deste Êstado« 

Envio-vos o incluso recolhe da 
impôrtancia de quatorze mil setecen-
tos noventa e dois réis que 
o Cidadão Alferes quatei~ai&tre, 
Francisco do Rego Mohteirò/fetti de 
fazer ao cofre desta repartição, me-
diante a quitação das praças deste 
Batalhão, que foram tràtad** nq La* 
zareto da Piedade^ durante o afez de 
Dezembro findo. 

Saúde e Fïâternidade. Eugetffo Augus*o de Melia* 
—Portaria de carga ao Br. The« 

soureiro, dando-se a devida quitação 
FIEL DO THBSOVREIRO 

Rio Grande do Norte. Governo do 
Estado, 
. Natal, 7 de Janeiro de 

^9?.—Tendo de dar eMesçSo 
á Lei n, 90 de l i dé Desetabro do 
anno f m 
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iue pt-ssâa wV.nea para 
mr de ÍW. 
Maternidade. 

WtrrtifChavtt. 
nppxrttr do Hmcouío (lo, 

tad o. 
O Sr. Thesoureiro offereceo a se-

guinte uropotta, que foi r.ubmettuhi a 
cotuideraçfto do Sr. .Governador em 
ottck> sob n. 5$1. . . . 

Illustre Cidadão Major Joaquim 
GnUheriti« de Sousa Calda?, M. D. 
Inspe-nor do Thesonro do Estado. 

Em comprimento do vosso despa-
cho, desta data, exarado ao officio 
one vox dirígio o Exa». Dr. Governa 
dor do Estado, §ob n. 891, de 7 do 

. corrente, indico para exercer o Iumj 
do Fiel desta Thesourarw, o Cidadio 
Heréfcgenès Heroncio de Mello, de 
tccòrdo com a lei n. 9® de w de De-
umbro do anno proximo fioilo—baü-
dee Fraternidade.—O Thesoureiro-
Francisca JftroHcio de Mello 
PROVIDENCIAS ADMlfc lSTRA-

> TIVAS 1 
O Sr. .'Inspector " levou ao comhe 

cimento da Janta da Fazenda q m no 
dia 88 de Dezembro ultimo se havia 
exgottado o praso de «0 dias marca-
do em portaria de 28 de Outubro 
prximo passado ao ex-collector do 
Caicò. Manoel Sabino de Araújo, e a 
seu ex-crevao José Eustachio de Ara-
ujo, afim de prestaren suas contas 
atrasadas, e fazerem a entrada nos 
cofes do Thcsouro dos dinheiros pú-
blicos, retidos em seu poder, cal-
Calados» pelo que consta da Contado-
ria, em mais dezoito contos de rets. 

E por que tivessem e!Ies da-
do cumprimentais ordens expedidâs, 
apesar d'qneUa Intimação e de outras 
anteriores, pedia à Junta da Fazen-
da as- providencias, aconselhadas em 
taes circunstancias, e que tivessem 
força de compeílir os ditos exacto* 
res remissos â realisarem, sem perda 
de tempo, a entrada das quantias por 
elles extraviadas, ficando sujeitos às 
penas de perda de porcentagens, ju^ 
tos e à multa de l:ooo$ooo rs. alem 
de outras que no caso couberem. 

A Junta da Fazenda decidio qtíe 
a respeito dos referidos ex-empre-
gados nscaes,apesar de ja se acharem 
demittidos, desde 28 de Outubro ci-
tado, se procedesse na conformidade 
do g 14 do art 7 e § 22 do art 36 do 
Reg n. 30 de 10 de Setembro de 
18Só, de accord o com as disposições 
do decreto n. 657 de 5 de Défcembro 
de 1849,Ords. do Thesouro n. 90 de 
to de Junho de 1850, n. 33 de 3 de 
Abril de i860 ; circular do Ministé-
rio da Fazenda de 29 de Novembro 
de 1886 e outras disposições correla-
tivas à especie em questão 

Em consequecia, pois, e por assim 
ter resolvido o Tribunal da Junta da 
Fazenda, o Sr. Inspector declarou 
que passava a proceder nos termos 
da lei, como lhe cumpria. 

Nada mate havendo a tratar, levan^ 
tou-se a Sessão. 

MOVIMENTO DE aPOLICES 

Durante o mez de Dezembro ulti-
mo emittiramse 341 apólices no va-
lor de • 45"*500#°00 

Foram resgatadas 393 no valor 
de 42 :45°$0 0 0 

Em circulação por conta do mesmo 
mez * 3tt>5°$ooc> 

Eis a porcaria de abono : 
Thesouro do Estado do Rio Gran-

de do Norte. Natal, 31 de Dezembro 
de 1896. 

O Sr. Escrivão da Receita e Des-
pesa, abone ao sr. Thesoureiro, Ca-
pitão Francisco Heroncio de Mello, 
no Caixa geral do exercício de 1896, 
a qaantia de 42:450^000 réis repre-
sentada em 393 apólices emittidas 
pelos decretos ns. 38, de 23 de A~ 
gosto de 1894» 57 e 08 de 2 de Ja-
neiro s 25 de Novembro de 1896 ; 
a saber: ama da 1» série de n. 446 e 
valor de 50I000 ; urna da 2a série n. 
941 e valor de too$ooo réis ; duas da 
3» de ns. 1623 e 16i3 e 1628, no valor 
de loofooo réis e trezentos e oitenta 
e nove da 4\ de ns. 1926, 1954, 
5KKU, 9048, 2149» 2158, 2159» 2218, 2280» 
$286, £120, 2827, 2964, 2414, 2445, 2451» 
2009, 2518, 2555, 258& 3584, 2585, 2598, 
26 )0, 2635, 2687, 2698, 263í), 2644, 2C59 
9061, 2668, 2682, 2680, 2687, 2690» 2698, 
9699, 2700, 2701, 2702, 2703, 2704, 2708, 
»714, 2715, 2719, 2727, 2787, 2746, 2747, 
2778, 2783, 2790, 2794, 2830, 2871, 2878, 
2912, 2916, 2922, 2924, 2927, 2935,̂ 2987, 
3988, 2950, 2061, 2267, 2968, 2969, 2977, 
8278, 2979,2980, 3981, 2982, 2992, 3000, 
8013, 3016, 8019, 3024, 3025, 3047, 80«, 
8120, 8121, 3122, 3138, 3164, 3105, 8172 
8173, 3174, 3175, 3176, 8177» 8178, 317» 
8180. 3181, 3184, 8186, 3187, 3194, 8196 
8196, 3198, 3*29» 3249, 8248, 3251, 8258 
8258, 8870, 3296, 3295. 3299, 8811, 8812 
ftftlft. 8819. 3820, 8821, 8822, 8325» »37 

8416. 3417. 3418. 84Í9, MJft «Mi 8423,1 Dia U • 
3426. 8481, 8488, »489, MAL 8443* A» d o Inspector do The 2» BK' Sff* 8® 84% JS' SS i o u r o t ó eSSo, em officio de 11, 
8484*. í f f i ; M » . SR $£: £*: S f t foi pre*o pelo delegado de policia do 
8487, W8> 8499, 8001, 8967, «98, 8099, município de A. Branca e remettido 
8519, 8511, 85t2, 8518, 8617, 8518; 8519.1 pgra a cadeia da cidade de Mossoro » 2S1- & SSS' ® ffi ò escrivão do collector de renda» es 8554, 8564» 8565. 8568, 8570, 8572, 8574. . _ m . . . . 
m , 8576 8577, 8681, 8588, 8584, tadoaeg do município do Caicó Jose 
800», 8597, 8599 3692, 8606, 3614, 8614. Eustachio de Araujo, conforme com-
8628» 8619, 8690, 8621» 8628, 8624» 3625, municou a esta RepartiçÜo o refe 
8626, 8680, 8681. 8682, 8685, 8664, 8*88, r W o delegado em telegramma de ho-
8650, 8652» 8654, 8657, 8662, 3665, 8667, | â t à * * 
8678, 8675» 8676. 8684, 8685» 8686, 899q, ( l e gã l*a°* . . . . . . . . r -
3MB 8694 8696 8698 8708 8712, 87% I Foi recolhida á cadeia da Capi-
SÇSo, 3721*, 8725* 8782/ 8788, 8784, 8789, | tal, para aguardar nella a epoch* de 
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Telegrammas 
omiciai» 

Belém, 11 de Janeiro. 
t Governador— Natal— Felicitações 

8740, 3741', 8742, "8743, 8747, 8750, 8754, rjuYgamento' a ré Francisca Ja-l pela entrada do novo anno. Eleição mmma ANM OffaO OfVAO OAAA OOAO QQ11 I r « , * « 1 _ i A 7708, 8909, 8788. 870S. 8808, 3809, 8811. nuaria de M õãiã' àài ' 81« ««17 « m 8887 8888 pronoociada no correu livremente. A s »toticia« co-
ffi ^OT S S S * aaS' ffi, Districto da Macahyba como incur- nhecidas elo de plena paz. o 
m», & ma, mo. S l , swi, s ro . Ua no art. »94 g 3». da Cod. lV-n., a reuultado : Para .senador - E -
8874, 8875, 8870, 8878, 8881, 8884, 888«, |qual foi remettida a esta Repartiç&olduardo Ribeiro, 3377 votos. Li™» 
WK». 8908. 8908, 880«, 881«, 8911, * » » . pelo Juiz de Direiio Interino Jn Co- Oicury, I34, Ladario, i*8, Juruá, 

fS&. á8 •» ffi: K ^ ''»"»«y ojp^n^MJT 
8953« 8954, 8966, 3957, 8«« , 8962,9964,1 je datado. tos. Joaquim berejo, <594. canos 
8965, 3968, 8989, 8970, 8971, 8972, 8974, 
8975, 3976, 8977, 3978, 8960, 8982, 8988, 
3984, 8987, 3989, 3999, 8991, 3992, 8993, 
3995, 8996» 8999, 4000» 4001, 4092, 4998, 
4005, 4006, 4007, 4021, 4022, 4027» 4988, 
4088» 4035» 4040, 4941» 4044, 4051, 4002, 
4056, 4058, 4061» 4062, 4968, 4977, 4087, 
4088. 4089, 4097, 4098, 4189, 4140, 4141, 
4177, 4178» 4189, 4181» 4192» 4188, 4184, 
4185, 4186, 4194 e 4)99; ficando uslm 
resgatadas em virtude do decreta de 1* de 
Deaembvo de 1894 e instruo^ões do The-
souro os. 35 e 41. vv . 

Joaquim Guilherme 40 
das. 1 

— 

Dial 3 Marcelino, «580, Raytmtndo Figuei-
ra, I846. Sá Peixoto, 700. Raymundo 

Cal* 

Instrucção 

De ordem do delegado da Cas Salgado, 87, Antonio Clemente Bit-

Resultado dos exames de Ari ^ 
tica e Álgebra, * 
theneu Rio Grau deíM^v fctè 
I4 15 e 16 do correnite $ie% 1 ; 

A p p c o m d í 
Adalberto Pere grino dá 

gundes .. .,-••,-<•, 
Pedro Soares de ArattiO- ; ^ 

P l e n a m e u ^ é 
Antonio Nunes de 

OUfwia 
Antonio Soares, de Ark^|ò- v 
João Walfredo Alvares ^ 

'Fa1' 

pitai, encarregado do expediente des-
ta Repartição, foram detidos os indi-
víduos João Marques, por distúrbi-
os, e Germano Coentro José de Ma-
ria, por offensas á mora! publica, e 
postas em liberdade Miqnilina Maria 
das Flores, Matia Annunciadà e Ma 
tia Ceará. 

^ ̂  Día 14 

Foram postos em tfbfcfüade Ger-
Éoéntre, JFosé de Miria e íc>3o 

que*. : . .. 
i ciptur^do nesta Capitã e re-
j o A çadda respectiva, dé or-

delegado cttcârregado do 
jH^iétóé desu ^partição» o indi-
^ cLttíz Nõgueifá À0: Nascimens 

noticiado no Ditóricto dè Tou-
Incurso na« penas do at;, 
do Cod. Pen, , combinado 

^Ip í rè to h°e de U de No^ 

•• • r. ' •••• , 

Luiz Ignacio Torres St* 
tlhÉiitliuri V ' 

tencourt, $8 Reina completa paz em 
todo o estado.—Saudações, — Fileto 
Pires. 

ettulpindo em caracter«« inapaga* 
vete o mais atsignalado padrão dr 
heroísmo que |>oderia dignificar o 
m i o histórico do cadente século. 
São este« os votos de todos os bra-
sileiros. 

NOTICIÁRIO 
Boletim Eleitoral 
Resultado conhecido da eleição fe 

deral de 30 de Desembro : 
PARA SENADOR 

Pedro Velho 14:139 
PARA DKPUTAD()S 

Augusto Beverq 12:417 
10:549 

9:884 
6:406 

Faltam apenas as votaçôts de Cai-
cò e Serra Negra, 

Pro Cia 

Tavares de Lyra 
Francisco Gurguel 
Amaro Cavalcante 

/Wfi 
*a 04Ht ;IJ 
k 

d t f a -

5SCui ^ißömaco. 

Pedro Alexandrino dm ^pifi^ 
Honorio Hermeto B^Ti»0|CÓ 
Vicente de Le^nos FiUta 
Ezequiel Antunes de*tíWvéíra 
Horácio da Costa ; 
José Nunes Monteiro ; . 
Pedro Gurgel do A, e OHyiraí' 

7y ~ 

Origenes de Carvalho 
Ildefonso de Moura e Silva 

A L G E B R E : 

PlenameÉite 
Alexis Barbosa Morin v 
Octávio de Gouvêi Varella 
Abel Paes Barreto 

Secretaria da Instrui 
16 de Janeiro de 1897 

Publica, 

Secretaria de Micia 
Continuação do dia 9 de janeiro 
Foram detidos Gregorio José dos 

Santos, Miquilina Mai ia das Fldres 
e Joanna Maria da Conceição, esta 
de ordem do subdelega lo de policia 
da cidade alta, por desordeira, e a 
quelles,de órdnn do s ibdolegado da 
Ribeira, por distúrbios. 

Dia 10 
Foram postos em huerdade Gre-

gorio José dos Santos, Miquilina Ma-
ria das Flores e Joanaa Maria da 
Conceição. 

Dia l i 
No dia a2 de Dezembro ultimo, 

no lugar denominado "Boi Sellado/' 
do município de Sant'Auna do Mat-
tos, segundo comimtnk»» a esta Re-
partiçio o respectivo delegado depo« 
licia, em officio de 3r, c individue ide 
nome José Mangabi de Souza espan 
cara a João Duarte Pimenta« pomfô-
ee em faga o delinquen e apd« af>er-
petraçto do crime. 

O referido delegado tooífci centoe* 
cimento do facto e procedi a res« 
peito nos termos da lei. 

De ordem do 1# delegado «Car-
regado do expediente fora«i ã & Ü M 

jiveio Oi 
rtncitö, : prêten 
Jctó Clímaco, 
Ferreira de Me 
é os Drs. Vic 
Fernandes j t 
ÜüHfdicção ^ 

cor: 

sjdçitfe eflFect 
jÚda, foi se 

acta $$ &cssäc 
Procede u-s^ 

Prèsfctegte dõ 
to -por unan 
Desemt>argad( 

O -Dr. Vice n 
[idade de Jui 
seguiütes feito 

serihargador José 

lano FiÍTgueira. 
na sàla-da» corife-
n os Désembardores 
residente interino, 
, Procurador Gèral 
; de Lemos e Luiz 
s úp Direito, com 

í, foi aberta a ses* 

causa participada o 
J, da Camara, Pre-

lebate approvada a 
reríor. 
eleição para o novo 
bunafy sendo reeJek 
iáde dé votos, o 
da Camara, 

de Lemos, na qua 
revisor,, recebeu os 

APPEL Ã0 CRIME : 
T N. 4T—Suo 
Jtístlç«—Appf 
rio de Moiirii 

APPEL 

n ! li—Nat 
cisco D^Anniel 

juel—- Appel ia n te a 
lo.- Olvmni<n Cesa-

Ão civkÍ : 
Appeiíánte Fran* 
Appellado, Ray-

Maria Aununciada e NUdê ^ear*, 
8b9i;8999, Mil, 341«, 3413, 3414, 3415; • por desordeiras. 

mundo Bezerra d i Costa. 

DES 'ACHO 
Pelo De^mba-gador josè Cli~ 

mato no quinte feito : 

aqoran 1 »t petição : 
N. iC—Cean^ iriro—Aggravante, 

Jos% Le<pnardo >:mtas ÎSoares - Ag-
gravadov o Dr , osé Paulo Antunes: 

a .sn «ifte a mim oposta 
pele» aggravai 1 vnhao conclusos. 

JUL< 
Rtt / 

»UBNTO 

de Direito—Ret 
cicr 4 Gofe e 
Descfuliargad^'-
Uiadoo feito, 
de liemos e Lui 
r er a tu adiam ? nu» 
^uint/f 

Nada mais hn < 
c t i i M * a aessfu 

cnmtmit : 

Recorreu^ o Juii 
idos, Manoel J.m^ 
rres;— Relator o 
c Climaro.—Re 

! »»mtoréís Vicente 
rmamies rie^ie 

Quando à maravilhosa celeridade 
dos fios telegraphicos fez voar pela 
-^mèrica a noticia sensacional e tris-
te morte de Macêof hoje felismen-. 
te, desmentida, em todes os paizes 
do Continente* como que impellidos 
t ^ nma sò v .utadc e obedecendo 
a^ i t e m o pensamento, . echoou este 
b t i 0 de altruísmo e nobre solidarie-

Cuia—protestando aber-
taménte todo apoio em proí da in-
depéndencia da Grande Antilha. E 
esse movimento, hoje ruidoso e os-
telasivo, já existia no Brazil, com mes 
nos intensidade, é certo, mas vibran-
te de sympathia n'uma larga corren^ 
te-éé opinião, que, desde o inicio da 
heróica lueta, nos attrahia para a al-
tivez denodada dos Cubanos. 

Não ha negar uma certa admira-
ção que merecem o esforço e pa-
triótico enthusiasmo dos filhos de 
Hespanha,que tudo empenham nessa 
lueta titanica e fratricida, para man-
ter iadisputados a posse e o domínio 
que exerciam na mais opulenta das 
suas coloni as. 

JP^espeitavel no seu próprio fa-
natiímo—confessamol-o com since-
ridade saber que mulheres e clé-
rigos hespanhoes vendem jotas, pa-
ramísntos e alfaias para costear a 
guerra contra Cuba. 

Mas, esses rasgos de orgulho pa-
trio, inflammado e delirante, e outras 
provaâ de alto desprendimento e va-
lor de que eàtá d*ndo provas a me-
tropale, hão de .pesar menos na ba-
lança dos destinos de Cuba do que o 
só, extreme e ineluctavel direito in-
vocado pela resolução, 

Essa não coastitue mais uma ques-
tão circumscripta às partes litigan-
tes, que se deglaâiam em gjerra de 
extermínio, desde que um veredi-
ctum Continental acaba dt implícita^ 
mente reconhecer a belligerancia de 
Cuba, esposando a causa em que se 
vc empenhada com inaudito ardor-

É' de suppor que os poderes pú-
blicos das nações americanas em bte 
ve proclamem o reconhecimento of 
Rciat d'aquelle direito, tal a tensão 
que se observa nos espiritos em face 
de urna questão que hoje não só in-
teressa, mas já de alguma sorte affec 
ta à civjlisação do Novo Mundo, que 
deslutrado ficaria, permittindo com a 
sua impassibilidade a victimação c a 
chacina barbaras de um povo que 
tem o crime único de propugnar 
pela sua liberdade. Não; a historia 
não registrará semelhante iniquida-
de, consummacia h luz crepuscular 
de um século, em que o progresso 
da humanidade, nas suas formas 
múltiplas, tem tido como pêndulo 
reguladoras conquistas liberaes da 
decnpotacta. 

NSò ; os annaes onde se guardam, 
espleadentes e immorredoiras, as tra* 
dtçâes do valor e do patriotismo im 
poiltitte de um Washington, o ira-

k1nòrta! paladino da independencia 
da Norte America ; nos annaes onde 
áè* inscrevem os feitos gloriosos de 
Juarta e Bolívar e (antos outros 
apoitpics da liberdade, não se pode 
teglsfrav que utn povo americano— 
bloqueado, batido, martyrisado no 
tttite doloroso sacrifício, 

Devendo começar a V. de Feve-
reiro proximo a publicação diaria 
desta folha, avisamos aos nossos lei-
tores e correligionários que, neces-
sitando a gerencia de alguns dias 
para organisação perfeita e inadia-
vel .de alguns serviços de ordem 
material, deixa de sahir o jornal nos 
dias 25 * 3 o do corrente, 

» M n * w m m 

Por telegramma de Angicos, sabe-
mos ter faiiecido alli, no dia i5 do 
corrente, o nosso respeitável amigo e 
devotado correligionário José Fran 
cisco Alves de Souza. 
O finado contava 59 annos de edade 
e occupcu diversos cargos de elei-
ção e nomeação no logar de sua resi-
dência, onde sempre gosou de estima 
e geral consideração. 

A* sua exm. família e especial-
mente ao nosso distineto e prestimo-
so amigo Major Pedro Avelino, kcii 
digno genro, apresentamos os nossos 
pesames. 

RECENSEAMENTO 
ERRATA 

Na publicação do recenseamento 
da rua Josè Bonifacio deu-se a omis-
são dos indivíduos de 41 a 5o annos, 
que são 11 

Cumprimentamos o nosso distin-
eto e respeitável amigo Dr. Olympio 
Vital pelo seu anniversario natalício. 

Esteve n'esta cidade o nosso dis-« 
tineto amigo e bom correligionário 
de Cuitezeiras, major João José da 
Cruz, ao qual cumprimentamos. 

.Carece de fundamento a locai pu-
blicada em alguns jorn&es do Rio^o-
bre a venda do cruzador "Almirante 
Barroso". A proposta de compra n-
presentada pelo Japão foi rejeitada 
pelo governo da Republica. 

••Vf.- -m 

vertendo 
ira a tessSo "se» J 4 * 0 ? ^ em jactos copiosos e inces-

saates nio encontrara amparo a suas 
^pitaçôes, remédio a seus males na 
piedade e no amor de seus irmãos, 

O ^ a ha de encerrar a pagina da 
'"m* da filha de Columbo, nella 

io a trníar, tn^ 

• r. 

Dr. AMARO CAVALCANTE 
Muitos amigos doeste nosso illus-

tre coestadano e distineto correligio-
nário, ao saberem na Capital Federal 
da eleição de S. Exc. para uma ca-
deira na camara dos deputados, elei-
ção com que o nosso eminente che-
fe. Dr. Pedro Velho, e o grancc parti-
do republicano do Estado resolve-
ram, com ju&tiça, aproveitar os seus 
reconhecidos talentos, foram, acom-
panhados de utna banda de musica, 
á residencia do nosso amigo, na Ga* 
vea, cumprimentais pela prova de 
cotífiança que acabava de receber. 

Entre esses amigos achavam-se di-
versas commissoes e corporaço?* da 
Imprensa Nacional, Diário Oficial, 
Associação Typographica Fluminen-
se, Artistas Brazileiros e outros. 

Oraram os Srs. Francisco M irtins 
Pereira, Conrado Silva, Joiío Jo?é 
da Silva Barcellos e Julio Machado. 

S. Exc. recebeu os manifestantes 
com a maior affabilidade, agradeern 
do em brilhante discurso a sua gen -
tileza. 

Acham-se nesta Capital 
os nossos distintos correli-
gionário?, Tenente Coronel 
Lindolpho de Araujo e Ca-
pitão Laurindo Francelino 
de Souza o Silva. 

Cumprimentamos 
Dera.n-noa o p.aser de 

sua honrosa visita os nosso-? 
amigos Coronel Silvino Be-

m \ \ m \ i PÓGINÍ) HWICHflDß 1 
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m ü Mh j o r C a n d i d o Bat 
w. 

Acha-se nesta Cidade o 
Ilustre Tonante Coronel Mo-
[eel Gonçalves de Medeiros 
alie. Nossas afectuosas 
tudaçoes. 

isembargador Hanoel F«r nandes 
Ultimamente chegado da 
»marca do Jardim do Seri 

|í>, acha-se entre nòs esse 
dü tinctissimo amigo 

respeitável magistrado, 
ie acaba de ser nomeado, 
>s termos da Constituição 
(tadoal, membro do Supe-
[or Tribunal de Justiça. 

Abraçamo-lo 

No dia 16 do corrente fal-
to nesta capital o nosso 

>m amigo cidadüo Floren-
jno Bezerra de Andrade. 
A' sua Exma. familia apre-
stamos as nossas condo* 
íncias. 

POPULAÇÃO DE NATAL 
iResumo do recenseamento da rua 
[Correia Telles —orgauisado pelo 
nente*Coronel Olycnpio Tavares. 

rua— Correia Telles — compre-
|nde 28 casast com 87 habitantes, 
iim distribuídos ; 
icionaes 
ftrangeiros 
imeos 
ilheres 
>endo ler e escrever 

lalphabetos 

Resumo do recenseamento da rua 
d& Conceição, organizado feio Ma* 
jor Joaquina Severino. 

A rua da ConcelçSo comprehen-
de 33 casas com 204 habitantes, as-
sim distribuídas : 
Nactonães 
Estrangeiro 
Homens 
Mulheres 
Sabendo ler e escrever 
Analphabetos 
Solteiros 
Casados 
Viúvos 
Branco. 
Pardos 
Pretos 
Agricultores 
Alfaiates 
Caixeiros 
Costureiras 
Cozinheiras 
Creados 
Empregados públicos 
Engenheiro 
Estudantes 
Foguistas 
Jornalistas 
Médicos 
Militares 
Negociantes 
Padeiros 
Professores 
Sacerdotes 
Sapateiros 
Typographos 
Sem profissão 

199 
5--204 

79 
•35 —2O4 
114 
flo-—204 

49 
9' ~2o4 

142 
47 
15--204 

2 
2 

i4 
22 

7 
32 

4 
1 
7 
î 

l 
« 5 
6 -

1 
2 

9i-SÍO4 

87 

tncos 
irdos 
>tos 

jlteiros 
tsados 
luvos 

I à lo annos 
II a 20 
2i a 3o 
31 a 40 
41 a 50 
51 a 60 
61 a 7o 
71 a 80 

vogados 
ixeiros 
zinheiros 
stur eiras 
ados 
pregados públicos 
gora madeiras 
tudantes 
gociantes 
ar mace uticos 
fessor 

profissão 

if 

86 
I-

34 
5 3 - 8 7 
54 
33—87 
56 
30 

I—87 
65 
»7 
5—87 

IO 
33 
I ( 

9 
15 a 1 

1—87 
2 « 
4 
I 

23 1 1 4 
6 
1 î 

tf—st 

u 
ti 

I« 

it 

esumo do recenseamento da rua 
osé de Alencar— orgaiiisado pelo 
jor Joaquim Severino. 
\ rua José de Alencar compre 
ide 35 casas com 179 habitantes, 
im distribuídos : 
iomens 
ilheres 
'abendo ler e escrever 
alphabetos 
oiteíros 

sades 
uvos 
'ranços 

rd os 
eto* 
tenores de um anno 

i a 10 annos 
i l a 20 
c>l a 30 
3» a 4° 
4I a ím> 
5 r a ih) 
61 a 70 
Ml a 90 

rtistas 
;tureiras 
eados 
pregados públicos 

rnaleiro* 
vadeira*; 
agarife 
ilitares 
gociantes 
oprietarios 
pographos 
queiros 
m proftaZo 

2 46 
6 - -252 

159 
94--»S* 
64 

i76 
12— -252 

167 
79 * 

6 --2Õ2 
7 

C2 
73 
40 
37 a « 

7 
1 * 

4 - -202 
4 -

8 
3 
8 - • 

34 
I 

4 
1 

74 
105-
«c, 

179 

0 3 - 179 
121 
37 
21 — I79 
KK 

K)() 
5 - i79 
2 

42 
28 
54 
I9 
U 
IÖ 

•.t 
O 

<2 i70 
11 0 
U 

6 
fo 
7 
1 
6 
3 
3 
1 
t 

108--179 

2 î î î 
6 
î 
3 
3 
4 
ro 1 1 1 
2 % 
o »> 

?>6~ 2$2 

Resumo do recenseamento proce 
dido na rua 7 de Setembro pela nos-
so amigo Dr. Heuieterio Fernandes. 

A rua 7 de Setembro romprehen-
<le i4 casas com (»7 habitantes, assim 
distribuídos : 
Nacionaes 
Homens 
Mulheres 
Sabendo ler e escrever 
Analphabetos 
Solteiros 
Casados 
Viúvos 
Brancos 
Pardos 
Menores de 1 anno 
De 1 a to annos 
De i l a ao " 
De 21 a 3o 
De 31 a 40 
De 41 a 50 
De si * 80 
Agricultores 
Artistas 
Cosinheira 
Creados 

i< 
«1 
í< 
« 

- 6 7 
27 
40—67 
4« 
a6~67 
44 
18 
5—67 

35 
32—67 

f 
15 • 
19 16 

7 « 
3—67 î 
3 1 
2 

L E I T U R A P R E J U D I C A D A NA LOMBADA 

Kcti|!!Vy.<'j0S publico* 
Indu*r-i:;es 
Machinists 
Militares 
Negociantes 
Operários 
Sem profíssfto 

f* 
î 
K 

I 

3 
50—67 

Resumo do recrnceamanto da rua 
Formosa, organlsado pvlos cidadãos 
Carvalho Rios e Francisco Palma/ 

A rua Formosa comprehendè 5o 
casas com 239 habitantes, assim dis-
tribuídos : 
Homens 
Mulheres 
Sabendo ler e escrever 
Analphabetos 
Brancos 
Pardos 
Pretos 
Solteiros t 

Casados 
Viúvos 
Mtaores de 1 anno 
De 1 a 10 annos a 

li 
a 
i( 
Ci 

il 

Resumo do recenseamento da iriíia 
—13 de Maio,— comprehendendo 
a Praça 28 de Novembro e o Becco da 
Quarentena« procedido pelo acade> 
mico Sergio Barreto e pelo estudan-
te José G. da Maia Monteiro. Tem 
85 casas com 252 habitantes, assim 
distribuídos : 
Naciohaes 
Estrangeiros 
Sabendo 1er e escrever 
Analphabetos 
Casados 
Solteiros 
Viúvos 
Brancos 
Pardos 
Pretos 
Menores de 1 anno 
De î a lo annos 
De II a 20 
De 81 a 3o 
De 3I a 4O 
De 41 a 50 
De s i a 60 
De 61 a 7o 
De 71 a 80 
Alfaiates 
Caixeiros 
Cosinheiras 
Costureiras 
Creadõs 
Engommadeiras 
Empregados públicos 

" do commércio 
" de estrada de ferro 

Engenheiro civil 
" mechanico 

Estivadores 
Estudantes 
Magistrados 
Marcineiros 
Marítimos 
Militares 
Negociantes 
Padeiros 
Pedreiros 
Photographos 
Prefessores 
Tecelões 
Telegraph istas 
Typographos 
Sem profissão 1 

De i l a 20 
De 2t a 3O 
De 3I a 40 
De 4I 5 50 
De s l a Co 
De 6i a 7o 
De 7I a 80 
Artistas 
Caixeiros 
Costureiras 
Creadas 
Charuteiros 
Carpinteiros 
Empregados públicos 
fíngommádciras 
Lavadeiras 
Marítimos 
Marcineiros 
Modistas 
Músicos 
Negociantes 
Pescadores 
Pedreiros 
Práticos 
Typographos 
Sem profissão 

107 
132—339 
H i 
la?*- 239 
107 
112 
30^239 

IÖ3 
06 
20— 239 
5 

52 
57 
62 
39 
i3 
13 
7 
1 - m 
7 
î 
6 

10 
î 
2 
6 
4 
î 
9 
2 
I 
1 

20 
3 
X 

1 
2 

16I—239 

Resumo do recenseamento da ri 
Voluntários da Patria, organisc ' 
pelo capitão Jerímias Pinheiro o 
Camara, comprehende 50 casas cor 
i?7 habitantes todos nacionaes, assii 
distribuídos; 
Homens 
Mulheres 
Sabendo ler e escrever 
nudipimuctu^ 
Solteiros 
Casados 
Viúvos 
Brancos 
Pardos 
Pretos 
Menores de um anno 
De i anno a 10 
De 10 " 20 
De 21 
De ai 
De 4I " " 50 
De 5t M 60 
De 61 " " 70 
De 71 " " 80 
De 8/ a 90 " 
Agricultores 
Barbeiros 
Carpinas 
Catraieiros 
Costureiras 
Criados 
Marinheiro 
Empregados Públicos 
Engommadeiras 
Medico 
Militai es 
Operário» 
Padeiros 
Rendeira 
Sem profissão 

«t 
»C " 30 

" 4 o 
<4 

65 
I1.S-r 

ê S4 á 
126 

36 
15" 17 
'9 
80 

fr8- 17 
8 

26 
52 
34 
28 
IÕ 
4 
3 
S 

2 — 17 
3 
I 1 
3 14 

15 
1 , > 1 j 1 
6 
2 1 1 

11 2 — í Í 7 

Hospital de Caridade 
Durante a Semana (le 9 ft 10 do c«rn*n 

te, foi este o movimento : 
Existiam 
Entraram 
Tiveram alta 
Falleceu 
Existem.... . . . . 

sendo : 
Homens indigentes 
Mulheres " 
Soldados do Batalhão de Se-

gurança. 

87 
10 - n 
8 0 80 

'Jtm ruikdu olIiAi- traliia uiua inteuvÀo agr^ 
Si o rinha a languiilea; duiiiite « d^valrada 
Ĵ aquelle olliardequeni, depois» apaixonada 
Me fac entrar em certa alcovaaxul celeste.., 

Quando A primeira vez te vi, não í tu n&o 
v , («oUs mio, que eu apertava attonito entte as 

[minhas, 
lTm estremecimento, um frémito pe<]uer ; 

* 

Porém hoje, depois do teu, do meu peccado 
Confesso-te, senhora,—extou capacitado 
Que ès tudo quant4i pôde haver de mal* 

(mulher 

Teu coFre 
Xeese pequeno cofre perfumado, 
Onde guardas o espectro do passado, 
Devem jaser as pétalas fanadas 
Das flores que eu colhi às madrugadas. 
Flores da côr do rose« desmaiado 
Das rosas, do teu rosto assetinado 
Hoje sáo virgeus mortas, sepultadas, 
Como oai meu peito as illusões finadas. 

Ah ! se eu pudessem dhalias pequeninas 
Hesuscitar às bris&s levatinas 
B florescer aos pallidos luares ! . . . 

Nesse pequeno cofre ellas sem vida, 
Dormem, como em minValma dolorida, 
vivem saudades, maguas e pezares ! 

SAMUEI, PORTO. 

Solicitadas 

»» 

1Î 
21 
1 

Agradecimento 
A aba xo assignada, enlu-

tada airda pela dor acerba 
e inexçjrada que acabou de 
soffrernodia 16 do correu-
te, co a o passamento do seo 
extr- mosissiiiio pai, — Flo-
r̂  xtino Bezerra de Audrade, 
^m, respeitosamente, agra-

decer do intimo d'alma, à-
quellas pessoas que se di-
gnaram acompanhar até o 
Ceifliterio publico desta Ci-
dple os restos mortaes d'a-

uelle que na vida lhe foi 
óaro, confessando-se desde 
]á eternamente agradecida 
por tão justo acto de cari-
dade. 

Outro-sim ; aproveita esta 
oocasião opportuna para an-
nunciar a missa que terá 
lugar sexta-feira, 22 do cor-
rente, pelas 6 horas da ma-
nhã, na Igreja Matriz, e con-
sagrar a sua firme gratidão 
áquelles vizinhos que se a* 
charão presentes no moraen-

1 - l i " „ — / - v 

tu ue uiuiijur a viua O seo 
querido paL; e, também, a 
todas as suas amigas sin-
ceras que vierão depois ren-
der-lhe os sentimentos de 
profundo pesar. 

Natal, 18 de Janeiro de 97 
Roma Bft/krra ok Araújo. 

Scicncias e Artes 
Amende honoracle 

1 
"Quando à primeira ve* te vi, mo i»arect | e 
A imagem dodesdein no mármore talhai t ; 
Numa expressão de orgulho a bocca rec -ív. -
Nno promettia o bei jo>rdente que me de-

Editaes 
Por esta Ropartiç̂ o se faz 

publicar a relação nominal 
dos empregados o negocian 
tes abaixo declarados, que 
teem de servir durante o 
corrente anno de árbitros refe-

Í O A I W Í E Í I A D O S 
Francisco do Salles da Silva 

Barros 
Godofredo Xavier da Silva 
Brito. 
Alipio Fernandes Barros 
José Alexandre Seabra de 

Mello 
Manoel Coelho de Souza e O-

liveira 
Manoel Ignacio Barbosa 
Francisco Xavier de Freitas 
João Carlos Soares da Ca-

raara 
NEGOCIANTES 

Romualdo Lopes Galvão 
Olympio Tavares 
Avelino Cecílio Freire 
Manoel Maria Lobato 
Fortunato Aranha 
Calixto Alves de Albuquer-

que 
Dr. Pedro Soares de Amorim 
Adolpho Duarte 

Alfandega do Estado do 
Rio Grande do Norte, 9 de 
Janeiro de 1897. 
O Inspector em commissão. 

Joaquim Peregrino da Bo-
cha Fagundes. 

De ordem .do Sr. Vice-Pre-
sidente da Intendencia Mu-
nicipal desta cidade, faço 
publico aos interessados, que 
fica marcado o praso de 30 
dias, á contar desta data as 
reclamações seguintes. 

Nicolau Bigoi8, requerendo 
aforamento de um terreno á 
rua 25 de Dezembro no bairro 
da Ribeira nos fundos de 
uma sua propriedade e á 
rua Senador José Bonifacio, 
na extensão, de 11a1 de fren-
te e 15m de fundo confinan-
do pelo norte com a casa. 
de Antonio Joaquim Cor-
deiro e pelo sul com um ali-
cerce de Chagas de tal; 

Manoel Ignacio do Nasci-
mento, requerendo afora-
mento de uin terreno á rua 
"Padre Pinto," na extensíio 
de 15m e 11 centímetros de 
frentej confíanndo pelo nor-
te, com o muro de Francisco 
Heroncio de Mello e pelo sul, 
com uma casa do Soldado 
do 34 Batalhão de Infantaria 
Joaquim Manoel de tal. E 
para que chegue ao conheci-
mento de todos mandei pu-
blicar pela imprensa. 

Secretaria Municipal do 
Natal, 13 de Janeiro de 1897 

O Secretario 
Joaquim, Severino da Silva 

A N N T T N C I O S 

ATTENÇÃO 
Venda de sal puro 

Das importantes sa-
linas da Aldeia Ve-
lha, dè propriedade de 

rr* | • Guilherme iosel i . 
Deposito a Rua do 

Commercio, n. 18 

í-nas questões, a qu< se rei 
rera os art. 492, £ 508, $ . 
e 511 da Consolidação das 
Leis das Alfandegas e Me-
sas de Rendas, celforme a 

Venda a retalho cada litro. « . . 6o 
alqueire.. 6:000 4* 

Se concede um des-
conto de i o a 20 °|0 nas 
compras em grande 
quantidade feitas, no 

is CCflülUiC » J .< ' 
portarian. u dc \wpdatada.»logar das salinas. 
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Rua 
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- S C e regularmente montada e 
•a 

uma :ao de typos os corpos 
caracteres e tenao alem UÍSSO recebido da America 

e materiaes typographicos da melhor 

I IR 
I 

I: 

Relatorios de qualquer natureza, jornaes, memorandums, facturas, 
cartas etc. etc. tendo para mister uma porção 

de typos de phantazia. 
mesma ofíicina encarrega-se de dar com brevidade e 
balhos coloridos, cartões de participações e todos os serviços 

relativos á arte typographical r / / / 


